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Alinhamento
espiritual

Passado o carnaval, começa o tempo de reflexão. Este ano, pela primeira vez desde 1863, 
a quaresma, o Ramadã e o Ano-Novo Chinês ocorrem no mesmo período. Paquistanesa 
radicada em Brasília, Elisha Rani segue a fé islâmica e mantém, durante o Ramadã, 
uma rotina que inclui jejum, oração e desapego do mundo exterior. PÁGINA 17 

ENTREVISTA / Nelson Antônio de Souza - presidente do Banco de Brasília

Criada por pessoas negras 
e latinas LGBTQIAPN+ em 

Nova York, a cultura ballroom 
encontrou terreno fértil 

em Brasília. Caiuá Quarela, 
Ciellen Selene e Guilherme 

Macedo foram acolhidos pelo 
movimento dentro da UnB.

Diagnosticado com autismo 
nível 1, o desembargador 

Alexandre Morais da Rosa, do 
Tribunal de Justiça de Santa 

Catarina, é dono de uma 
trajetória profissional de sucesso, 

e faz questão de usar o cordão 
que identifica a condição.

Cultura de
resistência

Símbolo de
resiliência

O vintage no universo 
fashion moderno

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

Giovanna Kunz/CB/DA Press

 Cristiano Estrela/NCI TJSC

 Assessoria de Imprensa BRB 

Reajuste /  Passagens dos 
ônibus do Entorno ficam mais 

caras a partir de hoje. Por causa 
do aumento, Maykon Neres, 

morador de Águas Lindas, tem 
receio de perder o emprego. 

PÁGINA 16

Em nova resposta à derrota na 
Suprema Corte, que barrou o tarifaço 
imposto a vários países, o presidente 

dos EUA elevou as tarifas sobre 
produtos importados de 10% para 

15%, com efeito imediato. Ele voltou a 
classificar a decisão do Tribunal como 

“ridícula” e “extraordinariamente 
antiamericana”.

Poemas nas ruas  
Grupo Ciranda do Mosaico recupera e devolve à fachada 

da Biblioteca Demonstrativa de Brasília os painéis poéticos 
que foram retirados há mais de uma década. PÁGINA 22 PÁGINA 8

Trump anuncia 
aumento da taxa 
global para 15% 

Tratados como crimes de menor 
gravidade, o furto de celulares 
e de cabos de energia alimenta 
uma engrenagem silenciosa. 
Fortalece mercados ilegais, 

financia organizações criminosas 
e se conecta a outras práticas 

ilícitas, como fraudes, receptação 
organizada e tráfico de drogas.

PÁGINA 13 

Delitos 
“menores” 
fortalecem 

rede de 
crimes

Trabalho&formação profissional

“A capitalização 
tornará o BRB mais 
forte e saudável”

O plano para garantir a solidez do BRB após as operações com 
o Banco Master, liquidado pelo Banco Central em novembro de 
2025, inclui um projeto de lei — enviado à Câmara Legislativa 
— que autoriza a venda de imóveis a serem transferidos para 
a instituição permitindo que o banco faça operações econômi-
cas como garantia para a obtenção de um empréstimo junto ao 

Fundo Garantidor de Crédito (FGC). “Acredito que teremos for-
te demanda”, disse o presidente Nelson Antônio de Souza, expli-
cando que eles estão localizados em áreas valorizadas do Distri-
to Federal. A operação de capitalização, acredita Souza, reforça 
o compromisso do GDF, principal controlador, de fortalecer a 
estrutura econômico-financeira do banco.

PÁGINA 7

Corpos de integrantes dos 
Mamonas assassinas serão 
exumados 30 anos depois

Cada hora de tela, na 
infância, reduz 10% no 
desempenho escolar

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Memória

Comportamento
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Brasil e Índia fecham 
parceria estratégica

Oito acordo são assinados na visita de Lula a Narendra Modi. Um deles trata de cooperação entre os dois países envolvendo 
terras raras e minerais críticos. Além disso, novo certificado assegura celeridade e autenticidade nas trocas comerciais

Brasil e Índia assinaram, ontem, 
um acordo sobre minerais críticos 
e terras raras, considerados estra-
tégicos para cadeias globais de tec-
nologia, energia e indústria. O Bra-
sil detém a segunda maior reserva 
global de minerais críticos e terras 
raras, atrás apenas da China. Esses 
insumos são considerados funda-
mentais para setores, como mobi-
lidade elétrica, produção de bate-
rias, semicondutores, equipamen-
tos de alta tecnologia e transição 
energética, o que confere ao país 
posição estratégica no cenário in-
ternacional.

Logo após a assinatura do acor-
do, o primeiro-ministro indiano, 
Narendra Modi afirmou que o en-
tendimento representa um avan-
ço relevante para a relação bilate-
ral. “O acordo assinado sobre mi-
nerais críticos e terras raras é um 
grande passo em direção a cons-
truir cadeias de suprimentos resi-
lientes”, disse.

Em seguida, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva destacou os 
avanços da Índia, afirmando que 
existem outras possibilidades de 
cooperação entre ambos os países. 
“É notável a evolução indiana em 
setores de ponta, como tecnolo-
gia da informação, inteligência ar-
tificial, biotecnologia e exploração 
especial. Isso cria muitas oportuni-
dades de cooperação com o Brasil 
e traduz nosso compromisso com 
uma agenda que coloca tecnologia 
a serviço do desenvolvimento in-
clusivo. Ampliar os investimentos e 
a cooperação em matéria de ener-
gias renováveis e minerais críticos 
está no cerne do acordo pioneiro 
que assinamos hoje”, afirmou Lula.

Ao todo, foram assinados oito 
acordos entre Brasil e Índia. Hou-
ve memorandos de entendimento 
nas áreas de comércio, empreende-
dorismo, defesa e saúde. Segundo 
Modi, a cooperação farmacêutica 
está entre as prioridades da parce-
ria bilateral. “Nós temos possibili-
dades ilimitadas de cooperação na 
área de saúde, na área farmacêuti-
ca e nós vamos trabalhar em me-
lhorar o fornecimento de medica-
mentos a preço acessível e de qua-
lidade para o Brasil”, disse o primei-
ro-ministro indiano.

 � VANILSON OLIVEIRA

No ato de assinaturas, Lula defendeu o multilateralismo, ao afirmar que os acordos representam uma resposta ao unilateralismo comercial

Ricardo Stuckert / PR

 Segundo Lula, a assinatura des-
ses acordos também demonstram 
uma resposta ao unilateralismo co-
mercial. “No mundo de hoje, a co-
nectividade e a diversificação co-
mercial viraram um sinônimo de 
resiliência diante do recrudesci-
mento do protecionismo e do uni-
lateralismo comercial”, disse Lula 

Avanço limitado

Para o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), André Rocha, que também 
está em Nova Délhi e representou 
a Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), na missão, os acordos 
assinados são importantes, mas se-
gundo ele, ainda modestos, diante 

do porte das duas economias. Ele 
comparou os números com ou-
tros parceiros estratégicos do Bra-
sil. “O nosso comércio com a Índia 
é de U$ 15 bilhões. É muito peque-
no pelo potencial e, sobretudo, se 
a gente olhar, inclusive, a questão 
da complementaridade das ações 
entre os dois países. O nosso co-
mércio com a China são U$ 150 
bilhões, o nosso comércio com os 
Estados Unidos e com a União Eu-
ropeia estão na casa de U$ 100 bi-
lhões”, destacou.

Segundo o dirigente, apesar do 
crescimento recente, o avanço ain-
da é limitado. Ele ressaltou que há 
espaço para ampliar a cooperação 
entre Brasil e Índia em setores es-
tratégicos. “Nós temos muito que 

cooperar juntos. Nós temos os dois 
grandes produtores de alimentos. 
Temos a área farmacêutica, área 
de defesa, área de energia, área de 
mineração, entre outras questões 
que podem ser ampliadas”, frisou.

Ele citou a cooperação na área 
de biocombustíveis, como acordos 
de sucesso, realizados entre ambos 
os países. Rocha confirmou ainda, 
ao Correio , que o ambiente político 
entre as lideranças é positivo. “Nós 
trouxemos, há quase 10 anos, o pro-
grama da mistura do etanol na gaso-
lina. Eles começaram com 2% e ho-
je já misturam quase 20%”, afirmou.

O empresário revelou, ainda, 
que os países firmaram compro-
misso para alcançar negócios que 
cheguem até U$ 20 bilhões até 

2030, ressaltando que o potencial 
é ainda maior. “O Brasil fez agora 
um compromisso de tentar chegar 
até 2030 com U$ 20 bilhões, que já 
é um salto interessante, mas nós 
temos um potencial para chegar 
aos mesmos U$ 100 bilhões que 
nós temos hoje, por exemplo, com 
a Europa ou com os Estados Uni-
dos”, finalizou.

Modernização

Um dos acordos assinados on-
tem trará avanços na moderniza-
ção das operações comerciais en-
tre os dois países, que passarão a 
adotar Certificados de Origem Ele-
trônicos (COE) no comércio bilate-
ral. A medida deve reduzir custos, 

A indústria brasileira voltada ao 
mercado de beleza e cosméticos vê 
como “oportunidade estratégica” a 
viagem do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva à Coreia do Sul. Líder glo-
bal no setor, o país asiático recebe�Lu-
la, hoje, para uma série de reuniões 
com o presidente sul-coreano Lee Jae 
Myung.�Na viagem, também está pre-
vista a partipação�no Fórum Empre-
sarial Brasil-Coreia, com represen-
tantes de 230 empresas brasileiras.

Os dois países�são pujantes na 
produção e comercialização de 
cosméticos, com vários interesses 
mútuos. No ano passado, conforme 
dados da Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, Per-
fumaria e Cosméticos (Abihpec), o 
setor ultrapassou US$ 1 bilhão em 
produtos exportados por empresas 
brasileiras. O principal comprador, 
ainda de acordo com a� associação, 
foi a Argentina, com 20,9% na im-
portação do total de exportações 

de cosméticos brasileiros.�
Na avaliação da internacionalista 

Ana Beatriz Zanuni, o protagonismo 
do mercado coreano de cosméticos 
junto à riqueza natural do Brasil tem 
o potencial de formalizar parcerias 
na área. “ Esse padrão abre espaço 
para uma cooperação mais estrutu-
rada, que pode ser objetivada para 
evitar um cenário de deficit comer-
cial, especialmente se houver avanço 
em transferência de tecnologia e in-
vestimentos em pesquisas e desen-
volvimento”, disse Ana Beatriz, es-
pecialista em Comércio Internacio-
nal na BMJ Consultores Associados.

Para a Abihpec, o fortalecimento 
da relação entre Brasil e Coreia do 
Sul terá o potencial de fortalecer “as 
relações comerciais bilaterais entre 
os países”. “A entidade avalia que a 
diversificação de mercados e o for-
talecimento de parcerias estraté-
gicas são fundamentais para con-
solidar o posicionamento interna-
cional da indústria brasileira, am-
pliando acesso a novos mercados e 

fomentando inovação, investimen-
tos e geração de valor”, afirmou a en-
tidade, em nota enviada ao Correio .

Skincare vira febre�

Impulsionado sobretudo pela 
popularidade de séries de ficção 
sul-coreanas (os chamados dora-
mas), o interesse dos brasileiro pe-
lo K-Beauty (como produtos de be-
leza coreano são chamados) pode 
ser constatado nos US$ 15.244.671 
em cosméticos importados no ano 
passado, segundo dados do Minis-
tério de Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDic).

O tema do K-Beauty foi tratado 
pela primeira-dama�Janja da Silva, na 
última semana, em conversa com in-
fluenciadores digitais brasileiros que 
moram na capital sul-coreana, Seul. 
A esposa do presidente Lula chegou 
ao país asiático antes do petista.��

“Assim como a nossa música, fu-
tebol e arte atravessam o mundo e 
são conhecidos na Coreia, o k-pop, o 

k-drama e o k-beauty fazem parte da 
vida de milhões de brasileiras e brasi-
leiros”, publicou a primeira-dama, em 
seu perfil no Instagram, na ocasião.

Carne

Além do interesse brasilei-
ro em parcerias que englobam o 
K-Beauty, o presidente Lula busca 
abrir o mercado coreano para a ex-
portação da carne brasileira. Quin-
to maior importador de carne bovi-
na no mundo, o país asiático com-
pra esse produto de outros países.�

Lula, quando anunciou sua ida 
à Coreia do Sul, em dezembro pas-
sado, afirmou que almeja tanto for-
talecer relações no setor de beleza 
como ampliar a exportação de car-
ne para o país asiático.

“Quero convidar muitos empre-
sários desse setor de beleza e pele. 
Quero saber o que eles têm para 
nos vender. Vamos vender a nossa 
carne e eles os produtos de beleza”, 
anunciou, à época.

Cosméticos sobre a mesa  
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

As máscaras coreanas de skincare conquistaram o mundo

 Freepik

prazos e burocracias para expor-
tadores e importadores, especial-
mente no âmbito do acordo entre o 
Mercosul e o país asiático. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva viaja 
hoje para a Coreia do Sul e retorna 
ao Brasil na terça-feira.

O Memorando de Entendimen-
to foi assinado pelo secretário-exe-
cutivo do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Márcio Elias Ro-
sa, que integra a comitiva presi-
dencial.

O documento confere validade 
jurídica a certificados emitidos e 
assinados de forma totalmente ele-
trônica, substituindo procedimen-
tos físicos ainda exigidos em parte 
das operações comerciais.

Segundo o governo brasileiro, 
com a adoção do novo sistema, o 
tempo de emissão dos certifica-
dos poderá ser reduzido de até 48 
horas para cerca de duas horas. “É 
um avanço concreto na facilitação 
do intercâmbio bilateral. Ao redu-
zir custos, prazos e burocracias, 
criamos condições para ampliar e 
diversificar o comércio, fortalecen-
do uma parceria estratégica com 
grande potencial de crescimento”, 
afirmou Rosa.

A iniciativa está alinhada à 
agenda de facilitação de comér-
cio do Mdic e permite que opera-
dores comerciais de ambos os paí-
ses emitam certificados de origem 
de forma digital, simplificando os 
processos de exportação e impor-
tação. Além da agilidade, o siste-
ma eletrônico assegura autentici-
dade e integridade das informa-
ções por meio de assinaturas digi-
tais, o que eleva os padrões de se-
gurança e confiabilidade dos docu-
mentos e contribui para a redução 
de fraudes.

Segundo dados oficiais, a Índia 
é o segundo maior parceiro co-
mercial do Brasil na Ásia e o quin-
to maior no mundo. Em 2025, as 
exportações brasileiras para o país 
asiático somaram cerca de US$ 7 
bilhões, enquanto a corrente de co-
mércio superou US$ 15 bilhões. A 
expectativa do governo é de que a 
digitalização dos certificados con-
tribua para ampliar esses núme-
ros nos próximos anos, ao redu-
zir entraves operacionais e tornar 
as transações mais competitivas.
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LEGISLATIVO

Caso Master no Congresso
Na volta aos trabalhos, após o feriado de carnaval, a expectiva se concentra sobre depoimento de Daniel Vorcaro na CAE

A 
retomada dos trabalhos do 
Congresso Nacional, após o 
feriado prolongado de car-
naval vai contar com uma 

agenda cheia e marcada por temas 
polêmicos. O destaque fica para a 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado Federal, onde o 
Grupo de Trabalho (GT) do colegia-
do aguarda o depoimento do ban-
queiro e dono do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, na próxima terça-feira.

Inicialmente, Vorcaro iria depor 
em duas comissões nesta semana, 
mas cancelou a oitiva que ocorreria 
na Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) do INSS, que o re-
ceberia amanhã. A decisão ocorreu 
logo após o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) André Men-
donça proferir a não obrigatorieda-
de do empresário de comparecer à 
comissão para prestar depoimento.

No entanto, não houve negati-
va quanto ao depoimento para o 
GT da CAE, presidida pelo sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL), 
que acompanha os desdobramen-
tos das investigações da fraude fi-
nanceira envolvendo o banco.

Para o mesmo dia, o grupo de 
trabalho da CAE aguarda o depoi-
mento do presidente interino da 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), João Accioly, com início 
previsto para as 10h. Accioly vai fa-
lar sobre os procedimentos de na-
tureza fiscalizatória adotados pela 
CVM em relação à atuação do con-
glomerado Master no mercado fi-
nanceiro, entre outros temas.

O grupo de trabalho também 
aguarda para esta semana uma 
reunião com o ministro da CGU 
(Controladoria-Geral da União), 
Vinicius de Carvalho.

Também na terça-feira, a CPI 

do Crime Organizado vai ouvir, às 
9h, o diretor-geral da Meta no Bra-
sil, Conrado Leister. A oitiva ocor-
re em busca de esclarecimentos so-
bre a possível utilização das plata-
formas digitais da empresa (Face-
book e Instagram) como veículos 
para a disseminação de atividades 
criminosas e como fonte de finan-
ciamento para o crime organizado.

O diretor foi convocado por 
meio de um requerimento do rela-
tor da comissão, senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). “O ponto ne-
vrálgico da investigação é a nature-
za desses anúncios, que expuseram 

milhões de usuários a golpes de co-
mércio eletrônico, investimentos 
falsos, cassinos ilegais e venda de 
produtos médicos proibidos”, jus-
tificou Vieira.

Pauta “trancada”

Na Câmara dos Deputados, a 
semana começa com a pauta do 
plenário trancada pelo Projeto de 
Lei 5.582/2025, conhecido como o 
PL Antifacção. A Constituição Fe-
deral  determina que os deputa-
dos analisem, em até 45 dias, pro-
jetos com urgência solicitada pelo 

Executivo. Quando este prazo ter-
mina sem conclusão, a proposta 
passa a trancar a pauta.�

A matéria ainda promete es-
quentar o clima entre o Parlamen-
to e o Executivo depois que o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), decidiu, na últi-
ma quinta-feira, manter o deputa-
do Guilherme Derrite (PP-SP) na 
relatoria do projeto enviado pelo 
governo ao Congresso em outubro.

A confusão ocorre porque Der-
rite já atuou como secretário de 
Segurança Pública de São Paulo, 
governado por Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), ex-ministro de 
Jair Bolsonaro. Além disso, o par-
lamentar modificou quase todo o 
texto original, enviado pelo gover-
no Lula, motivo pelo qual a base 
governista chegou a pressionar pe-
la troca na relatoria da matéria, por 
promover mudanças que “desfigu-
raram” o projeto.

PEC da Segurança

Mesmo com o trancamen-
to da pauta, existe a previsão 
de que Propostas de Emenda à 
Constituição (PEC) e Medidas 

Presidente da CAE, senador Renan Calheiros (MDB-AL), criou o grupo de trabalho que pautou o depoimento de Vorcaro na comissão    

Saulo Cruz/Agência Senado

 � WAL LIMA

Com nova turbulência no co-
mércio internacional diante de no-
vos tarifaços anunciados por Do-
nald Trump, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
anunciou que a Casa deve priorizar, 
já na próxima semana, a votação 
dos termos do acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia. A sinali-
zação ocorre em meio ao cenário de 
incertezas no comércio internacio-
nal e reforça a tentativa de o Legis-
lativo dar celeridade a um dos prin-
cipais instrumentos de abertura de 
mercados para o país.

Em publicação nas redes so-
ciais, ontem, Motta afirmou que 
a previsibilidade nas relações co-
merciais tornou-se prioridade 
diante do ambiente externo mais 
volátil, especialmente com a pos-
sibilidade de novas tarifas por par-
te dos Estados Unidos. Segundo 
ele, a tramitação do acordo Mer-
cosul-UE será tratada como pau-
ta estratégica para ampliar a in-
serção do Brasil no comércio glo-
bal. “Com as incertezas acerca da 
imposição de tarifas pelos Estados 
Unidos, resta ao Brasil lutar pela 
previsibilidade nas relações co-
merciais internacionais. Por isso, 
priorizaremos a votação do acor-
do Mercosul-UE para a próxima 
semana”, disse ele no X.

O presidente da Câmara tam-
bém confirmou a escolha do de-
putado Marcos Pereira (Republi-
canos-SP) como relator da propos-
ta. De acordo com Motta, a indica-
ção levou em conta a experiência 
do parlamentar, que já ocupou o 
Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços e participou de 
etapas das negociações do tratado.

Negociado ao longo de 26 anos, 
o acordo é visto por integrantes do 
governo e por lideranças do Con-
gresso como peça central para a ex-
pansão das exportações brasileiras, 
com potencial de redução de bar-
reiras tarifárias e maior integração 
do país a cadeias produtivas in-
ternacionais em um momento de 
rearranjo do comércio global.

Marcos Pereira tem sido bas-
tante atuante no debate sobre o 
tema, inclusive, com publicações 
nas redes sociais. Em uma das pu-
blicações, Pereira chega a dizer 
que, enquanto ministro da Indús-
tria, Comércio Exterior e Serviços 
“foi o responsável por retomar as 

Motta prioriza acordo Mercosul-UE

Nas redes sociais, Motta citou “ambiente externo mais volátil”

 AFP

negociações com a comissária de 
Comércio da UE.”

Fôlego

“Lutei muito por esse resultado. 
Não foi discurso. Foi trabalho. Foi 
ali que o acordo ganhou novo fô-
lego”, disse o político na postagem.

A proposta de acordo comer-
cial entre o Mercosul e a União 
Europeia foi oficialmente enviada 
ao Congresso Nacional pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva no 
início do mês, reforçando a prio-
ridade do governo para a agenda 
de abertura de mercados. A rele-
vância da matéria também foi des-
tacada em mensagem presiden-
cial encaminhada ao Legislativo e 

lida na sessão solene que marcou 
a abertura do ano legislativo, em 
que o Palácio do Planalto defen-
deu o acordo como instrumento 
de expansão comercial e de diver-
sificação de parceiros estratégicos.

No Congresso, o tema ganhou no-
vo impulso após as manifestações do 
deputado Hugo Motta, que associou 
a tramitação do tratado ao cenário 
internacional mais protecionista e à 
necessidade de o Brasil ampliar sua 
inserção em cadeias globais de valor.

A urgência definida por Mot-
ta ocorre em meio à escalada de 
tensões comerciais nos Estados 
Unidos e logo após o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump,�ontem, criar uma nova ta-
rifa global para 15%. (WL)

“O ponto nevrálgico 
da investigação é 
a natureza desses 
anúncios, que 
expuseram milhões de 
usuários a golpes”

Alessandro Vieira,  
relator da CPI do 
crime organizado

Provisórias (MP) possam ser 
apreciadas pelo plenário da Ca-
sa, sem que o PL Antifacção se-
ja votado previamente.

Entre as matérias que devem ser 
apreciadas está a PEC da Seguran-
ça, relatada pelo deputado Men-
donça Filho (União-PE). A PEC já 
passou pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara 
e aguarda votação em uma comis-
são especial antes de ir ao plenário.

Encaminhada pelo governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ao Congresso Nacional em abril de 
2025, a PEC da Segurança Pública 
estabelece instrumentos para re-
forçar a articulação entre as forças 
de segurança em todo o país. A ini-
ciativa prevê, entre outros pontos, a 
ampliação das atribuições da Polí-
cia Federal e da Polícia Rodoviária 
Federal, além de mudanças na ad-
ministração do sistema prisional.

Como se trata de emenda cons-
titucional, a proposta precisa do 
aval de pelo menos três quintos 
dos parlamentares em duas vota-
ções tanto na Câmara dos Depu-
tados quanto no Senado.  
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Em ato de protesto contra uma 
homenagem realizada pela Asso-
ciação Desportiva Vasco da Gama 
do Acre (AC) a três atletas presos 
pela acusação de estupro, o Minis-
tério das Mulheres e o Ministério 
do Esporte emitiram nota em re-
púdio à homenagem e por justiça 
e solidariedade às vítimas.�

“Os ministérios manifestam soli-
dariedade às vítimas e reafirmam con-
fiança na atuação célere e transparen-
te da Justiça, com respeito ao devido 
processo legal. É inaceitável que o es-
porte , espaço de formação e inspira-
ção para a juventude, seja utilizado 
para naturalizar ou relativizar a vio-
lência contra a mulher”, disse a nota.

A manifestação ainda pontuou 

que o governo federal é contra to-
da e qualquer forma de violência 
“contra meninas e mulheres, com 
políticas públicas que promovam 
ambientes seguros, justos e livres 
de violência”.

O protesto ocorreu depois que a 
equipe do Acre entrou em campo na 
última quinta-feira (19/2) exibindo 
camisetas com os nomes de três dos 
quatro jogadores investigados pelo 
caso. A manifestação ocorreu antes 
do duelo contra o Velo Clube (SP), 
válido pela Copa do Brasil.

Erick Luiz Serpa Santos Oliveira, 
Matheus Silva, Brian Peixoto Henri-
que Iliziário e Alex Pires Júnior, atle-
tas do Vasco-AC, são alvo de investi-
gação por suspeita de estupro con-
tra duas mulheres no alojamento 
do clube, em Rio Branco, na ma-
drugada de 13 de fevereiro. Erick foi 

detido em flagrante no dia seguinte, 
enquanto os demais tiveram prisão 
temporária decretada na terça-fei-
ra (17). Todos negam as acusações.

O Ministério Público do Acre 
(MP-AC) abriu procedimento para 
apurar não só a homenagem, mas 
também o andamento do inquéri-
to, a fim de verificar eventual omis-
são da Justiça Desportiva local.

O órgão ainda investigará decla-
rações do técnico Eric Rodrigues. De 
acordo com a secretária estadual da 
Mulher, Márdhia El-Shawwa, o trei-
nador teria questionado a atuação 
da Delegacia Especializada de Aten-
dimento à Mulher (Deam) e atribuí-
do responsabilidade às vítimas.

Também foram requisitados ví-
deos, registros e documentos, além 
do acesso ao inquérito policial con-
duzido pela delegacia especializada.

Goleiro condenado

O jogo marcou ainda a estreia 
do goleiro Bruno Fernandes pe-
lo clube acreano. Ex-jogador do 
Flamengo, ele foi condenado a 22 
anos de prisão pelo assassinato de 
Eliza Samudio. Contratado no iní-
cio da semana, foi regularizado um 
dia antes da partida.

Bruno cumpriu pena por ho-
micídio qualificado, sequestro, 
cárcere privado e lesão corporal, 
crimes ocorridos em 2010. Preso 
em 2013, passou ao regime se-
miaberto em 2019 e está em li-
berdade condicional desde ja-
neiro de 2023.

Desde então, tenta retomar a 
carreira no futebol. Antes de chegar 
ao Acre, defendia o Capixaba Sport 
Clube, do Espírito Santo.

luizazedo.df@dabr.com.br

Suprema Corte blindou 
a democracia americana 
contra autocracia de Trump

Na sexta-feira, três juízes da Suprema Corte americana consi-
derados liberais — Ketanji Brown Jackson, Elena Kagan e Sonia 
Sotomayor — votaram a favor da derrubada das tarifas anuncia-
das pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, em abril 
de 2025. Três juízes conservadores acompanharam: Amy Coney 
Barrett, Neil Gorsuch e John Roberts. Somente os juízes Brett Ka-
vanaugh, Samuel Alito e Clarence Thomas discordaram do vere-
dito. Essa virada de mesa é a primeira reação do “Estado profun-
do” americano às “loucuras” autocráticas de Trump.

Até agora, a resistência aos ímpetos autoritários do republica-
no estava localizada na tímida oposição democrata, minoritária no 
Congresso, e na ampla mobilização dos movimentos de direitos ci-
vis à política de deportação em massa de imigrantes. A decisão cen-
trou-se na utilização por Trump de uma lei de 1977, que confere ao 
presidente o poder de “regular” o comércio em resposta a uma emer-
gência, utilizada, pela primeira vez, em fevereiro de 2025, para taxar 
produtos da China, México e Canadá, alegando que o tráfico de dro-
gas desses países constituía uma emergência. Em abril, impôs taxas 
de 10% a 50% para todos os parceiros comerciais, inclusive o Brasil.

Trump chantageava a Corte há meses, com o argumento de que 
a restrição de sua capacidade de impor tarifas seria um “desastre 
econômico e de segurança nacional” com consequências “catas-
tróficas”. Os seis juízes da Suprema Corte não se importaram com 
isso, mas com os pressupostos seminais da democracia america-
na: o Congresso, e não o presidente, tem o poder de impor tari-
fas, decidiram os juízes. Foi o primeiro freio de arrumação ao uso 
abusivo da autoridade executiva por Trump. Outros casos impor-
tantes estão na pauta da Corte, como acabar com a cidadania por 
nascimento e destituir sumariamente integrantes do Federal Re-
serve (Fed), o banco central dos EUA.

A Suprema Corte nos remete ao The Federalist Papers (Os Ar-
tigos Federalistas), nos debates que antecederam a proclamação 
da Constituição dos Estados Unidos da América, de 1787, atribuí-
dos a James Madison, Alexander Hamilton e John Jay, cujos arti-
gos foram publicados sob o pseudônimo de Publius.

James Madison (1751-1836), teve participação decisiva na com-
pra da Louisiana aos franceses e no acordo com a Espanha sobre 
a livre navegação do Mississipi. Foi secretário de Estado durante o 
governo de Thomas Jefferson, junto com quem criou o Partido Re-
publicano. Presidiu os EUA por dois mandatos. Para Madison, o pro-
blema central era o controle do poder pelo poder, ou seja, conter a 
tendência natural de qual-
quer poder se expandir.

No Federalista nº 51, 
Madison afirma que “é 
preciso que a ambição se-
ja posta contra a ambição”: 
o presidente exerce o Exe-
cutivo com energia; a Su-
prema Corte não governa, 
julga e, ao fazê-lo, limita. 
A independência judicial 
(mandatos vitalícios, salá-
rios protegidos) é a garantia 
de que a Corte não se curva. 
Não existe “harmonia natu-
ral”.  Quando a Corte freia o 
Executivo, está cumprindo 
sua função constitucional.

Recado cristalino

Alexander Hamilton 
(1757-1804) emergiu do 
anonimato como ajudan-
te de campo de George 
Washington, comandante 
em chefe do Exército rebelde. Depois da guerra, estudou direito e 
exerceu a profissão em Nova York. Em 1782, entrou para o Congresso. 
Liderou a facção favorável a um governo central forte em detrimento 
do poder dos Estados. Foi o primeiro secretário do Tesouro de George 
Washington e criou a infraestrutura financeira do Estado americano.

No federalista nº 79, Hamilton faz a defesa mais explícita do Ju-
diciário, o “ramo menos perigoso” do governo: não controla a espa-
da (Executivo) nem a mão controla o bolso (Legislativo). Controla 
apenas o julgamento. Justamente por isso, a Corte deve ser indepen-
dente do presidente, inclusive, daquele que nomeia seus ministros. 
A relação não é de lealdade pessoal, mas de submissão à Constitui-
ção. Quando a Corte invalida atos presidenciais, ela não “governa 
contra a maioria”, mas protege a Constituição contra o poder político.

John Jay (1745-1829), jurista e diplomata, foi autor da Constitui-
ção de Nova York, promulgada em 1777, base para a Constituição 
Federal. Presidiu o Congresso Continental em 1778, foi ministro 
das Relações Exteriores, arquiteto do tratado de paz com a Grã-
-Bretanha e o primeiro presidente da Suprema Corte. Depois de 
dois mandatos como governador de Nova York, retirou-se da vida 
pública. Pioneiro da política externa e de segurança dos Estados 
Unidos, Jay reconheceu a necessidade de um Executivo forte para 
agir com rapidez em tratados, guerras e diplomacia. Mas consoli-
dou a tese de que a urgência internacional não suspende a Cons-
tituição e a Suprema Corte é o foro último para resolver conflitos 
entre o Executivo e os direitos individuais.

O recado da Suprema Corte foi cristalino, invocou fundamen-
tos da democracia americana. Mesmo assim, o presidente Trump 
paga para ver, ao estabelecer uma tarifa de 10% e, depois, aumen-
tar para 15%  sobre todas as importações, com base em outra le-
gislação. O resultado é a insegurança jurídica.

FOI O PRIMEIRO 
FREIO DE 
ARRUMAÇÃO AO 
USO ABUSIVO 
DA AUTORIDADE 
EXECUTIVA DO 
PRESIDENTE 
DOS EUA. 
OUTROS CASOS 
IMPORTANTES 
ESTÃO NA PAUTA 
DA CORTE

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
m embate protagonizado 
pelo ex-deputado federal 
Eduardo Bolsonaro expôs a 
fragilidade que se encontra 

acerca do Partido Liberal (PL) e seus 
filiados, após o filho 02 do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro criticar a pos-
tura adotada pela ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL-DF) e pe-
lo deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), por não apoiarem massi-
vamente a pré-candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) à Presidên-
cia da República.

Na ocasião, Eduardo disse que 
tanto Michele quanto Nikolas de-
veriam estar com “amnésia” e ain-
da criticou a demora de outros par-
lamentares do PL para se manifes-
tarem em apoio à pré-candidatu-
ra do irmão. Uma medida que, se-
gundo ele, deve ser feita “não por 
uma questão de princípios, mas 
por uma questão eleitoral”.�

O ex-parlamentar mencionou de-
clarações recentes de Nikolas Ferrei-
ra, nas quais o deputado mineiro teria 
afirmado que pretende sentar para ne-
gociar a fim de que o “projeto”, em vez 
de ser do Flávio Bolsonaro, seja “nosso 
projeto”. Eduardo Bolsonaro disse ter re-
cebido as falas com estranheza.

“Mas eu acho também que natu-
ralmente, aos poucos, essas pessoas 
vão embarcar na campanha do Flá-
vio. Eu acho que quase num movi-
mento natural vão gravitacionar (sic) 
na campanha do Flávio, que é uma 
campanha para valer e já se mostrou 
robusta e competitiva”, disse Eduardo.

Sobre a postura mais distante 
de Nikolas e de Michelle em rela-
ção à campanha de Flávio, Eduar-
do avaliou que ambos “estão jogan-
do o mesmo jogo”, citando a troca de 
publicações entre eles nas redes so-
ciais. O ex-deputado, contudo, evi-
tou detalhar qual seria esse “jogo” 
ou essa “amnésia” e afirmou que o 
melhor é questionar diretamente os 
dois para “não gerar mais polêmica”.

“É muito simples você enxergar 
o cenário. A eleição está polariza-
da. Vai ser Flávio Bolsonaro contra 
Luiz Inácio Lula da Silva. Você não 
precisa sentar com Flávio Bolsona-
ro para ver o que o Flávio Bolsona-
ro tem a propor para qualquer área 
que for”, defendeu Eduardo.

RACHA NO CLÃ 

 � WAL LIMA

 � WAL LIMA
 � VANILSON OLIVEIRA

Reprodução/Redes Sociais

PL expõe embate entre 
Eduardo e Nikolas

Anseio pela Presidência

As críticas a Nikolas não são 
apenas por parte de Eduardo Bol-
sonaro, o deputado federal chegou 
a ser alvo de outros apoiadores de 
Flávio em decorrência a uma mani-
festação que ele havia dado� por di-
zer que não participaria da campa-
nha presidencial no primeiro turno 
por estar se dedicando à sua reelei-
ção no Parlamento.

“Sou deputado federal por Mi-
nas Gerais e concorrerei à reeleição. 
Minas, portanto, deve ser a minha 
prioridade. Além disso, é de conheci-
mento de todos que, historicamente, 
a vitória em Minas Gerais é condição 
necessária para que um candidato se 
torne presidente. Não é egoísmo ou 
projeto pessoal, é propósito”, disse o 
político, indicando seu anseio por 
uma disputa presidencial no futuro.

Atualmente, Nikolas tem 29 anos 
e a idade mínima para disputar o 
cargo é de 35 anos, idade que o polí-
tico só completará em maio de 2031, 
podendo se eleger ao pleito somente 
na disputa eleitoral de 2034.

A resposta de Nikolas às críticas 
de Eduardo Bolsonaro foi dada em 
coletiva de imprensa que ocorreu 
na manhã de ontem (21/2), logo 
após visitar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro no Complexo Peniten-
ciário da Papudinha, em Brasília. 
Na ocasião, o deputado disse dis-
cordar de que ele e a Michelle so-
frem de amnésia, como disse o fi-
lho 02 de Bolsonaro.�

“(O que Eduardo falou) diz mui-
to mais sobre ele do que a mim. E as-
sim, bater em mim eu estou acostu-
mado, já tem mais de três anos que 
eles estão aí nessa saga, mas deixa a 
Michelle viver o calvário dela. Ela, aci-
ma de tudo, é uma esposa, uma mãe, 
que tem que cuidar de uma filha, que 
está vindo aqui todos os dias prepa-
rando alimento para o marido dela de 
70 anos que está preso injustamente”, 
declarou o deputado.

“Eu acho que o Eduardo não está 
bem. E eu realmente não faço questão 
de perder meu tempo com essas di-
vergências, porque eu acredito que a 
gente tem um Brasil para salvar”, pon-
tuou o deputado.

Elogios de Tarcísio

Em meio ao embate, o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), direcionou elogios 
ao deputado federal Nikolas Ferrei-
ra, na tarde de ontem. A fala foi dita 
a jornalistas durante agenda em Em-
bu das Artes, na Grande São Paulo.

De acordo com Tarcísio, o deputa-
do mineiro obteve sucesso na cami-
nhada que promoveu no mês passa-
do, quando percorreu um trajeto de 
cerca de 240 km entre Minas Gerais e 
Brasília e conseguiu “capturar o sen-
timento de indignação” das pessoas 
envolvidas no ato.

“É isso que dá a conexão do Niko-
las com as pessoas, é um sentimen-
to de indignação, de basta, um senti-
mento que não dá. Talvez a gente es-
teja se encaminhando para uma situa-
ção de falência moral e institucional, 
que é grave e perigosa para o Brasil. E 
a gente precisa refletir sobre isso (…). 
O Nikolas capturou isso e, por isso, 
que ele fez a caminhada, foi um su-
cesso, chamando a atenção das pes-
soas”, disse o governador.

Eduardo Bolsonaro protagonizou mais um episódio de críticas à ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL) e ao deputado federal Nikolas Ferreira (PL)

O filho 02 de Jair Bolsonaro critica a falta de apoio  massivo à pré-candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) 

O prefeito de Recife, João Campos (PSB), e 
a deputada federal Tabata Amaral (PSB-SP) 
se casaram na tarde de ontem, em uma ceri-
mônia realizada na Capela de São Benedito, 
localizada na Praia dos Carneiros, em Per-
nambuco. Entre os convidados, estavam Ale-
xandre de Moraes, ministro do STF, e Geraldo 
Alckmin, presidente da República em exercí-
cio, já que Lula está em compromisso diplo-
mático na Índia. Nas redes sociais, o casal 
compartilhou uma publicação celebrando o 
casamento: “Com a benção de Deus e abra-
çados pelo amor de nossas famílias e amigos, 
damos hoje o primeiro passo na construção 
da nossa família. Viva o amor!”

União de Tabata e João Campos
 Reprodução internet

Repúdio à homenagem a estupradores 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG COM EDUARDA ESPOSITO
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Pode preparar  
o discurso

O ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
prometeu comparecer esta semana à 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), comandada pelo senador 
Renan Calheiros (MDB-AL). Se não 
for, a CAE voltará suas atenções para 
o Banco de Brasília (BRB). A ideia é 
chamar o atual presidente, Nelson 
Souza, e o ex Paulo Henrique Costa. 
Ninguém engole a história de que 
o antigo time do BRB não sabia que 
estava comprando títulos podres. E 
quer saber ainda que história foi essa 
de vender parte dos ativos do banco 
às instituições ligadas ao Master.

Projeto de lei  
versus PEC

O governo quer que Lula possa 
sancionar uma proposta de redução 
da escala 6X1, seja em dias, seja em 
horas trabalhadas. E para isso, será 
preciso um projeto de lei. Se for PEC, 
a festa da promulgação fica a cargo 
dos presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB).

Exclusividade zero
A maioria dos palanques em 

montagem nos estados não terá 
apenas um candidato à Presidência 
da República. A tendência é que cada 
candidato a governador de partidos 
de centro tenha agendas com, pelo 
menos, dois presidenciáveis. No Rio 
de Janeiro, por exemplo, Eduardo 
Paes (PSD) se dividirá entre o nome 
do próprio partido e o de Lula. Em 
Minas Gerais, o senador Rodrigo 
Pacheco, hoje no PSD, é outro que 
terá de dividir o palanque caso  
seja candidato a governador e 
continue no partido.

O que dá para fazer no 6x1
Esqueçam a redução da escala de trabalho  

em número de dias de serviço, conforme  
previsto na Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) da deputada Érika Hilton (Psol-SP). O 
consenso dos líderes caminha para a redução 
de 44 horas semanais para 40. E dando aos 

empregadores e empregados a liberdade para 
negociar como serão distribuídos os turnos de 
cada trabalhador. Do Republicanos ao PT,  
muita gente acredita que, nesse sentido, será 
possível chegar a um acordo para votação do  
tema ainda este ano.

Veja bem/ À coluna, o líder do Republicanos 
na Câmara dos Deputados, Augusto Coutinho 
(PE), disse que o tema “não pode ser tratado 
de forma eleitoreira”. Apesar de ainda não ter 
ouvido a opinião da bancada, Coutinho já 
conversou com o presidente da legenda, Marcos 

Pereira, que orientou atenção ao debater o tema 
na Casa. “O assunto precisa ter muita cautela, 
porque é grave. Setenta porcento dos empregos 
gerados são por Microempreendedor Individual 
(MEI). Então, é preciso discutir para não dar 
encargos aos MEI”, defendeu.

“Negócios não têm cor, religião ou ideologia”

Do presidente Lula, em Nova Delhi, na Índia, em pronunciamento 
depois do encontro com o primeiro-ministro Narendra Modi

CURTIDAS

A bela não desistiu.../ O bolsonarismo 
não está tão unido quanto nos idos de 2018. 
Nos dias de carnaval, os mais fiéis aliados do 
pré-candidato Flávio Bolsonaro (PL) ficaram 
irritados com o fato de a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL), pré-candidata 
ao Senado no DF, ter postado um vídeo do 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), puxando um rosário de críticas 
contundentes ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a partir do desfile da escola 
de samba que homenageou o petista.

... e mandou recado/  Aos seguidores, ela 
foi direta: “Para quem anda se doendo demais: 
este perfil é privado e a escolha dos vídeos é 
minha. Fiquem à vontade para sair”.

Carnaval em Lisboa/  O embaixador do 
Brasil em Portugal, Raimundo Carreiro, teve 
uma maratona de eventos em 2025. Foram 
143 audiências de instituições e pessoas; 23 
recepções oficiais e de trabalho na residência 
brasileira; presença em 114 eventos oficiais 
de missões diplomáticas. Porém, uma das 
ações que o embaixador considera das 
mais importantes foi colocar o desfile de 
blocos carnavalescos e escolas de samba no 
calendário oficial de atividades culturais de 
Lisboa. “Era uma dificuldade grande conseguir 
os desfiles aqui. Desde o ano passado, com o 
memorando de entendimento que assinamos, 
ficou tudo mais fácil”, diz. O evento cresceu 
tanto que agora blocos e escolas terão que 
ampliar a estrutura para receber o público.

O ano das 
Missões no 
TCU/  O ministro 
do Tribunal de 
Contas da União 
(TCU) Augusto 
Nardes (foto) 
comanda, em 3 de 
março, solenidade 
em Brasília para 
marcar os 400 
anos das Missões 
Jesuíticas no 
Brasil. Será praticamente a abertura das 
comemorações para celebrar o patrimônio 
cultural e histórico dos jesuítas no país.

A
ndré S

ilva
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FRATERNIDADE 

Moradia como direito 
fundamental para a vida 

A Campanha da Fraternidade deste ano traz reflexões sobre o direito à habitação. Apesar dos avanços  
do setor nas últimas décadas, milhões de brasileiros ainda enfrentam condições precárias de vida

A 
Igreja Católica no Brasil, por 
meio da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), lançou a Campa-

nha da Fraternidade (CF) de 2026 
com o tema “Fraternidade e Mora-
dia” e o lema “Ele veio morar entre 
nós”. A iniciativa provoca reflexão 
sobre a habitação como um direito 
fundamental e a “porta de entrada” 
para outros direitos essenciais pa-
ra uma pessoa, como saúde, edu-
cação e dignidade. O lançamento 
ocorre em um momento em que os 
dados oficiais apontam para uma 
realidade de contrastes no Brasil: 
ao mesmo tempo em que o país re-
gistra avanços estatísticos, milhões 
de brasileiros ainda enfrentam con-
dições precárias de vida.

Segundo dados do Ministério 
das Cidades, baseados em pes-
quisas da Fundação João Pinheiro 
(FJP), o Brasil registrou, em 2023, o 
menor deficit habitacional relativo 
da história. De acordo com o levan-
tamento, a quantidade de famílias 
sem imóvel próprio em relação ao 
total de moradias caiu de 10,2%, 
em 2009,� para 7,6%, em 2023.�

Em termos absolutos, houve um 
recuo de 3,8% entre 2022 e 2023, 
com o número de domicílios em si-
tuação de deficit caindo de 6,21 mi-
lhões para 5,97 milhões. Esse avan-
ço é atribuído, pelo Ministério das 
Cidades, principalmente à retoma-
da e ampliação do programa Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV), que re-
lata ter contratado mais de 1,9 mi-
lhão de unidades desde de 2023.

Em relação à dinâmica regio-
nal habitacional, a pesquisa mos-
tra que a maioria das regiões bra-
sileiras conseguiu reduzir o núme-
ro de famílias sem imóvel próprio 
entre 2022 e 2023. O Nordeste lide-
rou esse avanço, com a maior queda 
percentual do país (-7,2%), seguido 
pelas regiões Norte (-5,7%), Sudes-
te (-5,3%) e Sul (-3,4%). Entretanto, 
a região Centro-Oeste destacou-se 
negativamente como a única a regis-
trar aumento no deficit habitacional, 
com uma alta expressiva de 17,5%.�

Categorias

O deficit habitacional absolu-
to se refere às famílias que efe-
tivamente não possuem um te-
to ou vivem em condições onde 
a reposição do imóvel é neces-
sária, como habitações precárias 
ou coabitação forçada. Já o ônus 
excessivo com aluguel, categoria 
que está contemplada pelo deficit 

habitacional e é considerada pelo 
levantamento como o mais “de-
safiador”, por atingir 3,66 milhões 
de domicílios — cerca de 61,3% do 
deficit total —atribui-se para as fa-
mílias com renda de até três salá-
rios-mínimos que gastam mais de 
30% do que ganham apenas com 
aluguel urbano.

Diferente do deficit, a inade-
quação habitacional refere-se a 
quem já tem um teto, mas vive em 
condições precárias. Isso inclui a 
falta de banheiros, fiação exposta, 
problemas hidráulicos ou telha-
dos danificados. A solução, geral-
mente, é a reforma ou melhoria, 
não a substituição.�

A pesquisa, pela primeira vez, 
contemplou que 1,3 milhão de lares 
vivem sob “dupla pressão”, ou seja, 
com gastos excessivos com aluguel 
e más condições de moradia.�

Condição básica�

A Campanha da Fraternidade 
reforça que a moradia segura não 
é um privilégio, mas uma condição 
básica para a cidadania. O secre-
tário-geral da CNBB, dom Ricardo 
Hoerpers, ressalta que as políticas 
públicas habitacionais são deveres 
do Estado e não concessões.�

“A política é a forma mais exce-
lente da caridade. [...] Nós devemos 
também fazer ações sociopolíticas 
em todos os âmbitos de governo e 
da sociedade, no município, no es-
tado, na nação. O Brasil espera de 
nós ações que promovam políticas 
públicas de habitação em todos os 
âmbitos”, disse.�

“A crise habitacional deve mo-
bilizar a sociedade como um todo. 
Primeiro as autoridades públicas, 
nos âmbitos municipal, estadual e 
federal, que a moradia digna seja 
prioridade nas agendas e nos or-
çamentos”, ele seguiu.�

Além da cobrança por políti-
cas públicas, a campanha incenti-
va “gestos concretos”. Um exemplo 
citado é o da comunidade de Trin-
dade, em Salvador (BA), que ofe-
rece o projeto “Moradias Acom-
panhadas”, garantindo não apenas 
um teto, mas apoio na saúde e ge-
ração de renda para pessoas que vi-
viam nas ruas. A meta do governo 
federal é intensificar esses esforços, 
com o objetivo de chegar a três mi-
lhões de novas moradias contrata-
das até o fim de 2026.�

O secretário-executivo de Cam-
panhas, padre Jean Poul Hansen, 
destacou as cinco ações em prol 
da campanha: assumir (responsa-
bilidade/compromisso), oração, 

 � LETÍCIA CORRÊA 

Os músicos morreram há 30 anos   

R
eprodução/

jejum, esmola e ação sociopolítica. 
Essas ações têm a intenção de in-
centivar os fiéis a agirem, não ape-
nas concordarem com a campanha.

O padre Jean Poul disse, ao Cor-
reio , que enxerga a iniciativa des-
ta Campanha com admiração pe-
la Igreja no Brasil que, há mais de 

60 anos, tem a coragem de pautar a 
cada ano um tema necessário e ur-
gente para a sociedade brasileira.�

“A questão da moradia, embo-
ra inviabilizada, é uma questão ur-
gente para a dignidade humana 
dos cidadãos e das cidadãs bra-
sileiras, visto que é um elemento 

necessário para o seu desenvol-
vimento integral. E, mesmo sen-
do um direito previsto no art. 6 da 
Constituição Federal, não é garan-
tido a todas as pessoas.”, ressaltou.

*Estagiários sob a supervisão de 
Veronica Soares�

Os corpos dos cinco integran-
tes da banda Mamonas Assas-
sinas serão exumados amanhã,� 
após 30 anos do acidente aé-
reo que acabou com a banda de 
“rock cômico” que fazia suces-
so no país nos anos 90. A deci-
são da exumação foi tomada pe-
las famílias dos músicos Dinho, 
Bento Hinoto, Samuel Reoli, Jú-
lio Rasec e Sérgio Reoli, que en-
traram em acordo para cremar 
os corpos e transformá-los em 
adubo para plantar cinco árvores 
no BioParque Cemitério de Gua-
rulhos, a cidade onde moravam.�

Banda fenômeno nos anos 
1990, os Mamonas Assassinas fi-
caram conhecidos por suas letras 
debochadas como Brasília ama-
rela, Sabão Crá-Crá e Pelados em 
Santos. O primeiro e único disco, 
com o nome da banda, havia sido 
lançado em junho de 1995 e, nos 
oito meses seguintes, teve 1,8 mi-
lhão de cópias vendidas (no total 
até hoje, foram 3 milhões de có-
pias, o terceiro maior êxito co-
mercial entre artistas nacionais 
em todos os tempos).

Comoção nacional�

No dia 2 de março de 1996, os 
músicos Dinho, Bento Hinoto, 
Samuel Reoli, Júlio Rasec e Sér-
gio Reoli voltavam de um show 
em Brasília num jatinho Learjet 
modelo 25D, prefixo PT-LSD, fre-
tado pela banda.

A aeronave se chocou na Ser-
ra da Cantareira, ao Norte de São 
Paulo, numa tentativa de arreme-
tida. Além dos cinco integrantes 
da banda, o acidente matou o pi-
loto Jorge Luiz Germano Martins, 
o copiloto Alberto Takeda, o aju-
dante de palco Isaac Souto e o se-
gurança Sérgio Porto.

A�morte dos integrantes dos 
Mamonas Assassinas causou 
uma verdadeira comoção na-
cional. A banda estava no auge 
do sucesso, sendo uma das mais 
ouvidas entre os jovens na épo-
ca.� O velório do grupo foi reali-
zado no Ginásio Municipal Pas-
choal Thomeu, em Guarulhos, e 
reuniu cerca de 30 mil pessoas, 
enquanto mais de 100 mil acom-
panharam o cortejo até o cemité-
rio Parque das Primaveras.

Dentro do cemitério, cerca de 
500 pessoas acompanharam o 
enterro. Os cinco integrantes dos 
Mamonas foram colocados, jun-
to com Isaac Souto, num mesmo 
túmulo. A cerimônia teve pouco 
mais de 40 minutos e incluiu um 
Parabéns a você, em homena-
gem a Dinho, que, naquele dia 4 
de março de 1996, completaria 
25 anos de idade.

MEMÓRIA 

Mamonas 
Assassinas 
serão 
exumados�

Um instrutor de voo livre e uma 
turista estadunidense morreram na 
manhã de ontem após queda de 
asa-delta. Rodolfo Pascoal Ladeira 
e a Jenny Colôn Rodríguez pratica-
vam o esporte na Praia de São Con-
rado, zona sul da capital do Rio de 
Janeiro (RJ), quando caíram no mar 
da região. A mulher chegou a ser le-
vada a uma unidade hospitalar, mas 
não resistiu aos ferimentos.

Rodolfo era um instrutor conhe-
cido e requisitado no Clube São 
Conrado de Voo Livre, onde traba-
lhava. Em 2025, o atleta foi campeão 
em duas categorias no Pré-Mundial 
de Parapente 2025, em Castelo (ES).

O atleta usava as redes sociais 
para mostrar a rotina no parapen-
te e reforçar a importância da fi-
gura do instrutor nos voos livres. 

Rodolfo havia sofrido um aciden-
te de parapente em 2020, na Serra 
da Ibiapaba, no Ceará. Na ocasião, 
ele teve apenas ferimentos leves.

Moradora da Carolina do Norte, 
nos Estados Unidos, Jenny tinha as-
cendência hondurenha e usava as 
redes sociais para publicar regis-
tros de viagens. Nas últimas publi-
cações em dezembro do ano pas-
sado, ela aparece em Porto Rico ao 
lado do Sapo Concho, símbolo do 
álbum do cantor Bad Bunny.

A turista publicou fotos de via-
gens a outros países da América La-
tina, como México e Colômbia. Em 
uma das imagens, ela aparece com 
uma bandeira de Honduras e se 
define como uma “catracha”, termo 
coloquial que representa hondure-
nhos, uma alusão ao país de origem. 

Duas pessoas morreram após queda de asa-delta
RIO DE JANEIRO

Instrutor e turista dos EUA caíram na Praia de São Conrado

Reprodução/Redes sociais

Jenny também mostra o amor pelo 
futebol e esportes de aventura, com 
fotos em trilhas e tirolesa.

Investigação

O Clube São Conrado de Voo Li-
vre, onde o instrutor atuava, lamen-
tou as mortes. Em nota, o Clube afir-
ma que providenciou documentos 
necessários e atua no suporte às 
famílias. Eles aguardam a retirada 
do aparelho completo do mar para 
análise dos responsáveis.

“Com o coração pesado e lágri-
mas nos olhos, comunicamos um 
momento de profunda dor e como-
ção. Nosso instrutor de asa-delta e 
recordista de parapente, Rodolfo 
Pascoal Ladeira, e sua aluna, Jenny 
Colôn Rodríguez, foram vítimas de 

um trágico acidente durante um voo. 
A perda de ambos nos abala profun-
damente.Que a memória de ambos 
seja um legado de inspiração, e que 

possamos encontrar forças para con-
tinuar voando, sonhando e vivendo, 
mesmo nos momentos mais difíceis”, 
diz o comunicado.  
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,175
(- 0,98%)

12/fevereiro 5,200
13/fevereiro 5,229
18/fevereiro 5,240
19/fevereiro 5,227

Bolsas
Na sexta-feira

1,06%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           13/2            18/2            19/2 20/2

186.016  
190.534

0,47%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,098

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,77%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

N
a última sexta-feira, o Go-
verno do Distrito Federal 
(GDF) enviou à Câma-
ra Legislativa projeto de 

lei no qual dispõe de medidas pa-
ra a estrutura financeira do Ban-
co de Brasília (BRB) após as ope-
rações com o Banco Master, liqui-
dado em novembro de 2025 pelo 
Banco Central. Entre as medidas, 
consta o uso de imóveis da Terra-
cap como garantia para obtenção 
de um empréstimo junto ao Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC). A 
votação está prevista para ocorrer 
na terça-feira. 

À frente da operação com foco 
na solidez da instituição, o presi-
dente do BRB, Nelson Antônio de 
Souza, acredita que o projeto de 
lei reforça o compromisso do GDF, 
principal controlador, de restabe-
lecer as condições econômico-fi-
nanceiras do banco. Para tanto, 
ele aposta no projeto de capitali-
zação do BRB, particularmente no 
interesse de investidores pelos imó-
veis colocados como garantia. “Os 
imóveis estão em áreas valoriza-
das de Brasília e região, logo acre-
ditamos que teremos forte deman-
da”, afirma.

Leia, a seguir, os principais tre-
chos da entrevista ao Correio :  

  

O projeto enviado à Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
autoriza a venda de imóveis 
transferidos para o BRB 
para que o banco faça 
operações econômicas 
com eles: transformados 
em títulos negociáveis no 
mercado financeiro; usados 
para criação de um fundo de 
investimento imobiliário; e ainda 
apresentados como opção de 
garantia em empréstimos. Todas 
essas operações estão sendo 
cogitadas?

Sim, são imóveis pelos quais os 
investidores têm apetite, além de 
contribuir para várias estruturas 
financeiras para solução de capi-
tal e liquidez.

Qual é o foco principal?
Entendemos que a estrutura-

ção de FII (Fundos de Investimen-
to Imobiliário) com adesão do sin-
dicato de bancos é o melhor cami-
nho, pois não aumentaria o endivi-
damento do setor público.

Qual foi o critério para a  
escolha dos imóveis que foram 
colocados como garantia  
para o FGC?

O critério considerou a qua-
lidade do ativo, atratividade de 
mercado, regularidade jurídi-
ca, ausência de impedimentos, e 
aderência às exigências técnicas 
para aceitação como garantia em 
eventual estruturação. A seleção 
foi feita com diligência jurídica 
e técnica, buscando ativos com 
melhor relação risco-benefício 
para a operação.  

Quem vai avaliar os imóveis 
para entrarem na operação de 
empréstimo com o FGC?

A avaliação deverá ser feita por 

 »Entrevista | NELSON ANTÔNIO DE SOUZA  | PRESIDENTE DO BRB

 � ANA DUBEUX 
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 � CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 

 Assessoria de Imprensa BRB 

“Teremos forte demanda 
pelos imóveis”

Executivo afirma que projeto de lei enviado à Câmara Legislativa permitirá ao banco reforçar sua estrutura  
econômico-financeira após as operações com o Master. “Estamos concentrados em fortalecer as bases do banco”, diz

Proteger o 
BRB significa 
proteger serviços 
que impactam 
diariamente milhões 
de brasilienses”

“A operação de 
capitalização tornará 
o BRB mais forte e 
saudável e pronto 
para continuar seu 
principal objetivo de 
fomentar a economia 
de Brasília e região”

avaliadores independentes e habi-
litados, com metodologias e laudos 
técnicos, para garantir transparên-
cia e consistência com práticas de 
mercado e exigências regulatórias.

Como avaliam o provável deságio 
na venda dos ativos do banco? 
Está no cálculo do BRB?

O valor do ágio ou deságio de-
penderá do apetite do mercado. O 
portfólio de ativos ofertados tem 
demanda, pois a maioria deles tem 
qualidade.  

De que forma a capitalização com 
imóveis da Terracap fortalecerá 
os indicadores financeiros e a 
capacidade de crédito do BRB no 
curto e no longo prazo?

O processo de capitalização 
não pode ser realizado direta-
mente por imóveis, mas podem 

ser usados para construção de ope-
ração financeira que monetizará 
esses imóveis.

Qual é a estimativa de 
valorização e liquidez desses 
imóveis, e como o banco pretende 
mitigar riscos caso a venda não 
ocorra no prazo esperado?

Os imóveis estão em áreas va-
lorizadas de Brasília e região, lo-
go acreditamos que teremos for-
te demanda.

A operação pode alterar o  
perfil de risco ou a governança 
do BRB, especialmente  
em relação à dependência  
de ativos públicos como fonte  
de capital?

A operação de capitalização tor-
nará o BRB mais forte e saudá-
vel e pronto para continuar seu 

principal objetivo de fomentar a 
economia de Brasília e região.

Qual será o impacto concreto 
dessa capitalização na 
expansão da carteira de crédito, 
especialmente para empresas e 
setores estratégicos do DF?

O reforço patrimonial e a re-
composição de funding melhoram 
a percepção de solvência do BRB e 
fortalecem a nossa capacidade de 
crescer com prudência, respeitan-
do o apetite a risco e os critérios 
técnicos. Além disso, permitirão 
ao BRB ampliar sua capacidade 
de concessão de crédito, financiar 
projetos de infraestrutura e conti-
nuar a oferecer produtos e serviços 
competitivos à população e às em-
presas locais.

Existem alternativas à 
capitalização proposta, e por 
que o modelo baseado em ativos 
imobiliários foi considerado o 
mais viável economicamente?

É o mais adequado, porque não 
ficarão prestações de empréstimos 
a serem pagas, logo o BRB será 
mais forte e sólido para contribuir 
com a economia de Brasília. 

O BRB apresentou ao Banco 
Central, há duas semanas, o 
plano de reforço patrimonial. O 
que avançou de lá para cá?

Desde a apresentação do plano 
ao Banco Central, houve avanços re-
levantes e concretos, especialmen-
te no âmbito do controlador. O GDF 
reafirmou, de forma inequívoca, seu 
compromisso com o restabeleci-
mento pleno das condições econô-
mico-financeiras do BRB, adotando 
providências estruturadas para via-
bilizar o fortalecimento patrimonial 
do banco. Esse compromisso não é 
apenas declaratório, mas está ma-
terializado no encaminhamento do 
projeto de lei à CLDF.

E em relação ao BRB, 
especificamente?

Nos últimos dias, evoluímos 
na consolidação das alternativas 
previstas no plano, com aprofun-
damento das modelagens jurí-
dicas e financeiras, interlocução 
permanente com o Banco Central 
e avanços operacionais que con-
ferem maior previsibilidade à im-
plementação das medidas. O fo-
co permanece na recomposição 
consistente dos indicadores pru-
denciais, no reforço da estrutura 
de capital e na preservação da ca-
pacidade de crédito do BRB, as-
segurando estabilidade, solvên-
cia e sustentabilidade no curto e 
no longo prazo.

O corregedor nacional de Justiça, 
ministro Mauro Campbell, pede 
que cinco Tribunais de Justiça 
justifiquem depósitos no BRB. 
Esses recursos estão garantidos?

Sim, o BRB segue cumprindo ri-
gorosamente todas as suas obriga-
ções contratuais e regulatórias, sem 
qualquer impacto na execução dos 
contratos de depósitos judiciais ou 
no funcionamento do Pix judicial. 
O banco mantém seu compromis-
so com segurança, conformidade e 
continuidade dos serviços. 

Qual o horizonte que o  
senhor enxerga para o BRB?  

Um banco menor, mas sadio?
O horizonte que enxergo para 

o BRB é o de uma instituição só-
lida, sustentável e preparada pa-
ra crescer com responsabilidade. 
Mais do que discutir tamanho, es-
tamos concentrados em fortale-
cer as bases do banco: capital ade-
quado, governança robusta, gestão 
prudente de riscos e foco absoluto 
nas pessoas — nossos empregados, 
clientes e a população do Distrito 
Federal. O crescimento será con-
sequência natural de fundamentos 
consistentes. Nosso compromisso 
é assegurar estabilidade, credibili-
dade e capacidade de geração de 
resultados no longo prazo, preser-
vando o papel estratégico do BRB 
no desenvolvimento do DF.

O patrocínio ao Flamengo será 
mantido? Em que condições?

A parceria com o Flamengo se-
rá ganha-ganha e está sendo rede-
senhada num modelo econômico 
adequado que o tornará o maior 
banco digital da América Latina, 
pois o BRB é sólido e o Flamengo 
é o time de maior torcida do Brasil.

Qual a importância do BRB para 
economia do DF?

Como um banco público, o BRB 
desempenha papel central nas po-
líticas sociais e no desenvolvimen-
to regional. A instituição viabiliza 
programas sociais, apoia soluções 
de mobilidade, garante a logística 
de benefícios à população, partici-
pa da distribuição de medicamen-
tos e mantém parcerias fundamen-
tais nas áreas de esporte, cultura e 
preservação de equipamentos pú-
blicos. Proteger o BRB significa pro-
teger serviços que impactam dia-
riamente milhões de brasilienses.

A apresentação do balanço do 
BRB em 31 de março será um 
divisor de águas para a história 
do banco. Qual a sua expectativa 
em relação a isso?  

A expectativa é de que seja um 
marco de transparência e presta-
ção de contas, refletindo o trabalho 
de saneamento, reforço de contro-
les e governança, e o encaminha-
mento estruturado do plano de for-
talecimento patrimonial.

Como pretende recuperar a 
imagem do BRB após o escândalo 
Master?

Com ações e não apenas discur-
sos: governança forte, controles re-
forçados, transparência, coopera-
ção com autoridades, responsabi-
lização quando cabível, e foco no 
cliente e na solidez. A confiança se 
reconstrói com consistência e en-
trega contínua.

A inclusão desses imóveis nessa 
operação precisa ser aprovada 
pelo Conselho de Administração 
da Terracap?

O processo de aprovação deverá 
seguir toda governança necessária.

Como 49% do patrimônio da 
Terracap pertencem à União, 
acredita que haverá alguma 
controvérsia para aprovar  
essa medida?

Os imóveis são, na maioria, do 
próprio GDF e alguns da Terra-
cap, mas todas as parcerias serão 
respeitadas.
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TARIFAÇO DOS EUA

Trump eleva taxa global a 15%
Após anunciar tarifa global de 10%, Donald Trump aumenta imposto sobre importações para 15%, com “efeito imediato”

O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anun-
ciou, ontem, aumento nas ta-
rifas globais sobre produtos 

importados de 10% para 15%, com 
efeito imediato, em nova resposta à 
derrota, na véspera, na Suprema Cor-
te, que barrou o tarifaço imposto por 
ele, no ano passado, considerando a 
medida inconstitucional.

“Como presidente dos Estados 
Unidos da América, aumentarei, 
com efeito imediato, as tarifas 
globais anunciadas ontem de 10% 
para o nível totalmente autorizado de 
15%”, escreveu Trump, na rede social 
dele, a Truth Social. De acordo com o 
republicano, esse aumento tem como 
base uma “revisão minuciosa” da de-
cisão da Suprema Corte. Ele voltou a 
definir a decisão do Tribunal como 
“ridícula” e “extraordinariamente an-
tiamericana”. Trump impôs essas ta-
rifas com base em uma lei antiga, de 
1977, que, em teoria, autoriza o Poder 
Executivo a agir na esfera econômica 
sem aprovação prévia do Congresso 
quando uma “emergência econômi-
ca” é identificada. 

No entanto, segundo o presiden-
te da Corte Suprema, John Roberts, 
o chefe de Estado dos EUA deve “de-
monstrar autorização clara do Con-
gresso” para implementar as tari-
fas. Seis dos nove juízes da Suprema 
Corte determinaram que Trump não 
pode justificar essas tarifas alegando 
uma emergência econômica. 

Após o veredicto do Tribunal, 
Trump desafiou os magistrados e 
anunciou, no Salão Oval, a assina-
tura de um decreto para impor uma 
nova tarifa global de 10%, que deve-
ria entrar em vigor em 24 de fevereiro 
por um período de 150 dias. Essa nova 
taxa é aplicada sobre países ou blocos 
que assinaram acordos comerciais 

Após prisão do ex-príncipe Andrew, envolvido com o pedófilo Jeffrey Epstein, Donald Trump busca desviar foco 

Jordan Pettitt e Reprodução/AFP
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com Washington, como União Euro-
peia (UE), Japão, Coreia do Sul e Tai-
wan, que, por exemplo, concorda-
ram com uma tarifa máxima de 15%.

Os principais parceiros comerciais 
dos Estados Unidos e entidades liga-
das ao setor produtivo demonstra-
ram cautela sobre a decisão da Cor-
te Suprema e a resposta imediata de 
Trump. O presidente francês, Emma-
nuel Macron, por exemplo, saudou 
a decisão, afirmando que era “bom” 
haver “controles e contrapesos nas 
democracias”. Na sexta-feira, o presi-
dente da República em exercício, Ge-
raldo Alckmin, comemorou a decisão 
da Suprema Corte dos EUA, derru-
bando o tarifaço imposto por Trump 
em 2025. Segundo ele, a medida é 

“muito importante para o Brasil”, por-
que o país fica em igualdade de con-
dições competitivas. Contudo, ontem, 
a assessoria de Alckmin — que viajou 
para  Pernambuco — não comentou o 
novo aumento anunciado por Trump. 

A Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro (Firjan), por exemplo, in-
formou, por meio de nota, que obser-
va com atenção os desenvolvimen-
tos recentes da decisão da Suprema 
Corte dos EUA, bem como o anúncio 
de Trump nas últimas horas. “Nes-
te momento, o principal ponto de 
atenção será a análise detalhada so-
bre os prazos para a retirada das ta-
rifas de 40% e 10% sobre produtos 
brasileiros e a substituição pela no-
va tarifa global de 10% anunciada na 

sexta-feira. Também seguem como 
ponto de atenção, as possíveis inves-
tigações anunciadas”, disse a nota.

Essas decisões intempestivas de 
Trump, que mudam em menos de 
24 horas, geram muita insegurança, 
na avaliação de José Augusto de Cas-
tro, presidente da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil (AEB). Pa-
ra ele, não está claro qual será a tarifa 
global, que pode até passar para 20%. 
“Isso mostra claramente que Trump 
não tem segurança do que está fazen-
do, muito menos, não tem nenhum 
estudo técnico que justifique a ado-
ção do tributo. Isso é muito ruim pa-
ra o mundo econômico, porque no 
fundo, ele sinaliza que simplesmen-
te não sabemos o que ele quer e que 

ele pode adotar medidas todo dia”, la-
mentou Castro. “Tudo isso gera para o 
mundo insegurança, indefinição, in-
certeza. Não dá para tomar uma deci-
são sem saber qual é a base que ainda 
não é conhecida. Logo, essa nova tari-
fa de 15% pode não ser definitiva Infe-
lizmente, é o mundo de hoje. Isso va-
le tanto para países pequenos como 
para países grandes. todos são afeta-
dos com mais ou menos intensidade.”

Desvio de foco

Na avaliação do consultor e econo-
mista-chefe da Garantia Capital, An-
dré Perfeito, essa confusão tarifária de 
Trump não tem impactado muito na 
economia brasileira por conta da atua-
ção da diplomacia do governo brasilei-
ro e do setor produtivo, que consegui-
ram reverter o tarifaço de 50% para a 
maioria dos produtos brasileiros no 
ano passado. Além disso, ele conside-
rou que Trump está dobrando a apos-
ta ao aumentar as tarifas após a deci-
são da Suprema Corte. E, nesse senti-
do, vem criando factoides para mexer 

A decisão da Suprema Corte dos 
Estados Unidos que derrubou as 
tarifas maiores e mais ousadas do 
presidente Donald Trump deixou 
uma questão de US$ 133 bilhões 
sem resposta: o que acontecerá 
com o dinheiro que o governo já ar-
recadou em impostos de importa-
ção agora declarados ilegais?

As empresas estão fazendo fila 
para obter reembolsos. Mas o ca-
minho a seguir pode ser caótico.

Quando a poeira baixar, dizem 
os advogados especializados em 
comércio, os importadores prova-
velmente receberão seu dinheiro 
de volta. “Será um caminho difí-
cil por um tempo”, disse a advoga-
da Joyce Adetutu, sócia do escritó-
rio de advocacia Vinson & Elkins.

O processo de reembolso pro-
vavelmente será discutido por uma 
combinação da agência de Alfân-
dega e Proteção de Fronteiras dos 
EUA, do Tribunal Especializado de 
Comércio Internacional em Nova 
York e de outros tribunais inferio-
res, de acordo com uma nota aos 
clientes dos advogados do escritó-
rio de advocacia Clark Hill.

“A quantia em dinheiro é subs-
tancial”, disse Adetutu. “Os tribu-
nais e os importadores vão ter 
dificuldades.” Ainda assim, ela 
acrescentou, “vai ser muito difí-
cil não ter algum tipo de opção de 
reembolso”, dada a forma decisiva 
como a Suprema Corte rejeitou as 
tarifas de Trump. 

Por seis votos a três, o Tribu-
nal decidiu que a tentativa de 
Trump de usar uma lei de pode-
res de emergência para promulgar 
as tarifas não era válida. Dois dos 
três juízes nomeados por Trump se 
juntaram à maioria para derrubar 
a primeira grande medida de sua 
agenda para o segundo mandato. 
Em questão estão as tarifas de dois 
dígitos que Trump impôs a quase 
todos os países do mundo no ano 
passado, invocando a Lei de Pode-
res Econômicos de Emergência In-
ternacional (IEEPA) de 1977.

A Suprema Corte decidiu que 
a lei não conferia ao presidente 
autoridade para tributar impor-
tações, um poder que pertence ao 
Congresso.

A agência alfandegária dos 
EUA já arrecadou US$ 133 bilhões 
em tarifas IEEPA até meados de 

Corrida por reembolsos

Decisão da Suprema Corte pode colocar US$ 133 bilhões em disputa judicial 

SumpremeCourt website

dezembro. Mas os consumidores 
que esperam um reembolso prova-
velmente não serão compensados 
pelos preços mais altos que paga-
ram quando as empresas repassa-
ram o custo das tarifas; é mais pro-
vável que esse dinheiro vá para as 
próprias empresas.

Em uma opinião dissidente, o 
juiz Brett Kavanaugh criticou seus 
colegas por evitarem a questão 
do reembolso: “O Tribunal não 
se pronuncia hoje sobre se, e em 
caso afirmativo, como o governo 
deve proceder para devolver os 
bilhões de dólares que arrecadou 
dos importadores”.

Usando uma palavra que a juíza 
Amy Coney Barrett — que se aliou à 
maioria — usou durante a audiên-
cia do tribunal em novembro sobre 
o caso, Kavanaugh alertou que “o 
processo de reembolso provavel-
mente será uma ‘bagunça’”.

“Acho que isso terá que ser liti-
gado nos próximos dois anos”, disse 
Trump a repórteres em uma cole-
tiva de imprensa na sexta-feira, na 
qual ele condenou a decisão do tri-
bunal e disse estar “absolutamente 

envergonhado” de alguns juízes 
que decidiram contra suas tarifas. 
“Acabaremos ficando no tribunal 
pelos próximos cinco anos.”

O fim das tarifas da IEEPA pode-
ria ajudar a economia, aliviando as 
pressões inflacionárias. Os reem-
bolsos das tarifas — assim como 
outros reembolsos de impostos — 
poderiam estimular os gastos e o 
crescimento. Mas os impactos pro-
vavelmente serão modestos.

A maioria dos países ainda en-
frenta tarifas elevadas dos EUA em 
setores específicos, e Trump pre-
tende substituir as taxas da IEEPA 
por outras opções. Os reembolsos 
que forem emitidos levarão tempo 
para serem implementados — de 
12 a 18 meses, estima a TD Securi-
ties. Adetutu alerta que “o governo 
está bem posicionado para tornar 
isso o mais difícil possível para os 
importadores. Posso imaginar um 
cenário em que eles empurrem o 
máximo de responsabilidade pos-
sível para os importadores” — tal-
vez forçando-os a recorrer à Jus-
tiça para solicitar os reembolsos. 
(Agência Estado)

com os mercados e, de quebra, desva-
lorizar o dólar e desviar o foco da mí-
dia com os novos desdobramentos do 
escândalo Jeffrey Epstein, que envolve 
uma rede internacional de pedofilia, 
comprometendo políticos, empresá-
rios e membros da realeza britânica, 
como o ex-príncipe Andrew, que foi 
preso no Reino Unido sob suspeita de 
má conduta em cargo público e pelas 
ligações com Epstein, que também era 
amigo de Trump.

Na sexta-feira, após a decisão da 
Suprema Corte, o dólar encerrou o 
dia cotado a R$ 5,17, menor patamar 
desde maio de 2024. Enquanto isso, a 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3) fe-
chou com alta de 1,06%, aos 190.534 
pontos, novo recorde no 12º maior fe-
chamento em 2026. Perfeito conside-
rou que outro fator que vai contribuir 
para a queda do dólar é a ameaça de 
Trump de atacar o Irã, também para 
desviar os holofotes da mídia do caso 
Epstein. Para ele, há grandes chan-
ces de a divisa norte-americana 
continuar se desvalorizando, po-
dendo até ficar abaixo de R$ 5. Ele 
lembrou que o fluxo de estrangeiros 
na Bolsa brasileira deve continuar 
forte, principalmente se houver al-
gum conflito no Irã, que ajudará a 
pressionar o petróleo e, de quebra, 
vai valorizar ainda mais ações de em-
presas do setor, como Petrobras.

Para Perfeito, Trump, agora, está 
em uma rota de colisão muito forte 
em várias frentes, institucionalmen-
te falando. “Essa postagem de Trump 
vai de encontro a um presidente que 
está criando factoides de forma re-
corrente pela preocupação com o es-
cândalo Epstein e com as eleições de 
meio de mandato neste ano”, afirmou. 
“Há três panos de fundo nas medidas 
anunciadas por Trump: as eleições 
no meio do mandato, o escândalo 
Epstein e a estratégia para desvalori-
zar o dólar”, acrescentou.

Há três panos de 
fundo nas medidas 
anunciadas por 
Trump: as eleições 
no meio do mandato, 
o escândalo Epstein 
e a estratégia para 
desvalorizar o dólar”

André Perfeito, economista-
chefe da Garantia Capital
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O FUTURO BATE À PORTA

A sombra da guerra 
atormenta o Irã

Enquanto negociações entre a teocracia xiita e o governo dos Estados Unidos para um possível acordo nuclear são realizadas, 
Donald Trump renova ameaças e despacha imensa força militar para a região. População iraniana vive à espera de um ataque 

"D
urmo mal à noite mes-
mo com medicamen-
tos", diz o aposenta-
do Hamid. Ele não é o 

único; muitos moradores de Tee-
rã têm dificuldade para conci-
liar o sono desde que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, começou a venti-
lar publicamente a possibilidade 
de um ataque contra o Irã, como já 
realizou em junho de 2025.

Na noite de 12 para 13 de ju-
nho do ano passado, um ataque 
de Israel, posteriormente respal-
dado por Washington, surpreen-
deu os iranianos quando o país 
se preparava para novas negocia-
ções sobre o programa nuclear 
com os Estados Unidos.

Oito meses depois, as conver-
sas foram retomadas, mas os ira-
nianos observam com preocupa-
ção o grande deslocamento mili-
tar americano no Oriente Médio. 
O presidente americano declarou 
na quinta-feira (19/2) que acredi-
tava poder, em um período de "10 
a 15 dias", decidir se é possível al-
cançar um acordo ou se, ao contrá-
rio, recorrerá à força.

Na sexta-feira, como para acen-
tuar a pressão sobre o governo ira-
niano, Trump afirmou que consi-
derava a possibilidade de um ata-
que "limitado" contra o país.

Ontem, em discurso transmi-
tido ao vivo pela TV estatal, o 
presidente do Irã, Masoud Pe-
zeshkian, retrucou, sustentan-
do�que o país "não cederá diante 

Imagens combinadas de Donald Trump e do aiatolá Khamenei: líderes dos EUA e do Irã estão entre chegar a um acordo e uma guerra      

AFP

de nenhuma provação, mesmo 
que as potências mundiais se le-
vantem contra nós com injustiça 
e tentem nos submeter".

"Inevitável"

"Acho que uma guerra en-
tre Irã, Estados Unidos e Israel 
é inevitável", declarou à agência 
de notícias AFP Mina Ahmad-
vand, que trabalha com tecnolo-
gia da informação na capital, Tee-
rã.� Muitos iranianos comparti-
lham essa opinião. Desde o frágil 
cessar-fogo de junho, concluído 

A VIDA ESPETACULAR DOS KENNEDY

contato@paulodelgado.com.br

"Eu sou meu próprio espetácu-
lo" é uma tradução livre de frase do 
filósofo Sêneca para dizer que vive 
melhor quem não precisa da apro-
vação dos outros para suas atitu-
des. A mais famosa família aristo-
crática e católica dos Estados Uni-
dos, cuja vida é de glória, glamour, 
tragédia, sofrimento e influência, e 
que espalhou pelo mundo um nú-
mero sem-fim de Kennedy e Jacque-
line como nome de batismo, es-
tá mais uma vez no poder. Robert 
Francis Kennedy Jr., o RFK Jr., é o 
atual secretário de Saúde dos EUA.

Foi derrotado como candida-
to independente para a Presidên-
cia�da República nas eleições pas-
sadas. É sobrinho de John F. Ken-
nedy, assassinado em 1963, quan-
do era presidente da República. 
Também é� filho do senador por 
Nova York, Robert F. Kennedy, 

procurador-geral no governo do 
irmão, assassinado em 1968, quan-
do fazia campanha para ser indica-
do candidato a�presidente. A irmã 
mais velha dos dois nasceu com 
uma deficiência mental e foi sub-
metida à lobotomia, que a pôs in-
ternada�a vida toda. O irmão mais 
velho morreu em operação como 
piloto de guerra. A segunda filha, 
dos�nove filhos de Joseph P. Ken-
nedy, avô de RFK Jr., morreu como 
passageira de um avião que se cho-
cou contra os Alpes franceses. Per-
deu primos, tias e parentes em aci-
dentes de carro, avião, esqui, sui-
cídio, overdose e doenças, pre-
cocemente. O assassinato do tio 
e do pai são duas tragédias rela-
cionadas à violência e à irracio-
nalidade política, entre tantas ou-
tras, que marcam a vida da família.

Nada disso justifica — como se 

Paulo Delgado

nas passagens do Velho Testamen-
to Deus tivesse incluído os Kenne-
dy nas broncas que�deu em Moisés 
e Abrahão�— chamar de "maldição 
Kennedy"�a�sequência de fatos trá-
gicos que envolve a vida da dinas-
tia mais�charmosa dos EUA, e que, 
há mais de 80 anos, influencia 
e emociona a vida do país. Nu-
ma época sem seriedade como 
a� atual, a história dos Kennedy 
serve de alerta para os políticos 
que�não tratam o poder de forma 
transitória, nem compreendem 
os� limites humanos da prospe-
ridade material e da popularida-
de. É, também, um sinal de alie-
nação do Estado, que não gosta de 
falar de suas faltas e erros e culpa o 
cidadão e a sociedade por suas in-
sanidades. Autoridades que falam 
de justiça, mas a justiça não vive 
nelas. Governantes que falam de 

suas dádivas, dadas por interesse 
não por bondade. Legisladores que 
fazem leis, mas não as cumprem.

A dor e o sofrimento que acom-
panham todos os excessos permi-
tem�concordar com o pensamento 
clássico da Antiguidade greco-ro-
mana, período muito mais culto do 
que o atual: é o acaso que�governa 
a vida, não a sabedoria. Ninguém 
herda a iniquidade de� ninguém, 
pois o que impede a autoconsciên-
cia e a autonomia do� indivíduo é 
a intemperança de querer mais e 
nunca se contentar com o bastante.

Voltando a RFK Jr., o secretário 
de Saúde, espontaneamente con-
troverso, contra a ciência e dono 
do próprio nariz. Durante a�cam-
panha eleitoral passada, ele fa-
lou de uma anormalidade médica 
que atingiu sua memória provo-
cando confusão mental. E que foi 

"causada por um verme que se es-
palhou pelo meu cérebro, comeu 
uma porção dele e morreu". Cul-
pou a África, América do Sul e 
Ásia�— onde parasitas são muito 
comuns, disse�—, para onde via-
jou várias vezes a trabalho sobre 
meio ambiente, sendo infectado 
numa viagem dessas.

Semana passada, voltou a chamar 
a atenção, ao formular uma tese iné-
dita sobre o caráter antisséptico da 
privada suja. Disse que não tem me-
do de vermes porque, embora "lim-
po" há mais de 40 anos, usava drogas 
no passado em assentos do vaso sa-
nitário de qualquer banheiro onde 
estivesse. Por isso, é imune a doen-
ças. Organizações e grupos de sau-
de que queriam sua cabeça antes 
da posse, por ele ser contra o uso de 
vacina, agora querem sua demissão 
por ter sido viciado. E aumentou a 
dor de cabeça dos seus críticos: falou 
mal do paracetamol e defendeu uma 
dieta restritiva para, com seu cardá-
pio, mudar as diretrizes nutricionais 
dos norte-americanos.

A Organização Mundial de 
Saúde confirma as estimati-
vas de que�mais de 1 bilhão de 
pessoas podem estar infecta-
das com parasitas que invadem 
o corpo humano e podem gerar 
doenças novas ou conhecidas. 
E é cientificamente confirmado 
que vacina é necessária e comi-
da com corante e processada 
não é bom. A nova dieta "Coma 
Comida de Verdade" (Eat Real 
Food)� libera a gordura satura-
da. Encrenca certa.� A política 
dos alimentos reais vai enfren-
tar duas guerras: a da obesida-
de e da indústria de alimentos.

Com tal carrossel de con-
trovérsias, certo que a saúde 
dos EUA está mesmo nas mãos 
de um político polêmico. Tão 
certo quanto�Robert Kennedy 
Jr. muito sofreu na vida, razão 
tem a rainha� Luísa, da Prús-
sia : Quem nunca comeu seu 
pão com lágrimas?

�
PAULO DELGADO, sociólogo

Estudantes entoaram slogans 
contra o governo do Irã durante ma-
nifestações em memória das vítimas 
da repressão à última onda de pro-
testos, segundo relatos da mídia 
local e da diáspora iraniana divul-
gados ontem. Durante o ato de on-
tem, grupos de oposição à lideran-
ça religiosa entraram em confronto 
com coletivos pró-governo.

Vídeos geolocalizados pela 
agência de notícias AFP em uma 

importante universidade de enge-
nharia em Teerã mostram confron-
tos entre a multidão, com pessoas 
gritando "bi sharaf" — "vergonha", 
em farsi, termo comumente usado 
por manifestantes contra a teocra-
cia — e outras agitando bandeiras 
do país, em apoio ao regime.

Imagens transmitidas pela re-
de de televisão em língua per-
sa Iran International, sediada 
fora do país, mostraram uma 

multidão entoando slogans con-
tra o governo na Universidade de 
Tecnologia Sharif.

Os iranianos retomaram 
suas manifestações esta sema-
na para marcar, de acordo com 
a tradição de luto xiita, o 40º 
dia desde a morte de milhares 
de pessoas durante a última on-
da de protestos, que atingiu seu 
ápice nos dias 8 e 9 de janeiro.

Manifestantes se reuniram 

novamente em diversas universi-
dades da capital nesse sábado, se-
gundo relatos da mídia local.

Os distúrbios começaram em 
dezembro, em meio a uma prolon-
gada crise financeira, mas se trans-
formaram em uma onda massiva 
de protestos contra o regime, que 
foram violentamente reprimidos 
pelas forças de segurança, deixan-
do milhares de mortos, segundo 
grupos de direitos humanos.

Vídeos mostram tensão em protesto

Vídeo divulgado por emissora iraniana mostra manifestantes

UGC ANONYMOUS/AFP

A possibilidade de uma guerra 
surge em cada conversa, com sua 
carga de rumores e especulações 
de todo tipo.

"Montanha-russa"

"É uma montanha-russa: 
de repente guerra, de repente 
um acordo. Tudo muda de uma 
hora para outra", descreve um 
morador de Teerã, que prefere 
manter o anonimato. Esse con-
texto explosivo é um fator adi-
cional de ansiedade no Irã, já 
abalado após a morte de mi-
lhares de pessoas em janeiro 
durante manifestações antigo-
vernamentais e o bloqueio da 
internet imposto pelas autori-
dades por quase três semanas.

"Minha vida está como que sus-
pensa" desde as manifestações, re-
sume Hanieh. "Agora, com esta si-
tuação, estamos esperando para 
ver o que vai acontecer", acrescen-
ta essa ceramista de 31 anos, que 
acredita que "a guerra vai estourar 
dentro de 10 dias".

Ontem, nada ou quase nada 
deixava transparecer a preocupa-
ção em Teerã, uma metrópole mo-
vimentada de 10 milhões de habi-
tantes.� Mas, por trás da aparente 
rotina, os moradores tomam pre-
cauções. "Comprei uma dezena de 
enlatados, especialmente atum e 
feijão, além de biscoitos, água en-
garrafada e pilhas de reposição", 
enumera Mina Ahmadvand, ao fa-
lar da preparação para "o pior".

O Irã não cederá diante de nenhuma  
provação, mesmo que as potências mundiais  

se levantem contra nós com injustiça e  
tentem nos submeter"

Masoud Pezeshkian, presidente do Irã

após 12 dias de conflito bélico, 
vivem em uma incerteza perma-
nente e seguem traumatizados.

"Já não durmo à noite. Tenho 

pesadelos em que me perseguem, 
nos quais eu morro. Vou dormir 
tarde, acordo tarde e estou depri-
mida", descreve Hanieh, que não 

quis dar o nome completo.
Sinal da extrema tensão, uma 

tempestade noturna em Teerã na 
semana passada foi suficiente pa-
ra assustar os moradores, que 
acreditaram ser o início da guer-
ra, contaram vários deles à AFP. 
O mesmo ocorreu com fogos de 
artifício por ocasião do 47º aniver-
sário da Revolução Islâmica.

O Irã advertiu que, em caso de 
ataque, Israel, seu inimigo decla-
rado e aliado dos Estados Uni-
dos, seria um alvo legítimo, as-
sim como as bases americanas 
no Oriente Médio.
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O 
Brasil tem uma oportunidade 
econômica relevante em face 
do revés político sofrido pe-
lo governo de Donald Trump, 

após a Suprema Corte norte-america-
na invalidar parte da política comer-
cial do republicano. A decisão de sus-
pender determinadas tarifas impostas 
pela Casa Branca, sob alegação de que 
essa prerrogativa cabe ao Congresso, 
restabeleceu a chance de exportado-
res de determinados produtos brasilei-
ros — como manufaturados, café e fru-
tas — encontrarem espaço no mercado 
norte-americano. Mas há um outro ca-
minho que o Brasil deve trilhar, consi-
derando as circunstâncias políticas nos 
Estados Unidos.

O tarifaço imposto por Donald 
Trump provocou um reordenamento 
na economia global. Além de propor-
cionar reações recíprocas ou obrigar 
governos do mundo inteiro a renego-
ciar com os Estados Unidos, o prote-
cionismo trumpista acelerou a formali-
zação de novos acordos comerciais. Pa-
ra o Brasil, o passo mais relevante foi a 
assinatura, em janeiro, do acordo entre 
Mercosul e União Europeia. Em proces-
so de ratificação pelos parlamentos dos 
países envolvidos, essa parceria tem po-
tencial de criar uma das maiores zonas 
de livre-comércio do mundo, com mais 
de 700 milhões de consumidores e um 
PIB de US$ 22 trilhões.

A União Europeia não tratou apenas 
com o Mercosul. Em resposta à política 
protecionista de Trump, o bloco econô-
mico firmou, também em janeiro, um 
acordo de livre-comércio com a Índia, 
igualmente após décadas de marasmo 
nas negociações. Em uma rede social, a 
presidente da Comissão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, resumiu o impacto dessa 

união na economia global: “Europa e Ín-
dia fizeram história hoje. Concluímos o 
maior acordo de todos. Criamos uma 
zona de livre-comércio de 2 bilhões de 
pessoas que beneficiará ambos os lados”.

Considerando que a resistência in-
terna ao tarifaço do presidente norte-a-
mericano deve provocar mais instabili-
dade política nos Estados Unidos, cabe 
ao Brasil manter a busca de novos mer-
cados para ampliar a pauta de exporta-
ções. A decisão da Suprema Corte, fruto 
de contestações de importadores norte-
-americanos, levará necessariamente o 
país a rediscutir os fundamentos da po-
lítica comercial em curso. A questão é 
saber se Donald Trump está disposto a 
contemporizar — o que não o fez nas úl-
timas horas, ao atacar fortemente os juí-
zes da mais alta instância do Judiciário e 
restabelecer, de ofício, uma tarifa global 
de 10% na última sexta-feira.

Desde o início do tarifaço, em 2025, 
o presidente Lula tem dito que o Brasil 
está aberto para negociação com todos 
os países. Ao mesmo tempo, o governo 
brasileiro tem mantido diálogo cons-
tante com representantes da adminis-
tração Trump, a fim de superar entra-
ves comerciais específicos entre os dois 
países no contexto da política comercial 
global lançada pelo presidente republi-
cano. Nesse sentido, a visita de Lula à 
Casa Branca, programada para março, 
pode representar uma distensão e pon-
tuar avanços no diálogo bilateral.

Mas, enquanto os Estados Unidos 
enfrentam uma turbulência domésti-
ca em razão da política protecionista 
de Trump, o Brasil deve seguir o obje-
tivo de diversificar seus parceiros co-
merciais. Na nova ordem econômica, 
o multilateralismo desponta como a 
melhor saída.

Chance comercial 
para o Brasil

Meninas não são mulheres

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com

O título deste artigo pode até parecer in-
correto, se nos conectarmos apenas com os 
conceitos de biologia e gênero associados 
ao termo mulher. Mas foi proposital para 
que possamos explicar de forma primá-
ria, quase desenhando, o básico do básico: 
uma menina não é uma mulher. Uma me-
nina não toma decisões como uma mulher, 
não tem a maturidade de uma mulher, não 
pode se relacionar amorosamente nem se-
xualmente como uma mulher e nem mes-
mo distinguir certo ou errado como uma 
mulher. Menina de 12 anos é criança. E, 
como tal, é vulnerável, conforme apregoa 
o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Isso pode parecer a coisa mais óbvia 
do mundo, mas não é. Nem mesmo para 
a justiça. Eu me refiro à decisão da Justiça 
de Minas Gerais de absolver um homem 
de 35 anos da acusação de estupro de uma 
criança de 12 anos, alegando que eles são 
um casal e que constituem família. Como 
é possível uma interpretação legal assim? 
A ação foi julgada por três desembargado-
res, dois homens e uma mulher, que foi a 
única contrária ao veredito que inocentou 
o homem e a mãe da menina. O que prova 
a necessidade urgente de termos mais mu-
lheres nos tribunais.

Muitas vozes se levantaram contra essa 
sentença e haverá recursos em série para 
tentar modificá-la. Mas essa decisão abre 
um precedente perigosíssimo. Normali-
zar “famílias” constituídas por homens e 
meninas, como se elas fossem capazes de 
um consentimento baseado na autonomia 
própria de uma mulher, é aumentar a vul-
nerabilidade e jogar por terra toda a rede 

de proteção legal que já existe e que tam-
pouco é suficiente para coibir crimes dessa 
natureza. É perpetuar uma cultura de vio-
lência contra crianças, que tem como escu-
do protetor do abusador a própria família.

Falamos e discutimos exaustivamente 
— e continuaremos — sobre a proteção às 
mulheres. Falei semana passada aqui neste 
mesmo espaço. No próximo dia 26, a par-
tir das 8h30, no Correio , faremos o evento 
gratuito O Brasil pelas Mulheres: proteção a 
todo tempo, o segundo do ano destinado a 
essa temática porque ela continua urgente 
e mais necessária do que nunca.

Em março, a ativista Maria da Penha, 
que deu origem a maior legislação que te-
mos de proteção às mulheres, confirmou 
presença no Movimente 2026, evento pro-
movido pelo Sebrae no Distrito Federal, 
que será realizado nos dias 3 e 4 de março, 
aqui em Brasília. Mais uma oportunidade 
para debatermos estratégias de proteção às 
mulheres e às meninas.

A maior parte das violências cometidas 
contra mulheres acomete crianças e ado-
lescentes dentro de casa ou no seu círculo 
íntimo de parentes e cuidadores. Não po-
demos fragilizar ainda mais a infância. Não 
podemos achar normal que homens de to-
ga descumpram as leis usando subterfúgios 
de exceção para justificar o injustificável.

Vamos manter nosso firme compro-
misso de combate a todo tipo de violência 
contra mulheres e crianças, incluindo as 
agressões travestidas de legalidade. Esses 
magistrados deveriam se desculpar publi-
camente por contribuir para instituciona-
lizar a violência contra meninas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Jornada X Impostos

Vamos à  lógica: quem man-
da no Brasil são os empresários. 
Vocês acham que mesmo que a 
proposta de extinção da jorna-
da 6X1 vai ser aprovada se eles 
não quiserem? Os empresários 
têm duas mãos de obra a pelo 
preço de uma — muitas vezes, 
nem o salário do casal sustenta 
a casa. E as pessoas vêm, ago-
ra, com essa ideia de diminuir a 
jornada de trabalho, em vez de 
baixar os impostos — pois com 
menos impostos, consequente-
mente teríamos mais qualida-
de de vida, já que teríamos mais 
poder de compra. Diminuindo 
a jornada, sem dúvidas, vai di-
minuir também os salários. A 
curto e médio prazo, isso é ine-
vitável. Os empregados terão 
que ter uma segunda renda pa-
ra complementar o salário. Do-
bra o tempo em ônibus superlo-
tados, mais tempo em desloca-
mento para dois empregos, me-
nos tempo em casa com a famí-
lia, menos tempo para estudar, 
menos tempo de lazer. Será que 
isso não é óbvio?

 »Eduardo Santos
Brasília 

Benefício coletivo

Sou professor na rede priva-
da, recebemos por hora/aula. 
Se eu quiser ter um dia de folga 
a mais, cabe a mim decidir ga-
nhar menos. Isso não quer di-
zer, porém, que a redução da 
escala de trabalho não seja ne-
cessária. Há trabalhadores que 
iriam se beneficiar com ela. En-
tão, pelo coletivo, que venha a 
redução!

 »Demétrio Melo
Brasília

Mais oportunidades

O problema é que, se for bom 
para o trabalhador, não agrada 
aos empresários. Lógico que a 
mão de obra terá mais qualidade 
quando o operante tiver melhor 
qualidade de vida. Temos mui-
tos profissionais formados que 
precisam de uma oportunidade. 
Os empresários devem contratar 
mais pessoal com o fim da jor-
nada 6X1. Essa é a solução!

 »Aldaize Diniz
Brasília

Volúveis 

Diz-se volúvel daquele ou da-
quela pessoa que muda com fa-
cilidade, que é instável. O que 
se vê em ano eleitoral é a per-
sonificação mais clara possível 
da volubilidade. É um tal de tro-
ca daqui, vai para ali, vem pa-
ra cá que acaba por causar ain-
da mais descrédito nos parti-
dos políticos. Os “troca-trocas” 
são, invariavelmente, motiva-
dos pelo desejo do candidato, e 
não por discordâncias estatutá-
rias. Não à toa, o Brasil conta ho-
je com 30 partidos formados e 23 
aguardando regularização jun-
to ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Raros são os partidos 
“raiz”, que mantêm a mesma si-
gla e não se fundiram a outros 
ou mudaram de nome, trocando 
o “P” de partido por uma marca. 
Em razão das benesses financei-
ras, dificilmente conseguiremos 
reduzir esse número a um pata-
mar que represente, de fato, to-
dos os espectros políticos.

 »Marcus Aurelio de Carvalho 
Santos (SP)

O destino humano

Olho a natureza e percebo que 
nela tudo é, inteligentemente, or-
ganizado. No mais prosaico dos 
vegetais, constata-se magnífica 
inteligência organizativa, arti-
culando todos os componentes 
na constituição de um fenôme-
no, preciso e genialmente deter-
minado. A ciência demonstrou 
que, em última instância, maté-
ria é energia organizada de certa 
forma. Logo, o Universo é o local 
de manifestação da organização, 
em essência, constituído de ener-
gia e de inteligência. A obra-pri-
ma de um Universo constituído 
de energia e de inteligência de-
ve ser, logicamente, a geração de 
consciência capaz de operar e de 
entender essa inteligência. Sendo 
a espécie humana capacitada pa-
ra pensar e entender a inteligên-
cia que gera e organiza o Univer-
so, precisamos concluir que es-
sa espécie tem importância cós-
mica, e não apenas importância 
local neste planeta. Precisamos, 
portanto, concluir o aprendizado 
do pensar correto e desenvolver a 
dignidade correspondente ao no-
bre papel que nos cabe.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal

Homem de 35 anos “casado” com 
menina de 12 é absolvido por estupro 

em Minas Gerais. Isso é rasgar o 
Código Penal. É inacreditável!

Sandra Carneiro — Brasília

GDF doa 3 toneladas de alimentos 
a abrigo de cães e gatos resgatados. 
Também é preciso ter mais pontos 

de castração e mais rigor nas 
leis contra os maus-tratos!

Elita Costa — Brasília 

A Câmara Legislativa arquivou três 
pedidos de impeachment contra o 
governador Ibaneis Rocha. Como 

diz a famosa frase do Barão de 
Itararé: “De onde menos se espera 

é que não sai nada mesmo”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A quaresma é um tempo especial 
de conversão em preparação para a 
Páscoa da ressurreição do Senhor. 

É tempo de meditação para um 
dos períodos mais importantes 

para o cristão: a Páscoa. 
José R. Pinheiro Filho — Brasília

O índice de  miséria vai alcançar 
o menor patamar histórico, o 

desemprego continua em baixa 
enquanto a renda melhora e 

traz mais dignidade para nossa 
população, deixando a extrema-
direita atônita e em dificuldades 

para forjar novas mentiras.
Sylvio Belém —  Recife (PE)

Lula e equipe vão precisar 
reprogramar a rota da campanha 
depois da vergonhosa passagem 

pelo carnaval do Rio. Pode até não 
ter sido um crime eleitoral, mas 
o prejuízo político é inevitável. 

Mais uma jogada desnecessária!
Paulo F. Moura — Taguatinga 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
decisão de retirar os celulares do ambien-
te escolar completou um ano agora em 
janeiro, e o que há um ano parecia uma 
medida radical para alguns revelou-se 

um dos maiores experimentos de saúde pública 
e pedagogia da década. Como pediatra, mãe de 
dois e professora universitária, vejo esse movi-
mento não como um retrocesso tecnológico, mas 
como um resgate do neurodesenvolvimento e até 
de proteção da saúde física e mental das crianças 
e dos adolescentes.

A neuroplasticidade na infância e adolescên-
cia é fascinante, ela permite aprendizados rápi-
dos, mas torna o cérebro vulnerável aos hiperes-
tímulos das telas, desenvolvidos justamente para 
capturar o tempo e a atenção dos usuários de to-
das as idades. A literatura científica já identificou 
pelo menos cinco pilares em que o uso excessivo 
de telas causa danos profundos: privação do so-
no, privação social, atenção fragmentada, vício e 
impacto na autoestima.

A luz azul das telas inibe a melatonina com re-
percussão no sono. Crianças e adolescentes que 
madrugam nas redes sociais sofrem um deficit 
cognitivo comparável ao de quem está sob efei-

to de álcool, prejudicando a consolidação da me-
mória. O cérebro aprende empatia e leitura de si-
nais não verbais através do olho no olho. Ao tro-
car o recreio pela tela, crianças perdem a capaci-
dade de resolver conflitos e de ler nuances emo-
cionais, habilidades vitais do desenvolvimento 
do lobo frontal.

O scroll infinito treina o cérebro para a gratifi-
cação instantânea, isso destrói a atenção susten-
tada, necessária para ler um livro ou resolver um 
problema matemático complexo. As redes sociais 
são projetadas com reforço positivo intermitente, e 
o sistema de recompensa do cérebro, ainda em de-
senvolvimento, é facilmente sequestrado, gerando 
abstinência e irritabilidade fora do mundo digital. 
A comparação constante com vidas filtradas e pa-
drões irreais gera uma dismorfia e ansiedade social 
principalmente nas meninas. O valor do “eu” de to-
da uma geração de adolescentes passou a ser medi-
do por métricas externas de aprovação, em uma fase 
em que a identidade ainda está sendo construída.

Desde 2023, a Unesco recomenda, conforme 
relatório de Monitoramento Global da Educação, 
a proibição do uso de celulares nas escolas, sen-
do que o dispositivo só deve ser permitido quan-
do claramente apoiar os resultados de aprendi-
zagem. A mera presença de smartphones é asso-
ciada a distrações que prejudicam o desempenho 
acadêmico, com estudos indicando que a simples 
proximidade de um telefone pode tirar o foco dos 
alunos por até 20 minutos.

As escolas que adotaram o “celular zero” rela-
tam uma mudança positiva. Houve uma redução 
nos índices de cyberbullying durante o período le-
tivo, os alunos voltaram a brincar e, mais impor-

tante, a conversar. Pedagogicamente, os profes-
sores notam que o “tempo de reentrada” — isto é, 
o tempo que um aluno leva para focar após uma 
distração — diminuiu. O engajamento em deba-
tes em sala de aula subiu, e a escola voltou a ser 
um espaço de presença.

O sucesso na educação básica trouxe uma no-
va discussão: a proibição ou a restrição dos apare-
lhos celulares em universidades. Embora o acadê-
mico seja um adulto, a neurociência mostra que o 
córtex pré-frontal termina sua maturação apenas 
por volta dos 25 anos. Países como a França, que 
já proibiu celulares no ensino fundamental, come-
çam a debater diretrizes para o ensino superior, 
focando em “zonas de desconexão” para aumen-
tar a produtividade acadêmica. Na Holanda e em 
algumas universidades do Reino Unido, cresce o 
movimento de professores que proíbem laptops e 
celulares em aulas teóricas, baseados em estudos 
que comprovam que a anotação manual melho-
ra a retenção conceitual comparada à digitação.�

O caminho para o futuro passa longe da nega-
ção da tecnologia, mas a proteção do ambiente de 
aprendizagem torna-se necessária diante da realida-
de nas salas das universidades também, onde a cog-
nição profunda tem perdido espaço para o imedia-
tismo digital. Já compreendemos que o celular, no 
contexto escolar, raramente atua como ferramenta 
pedagógica; ele é, em essência, um intruso que se-
questra a atenção e fragmenta o desenvolvimento, 
privando crianças e jovens da valiosa experiência de 
estar plenamente presente. Agora, o desafio é pen-
sar como fazer para que os universitários também 
entendam o impacto do mau uso das tecnologias 
no processo de formação acadêmica e profissional.

� ANDRÉA JÁCOMO
Pediatra, professora 
de medicina do Ceub, 
coordenadora do 
Departamento de Pediatria 
Ambulatorial da Sociedade 
de Pediatria do DF

Um ano sem celular na 
escola: o que aprendemos, 

para onde vamos?

A
guerra Rússia-Ucrânia, que entra em 
seu quarto ano nesta terça-feira, 24 de 
fevereiro, possui profundas raízes cul-
turais que, frequentemente, são ofus-

cadas pelos aspectos militares e geopolíticos. 
História, língua, identidades, divisões religiosas 
alimentam o conflito ao moldar percepções de 
eu versus o outro e justificam e reiteram agres-
sões. Cada lado detém narrativas que enfatizam 
aspectos considerados cruciais para a continui-
dade das respectivas nações. Enquanto os rus-
sos sublinham a unidade cultural com a Ucrâ-
nia, afirmando uma herança compartilhada, os 
ucranianos fazem ênfase em distinções históri-
cas e territoriais que carregam diferenças cultu-
rais enraizadas e ancestrais.

Uma das grandes disputas de narrativas é so-
bre a herança da Rus de Kiev, o proto-estado es-
lavo medieval que existiu entre os séculos 9 e 13 
e abrangia territórios que hoje incluem partes 
da Ucrânia, Rússia, Bielorrússia e outros países 
do Leste Europeu. Seu centro político, cultural 
e religioso era a cidade de Kiev (atual capital da 
Ucrânia), o que justifica o nome “de Kiev”, para 
diferenciá-la de formações posteriores. Os rus-
sos vindicam esse território como o primeiro 
estado russo, sendo sucedido por Moscou co-
mo seu centro, após o declínio de Kiev. Já pa-
ra os ucranianos, Rus de Kiev é o berço da na-
ção ucraniana, com Kiev como centro cultural 

e político ancestral, com língua e tradições pró-
prias, que evoluíram para a Ucrânia moderna. 
A Rússia moscovita teria emergido como poder 
apenas no século 14, após a conquista mongol.

O Rus de Kiev, sujeito de diferentes reivindi-
cações, é também lócus de histórias, vivências e 
identidades. Vista por olhos ucranianos, é a origem 
da nação, com Kiev como lugar vivido de indepen-
dência medieval, onde se desenvolveram proces-
sos que permitiram o comércio, a religião, as leis e 
a língua. Essa última não apenas como veículo de 
comunicação, mas como um dos elementos sim-
bólicos mais importantes da cultura, que funciona 
como fator de enraizamento identitário e, portan-
to, de resistência frente a poderes não reconheci-
dos. No contexto da guerra, a importância da lín-
gua se multiplica, já que é um dos centros nevrál-
gicos das demandas sobre os territórios: da pers-
pectiva russa, com o argumento de que a invasão 
à Ucrânia foi necessária para proteger os falantes 
russos, que estariam sendo ucranizados à força. 
Já da perspectiva ucraniana, a língua é o centro 
de resistência frente tanto à proibição sistemática 
de seu uso durante diferentes períodos de repres-
são russa, quanto a seu rebaixamento à condição 
de dialeto e, portanto, inferiorização linguística.��

Como centro do território originário, Kiev 
emerge de muitas camadas históricas, como 
epicentro de intercâmbios comerciais ao longo 
do Rio Dniepre, onde se negociavam peles, mel, 
couros e madeira. No desdobramento dessas ati-
vidades, criaram-se ritmos societais cotidianos e 
sazonais. Isso consolidou um lugar vivo que sus-
tentava uma identidade eslava compartilhada. 
Já no século 21, Kiev surge como uma metrópo-
le multicultural diversa, onde se gestou a Revo-
lução de 2014, a Maiden, mas também onde se 
viviam os ritmos pós-soviéticos de celebrações 
da independência cultural após 1991.

Da perspectiva da cidade como vivência, a in-
vasão de 24 de fevereiro de 2022 significou a inter-
rupção dos ritmos urbanos e das tarefas cotidia-
nas. Os deslocamentos de metrô de um extremo 
ao outro da cidade e as saídas de casa em dire-
ção ao trabalho deram passo à procura de estra-
das de fuga e lugares de refúgio: as sirenes subs-
tituíram as buzinas; os drones, os pássaros. O lu-
gar de vivência e convivência foi substituído por 
sons de explosões, visuais de escombros e cheiros 
de fumaça. Da visão russa, Kiev é um lugar perdi-
do do mundo russo, que precisa ser reapropria-
do para justificar a reunificação, necessária para 
fazer coesa sua história. As anexações são a he-
rança compartilhada que precisa ser recuperada.�

Essas visões contraditórias e irreconciliáveis 
fazem parte do espírito do lugar, esse caráter ima-
terial e essa atmosfera única que se formam na 
essência sensorial de um local e que emergem 
da interação entre elementos materiais e simbó-
licos. Nele, captura-se a fala do lugar dirigida aos 
sentidos, que evoca emoções, memórias e iden-
tidades coletivas. O espírito do lugar vai além da 
descrição física: é o que faz um lugar ser vivido e 
significativo. Kiev, local disputado, com toda sua 
estratificação histórica, cultural e política, é tam-
bém lócus de uma guerra de imposição do espíri-
to do lugar: quem consegue fazer prevalecer sua 
leitura do verdadeiro espírito ganha legitimidade, 
até na tentativa de apagamento material.��

O que se disputa numa guerra vai muito além 
da materialidade dos lugares: envolve dimensões 
culturais e existenciais de significados acumu-
lados, memórias coletivas e relações simbólicas 
que são tão suscetíveis à violência quanto os cor-
pos que se mutilam e se apagam. Fazer prevale-
cer um espírito ou outro faz parte dos requeri-
mentos culturais que também definem os per-
dedores e vencedores dos conflitos.

O
Brasil decidiu tributar carros elétricos e pai-
néis solares como quem resolve um problema 
contábil. Em uma lógica quase elegante, busca 
equalizar alíquotas, proteger a indústria nacio-

nal e recompor arrecadação. Mas essa escolha já parte 
de um pressuposto conhecido e perigoso: o de que a 
transição pode ser tratada como mercado estabilizado. 
A assimetria está no enquadramento. A arquitetura fis-
cal da reforma foi desenhada para mercados maduros, 
com cadeias produtivas consolidadas, escala formada 
e padrões de consumo estáveis.

Tivemos um carro elétrico antes de o mundo discu-
tir transição energética e, por incapacidade estrutural, 
o abandonamos antes mesmo de compreender o que 
aquilo significava. No fim dos anos de 1970, a Gurgel 
desenvolveu um veículo urbano, funcional, voltado a 
deslocamentos curtos, exatamente o tipo de uso que 
hoje retorna ao centro do debate. Autonomia limita-
da e desempenho modesto não o diferenciavam do 
padrão mundial da época. O problema nunca esteve 
no produto.

O carro nasceu em um ambiente sem escala, sem ca-
deia produtiva estruturada, sem política pública e sem 
proteção. Não houve coordenação, continuidade nem 
sinalização econômica capaz de transformar o projeto 
em setor. O que foi estratégia para o mundo, para nós 
foi apenas curiosidade. O produto existiu; o sistema ao 
redor, não. A proteção incidiu sobre o mercado auto-
motivo existente, não sobre a construção de capacida-
de ou a inovação.

Décadas depois, repetimos o padrão sob outra for-
ma: dizemos apoiar a transição energética, mas tribu-
tamos como se ela já estivesse concluída. A elevação 
progressiva do imposto sobre veículos elétricos, com-
binada ao aumento da tributação sobre painéis solares, 
revela que o país enxerga a transição como base tribu-
tável futura, não como projeto.

Dados da Anfavea mostram que, em 2025, os empla-
camentos de veículos eletrificados atingiram a ordem 
de centenas de milhares, com crescimento de aproxi-
madamente 60% em relação a 2024. No campo da ener-
gia, segundo a Absolar, o Brasil já ultrapassou 46GW de 
capacidade instalada, o equivalente a 19,5% da matriz 
elétrica, com cerca de R$ 215 bilhões em investimen-
tos, mais de 1,3 milhão de empregos gerados e aproxi-
madamente 56 milhões de toneladas de CO2 evitadas.�

Mesmo que a elevação da tarifa de importação de 
painéis solares de 9,6% para 25%, em 2024, já tenha 
mostrado impacto em custos e investimentos no setor. 
O aumento de impostos não interrompeu a expansão, 
mas desacelerou a formação de escala. Ao encarecer 
a adoção, esse movimento afasta o mercado da esta-
bilidade que se usa como referência para tratá-lo co-
mo maduro. Publicações da Aneel demonstram que a 
energia solar está no centro da expansão e, justamente 
por isso, a tributação na importação impacta o CapEx 
e ritmo de implantação ainda mais.

A reforma tributária oferece a moldura para que esse 
padrão se repita. Ao priorizar neutralidade e uniformi-
zação, aplica à transição energética a lógica tributária 
reservada a mercados estabilizados. Mas tributar tec-
nologias em setores em transição não gera apenas ar-
recadação, gera exclusão de acesso.

O pressuposto é tecnicamente defensável: bens si-
milares devem ser tributados de forma similar. Mas a 
transição energética ainda não se sustenta como mer-
cado. Opera com assimetrias, dependência de escala e 
aprendizado tecnológico. Ao tratar a neutralidade fis-
cal como virtude institucional, o debate é deslocado da 
construção da transição para a arrecadação.

Tributar tecnologias limpas sem criar condições 
reais de competitividade equivale a cobrar pedágio em 
uma rodovia que ainda está sendo desenhada. Não se 
protege indústria elevando custo de acesso ao merca-
do; protege-se construindo capacidade.

A reforma promete simplificação, mas ignora o efei-
to social e comportamental do imposto. Ao encarecer 
tecnologias de menor emissão, o Estado exclui o cus-
to ambiental da equação e transfere ao consumidor o 
ônus de uma transição que, em outros países, é trata-
da como investimento e risco compartilhado. Isso tor-
na a sustentabilidade mais cara, seletiva e regressiva. 
Enquanto isso, o mundo subsidia, não por altruísmo 
climático, mas por cálculo econômico: crédito fiscal, 
compras públicas, financiamento direcionado e cons-
trução deliberada de cadeias produtivas.

A COP28 adotou formalmente a expressão “transi-
tioning away from fossil fuels”, enquadrando a transi-
ção como projeto sistêmico global e não como ajuste 
marginal de mercado. A COP30 reforçou esse enqua-
dramento, mas o que se vê é um descompasso em nos-
sas decisões internas.

A reforma tributária poderia ser a espinha dorsal de 
uma estratégia moderna de desenvolvimento. Poderia 
diferenciar consumo de transição de arrecadação ime-
diata, tratar incentivos como instrumentos temporários 
de escala e aprendizado, construir capacidade produ-
tiva antes da normalização tributária e compartilhar o 
risco da transição entre Estado, mercado e consumi-
dor. Primeiro estrutura-se o sistema, depois se equa-
liza a tributação.

No Brasil, o futuro não é proibido. Ele só paga im-
posto.

� GLORIA MARÍA VARGAS
Professora do 
Departamento de 
Geografia da� Universidade 
de Brasília (UnB)

� JAQUES PAES
   Professor de Sustentabilidade, 
   ESG e estratégia corporativa da 
   FGV, palestrante e consultor

O espírito do lugar a Guerra da Ucrânia

Tributar a 
transição: 
quando o 

futuro entra na 
base de cálculo
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Acompanhadas por mais de uma década, crianças muito expostas a celulares, 
tablets e computadores na primeira infância demonstraram (muito) menos 

habilidade em leitura e matemática no ensino fundamental

C
ada hora adicional do dia 
em frente às telas na pri-
meira infância reduz em 
10%�as chances de a crian-

ça apresentar um bom desempe-
nho em leitura e matemática anos 
depois, no ensino fundamental. 
A conclusão é de um amplo estu-
do canadense publicado na revista 
Jama Network Open, que acompa-
nhou meninas e meninos por mais 
de uma década e analisou a relação 
entre exposição precoce a conteú-
do audiovisual e resultados em tes-
tes padronizados aplicados no 3º e 
no 6º ano da escola.

A pesquisa, conduzida por cien-
tistas da rede TARGet Kids!, vincu-
lada a centros de atenção primá-
ria em Ontário, no Canadá, incluiu 
3.322 crianças com dados dispo-
níveis para o 3º ano e 2.084 para o 
6º. O tempo de tela foi medido, em 
média, aos 5,5 anos (para quem 
fez o teste no 3º ano) e aos 7,5 anos 
(para o 6º ano).�

Após ajuste para fatores como 
renda familiar, escolaridade ma-
terna e ano da prova, os pesqui-
sadores encontraram um padrão 
consistente. Cada hora a mais do 
dia em frente às telas esteve asso-
ciada a uma redução de 9% a 10% 
nas chances de a criança alcançar 
um nível mais alto de desempenho 
em leitura e matemática no 3º ano 
e em matemática no 6º.

Cotidiano

�“O tempo gasto em frente às te-
las faz parte do cotidiano da maio-
ria das famílias”, comenta Catheri-
ne Birken, autora principal, pedia-
tra e cientista senior do programa 
de Ciências Avaliativas da Saúde 
Infantil do Hospital SickKids, em 
Ontário. “Altos níveis de exposição, 
principalmente à TV e às mídias di-
gitais, podem ter um impacto men-
surável no desempenho acadêmi-
co das crianças.”

Uma das constatações que cha-
maram atenção foi a relação entre 
videogames e desempenho escolar. 
No conjunto da amostra, o uso de 
jogos eletrônicos esteve associa-
do a piores notas em leitura no 
3º ano. Quando os dados foram 
analisados separadamente por 
sexo, surgiu uma diferença que 
chamou a atenção dos pesquisa-
dores: entre meninas, a atividade 
relacionou-se a notas mais baixas 
tanto em leitura quanto em ma-
temática. Isso não foi observado 
em relação aos meninos.

Os autores ressaltam que a 
maioria das crianças avaliadas era 
muito jovem no momento da me-
dição do tempo de tela, e o uso de 
videogames ainda era relativa-
mente baixo, o que pode limitar 
a interpretação dos resultados. 
Além disso, o estudo não deta-
lhou o tipo de jogo, o conteúdo 
ou o contexto de uso.

“A primeira infância é um perío-
do crítico de formação de hábitos. 
Padrões de uso de telas estabeleci-
dos cedo tendem a persistir ao lon-
go da vida”, diz Catherine Birken. A 
pesquisadora destaca que o tem-
po dedicado aos eletrônicos pode 
substituir atividades essenciais ao 
desenvolvimento cognitivo e aca-
dêmico, como leitura compartilha-
da, brincadeiras e interação social.�

A psicopedagoga Luciana Bri-
tes, do Instituto NeuroSaber, no 
Paraná, ressalta que, além da cog-
nição, nessa fase, a exposição a 
telas também pode prejudicar o 
desenvolvimento motor. “O au-
mento do uso de tablets e celula-
res reduz o tempo de brincadeiras 

 � PALOMA OLIVETO

Especialistas afirmam que a exposição de crianças às telas estão associadas a dificuldades acadêmicas e pior controle motor 

Pexels /Divulgação 

físicas. Por esse motivo, temos no-
tado que muitas crianças estão per-
dendo habilidades motoras. Essas 
habilidades são fundamentais na 

infância e impactam desde tare-
fas simples, como escrever, até a 
prática de esportes”, ressalta. Mes-
tre e doutoranda em distúrbios do 

desenvolvimento, Brites esclarece 
que o período ideal para traba-
lhar a coordenação motora glo-
bal é a primeira infância. �

No artigo canadense, os pesqui-
sadores argumentam que um dos 

A psicóloga Ana Beatriz Sah-
ium, de Goiás, lembra que crian-
ças e adolescentes são atraídos es-
pecialmente pela tecnologia pelo 
prazer imediato despertado por 
vídeos e outros conteúdos audio-
visuais. “A internet, a tela, a tec-
nologia, vídeos rápidos liberam 
a dopamina no cérebro infantil, 
que é o hormônio do prazer. Ven-
do aquilo, eu tenho um prazer ime-
diato, não me gera frustração. En-
tão, o meu cérebro vai querer repe-
tir aquilo sempre que possível”, diz.

A especialista�defende que, antes 
dos 12 anos, os pais não forneçam 
smartphones para os filhos. “Me-
nor de 12 anos não tem necessidade 
de um celular próprio e, acima dos 
12, deve-se sempre estar vigilante”, 

diz.�Ela�ressalta a vulnerabilidade do 
público infantojuvenil: “Nós, adul-
tos, conseguimos fazer a mediação, 
dividir tarefas e saber exatamente a 
hora que eu posso ter o prazer ali na 
tela e a hora que eu preciso das mi-
nhas obrigações. A criança fica mais 
vulnerável, porque o cérebro imaturo 
vai querer sempre buscar o prazer. Os 
pais e responsáveis têm o papel de es-
tabelecer limites e promover um diá-
logo aberto sobre o que é real e o que 
é virtual, garantindo que o desenvol-
vimento dos seus filhos seja saudá-
vel em todos os ambientes,” destaca.

Readaptação

Camila Gaudio, vice-presi-
dente da Associação Brasileira 

de Acampamentos Educativos 
(Abae), lembra que, nas férias 
escolares e em feriados prolon-
gados, o tempo de tela entre os 
pequenos pode aumentar, difi-
cultando a volta às aulas. “Sinais 
de que a criança está enfrentan-
do dificuldade de readaptação 
incluem dispersão frequente em 
sala de aula, resistência a tare-
fas estruturadas, irritabilidade e 
menor engajamento social com 
colegas”, cita. Segundo Gaudio, 
além de acadêmico, o impacto é 
socioemocional, afetando a inte-
ração entre as crianças.�

Ela recomenda aos pais o forta-
lecimento de experiências em gru-
po e em contato com a natureza. 
“O equilíbrio entre tempo de tela 

e vivências off-line é fundamental 
para que crianças e adolescentes 
desenvolvam atenção, resiliência e 
habilidades socioemocionais, tor-
nando a rotina escolar mais produ-
tiva e gratificante”, acredita.

Camila Gaudio lembra que 
não é apenas na volta do ano le-
tivo que se deve controlar a expo-
sição às telas: “Escolas e famílias 
devem estabelecer limites claros 
para o uso de telas ao longo do 
ano, intercalando momentos di-
gitais e atividades analógicas de 
forma planejada. Integrar expe-
riências presenciais, atividades 
lúdicas e projetos ao ar livre con-
tribui para consolidar o aprendi-
zado, reduzir distrações e fortale-
cer a socialização.” (PO)

Cérebro imaturo aumenta a vulnerabilidade 

Atividades em grupo e ao ar livre ajudam na volta à rotina escolar

Pexels/Divulgação 

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) estabelece 
diretrizes sobre o tempo 
de tela para crianças e 
adolescentes, que variam 
segundo a idade. Para a faixa 
etária de até 2 anos não é 
recomendada a exposição. 
Dos 2 aos 5 anos, é de uma 
hora por dia, no máximo, 
sempre com a supervisão 
de um adulto. Já dos 6 aos 
10, o limite são duas horas. 
A SBP desaconselha o uso 
de dispositivos antes de 
dormir e durante as refeições, 
independentemente  
da idade.

 » Diretrizes  
da SBP

ALINE BRITO, pedagoga, 
coordenadora de segmento 
de�educação infantil e anos 
iniciais do Colégio Sigma

O tempo dedicado a telas na 
primeira infância pode  
impactar o desempenho  
escolar anos depois?

Pode, e a gente percebe isso na 
prática.�Quando a criança passa mui-
tas horas diante da tela, algo preci-
sa sair do lugar. E, quase sempre, 
o que sai é o brincar.�Menos tempo 
de faz de conta, menos construção 
com blocos, menos corrida no pá-
tio, menos conversa demorada. É 
nessas experiências que a crian-
ça organiza pensamento, amplia 
vocabulário, aprende a negociar, 
esperar, resolver conflitos.�  O estu-
do longitudinal mostra associação 

entre mais tempo 
de tela e desempe-
nho mais baixo em 
leitura e matemáti-
ca nos anos seguin-
tes. Na escola, isso 
aparece como difi-
culdade de susten-
tar atenção, menor 
repertório linguísti-
co e pouca tolerân-
cia à frustração.�Não 
é sobre demonizar a tecnologia. É so-
bre o que ela está substituindo.

Como o excesso de telas 
atrapalha o desenvolvimento na 
fase pré-escolar?

O corpo da criança precisa de mo-
vimento.� Diante da tela, ele parali-
sa.�Paralisa o gesto, reduz a expres-
são corporal, limita a experimentação 

sensorial. A criança 
deixa de pular, equi-
librar, cair, levantar. 
E o corpo é a primei-
ra linguagem.�  Ou-
tro ponto preocu-
pante são conteú-
dos em looping. De-
senhos sem começo, 
meio e fim. A criança 
apenas assiste, sem 
compreender estru-

tura narrativa, sem elaborar expecta-
tiva, sem fechamento simbólico. Is-
so impacta diretamente habilidades 
que serão fundamentais na alfabeti-
zação: sequenciação, compreensão 
de história, organização temporal.�E 
há ainda a alimentação. Comer assis-
tindo é um risco real. A criança perde 
a percepção de saciedade, não presta 
atenção ao que mastiga, não interage 

à mesa. Alimentação vira pano de 
fundo da tela — quando deveria ser 
experiência de vínculo, autonomia e 
consciência corporal.

De que forma as telas devem 
ser usadas no ambiente escolar, 
como recurso pedagógico?

Na educação infantil e nos anos 
iniciais, tela não pode ser protago-
nista.�Ela pode complementar, am-
pliar repertório, registrar processos. 
Mas nunca substituir o brincar, a ro-
da de conversa, a experimentação 
concreta, o corpo em movimento.�A 
pergunta que precisa guiar a escola 
é simples: isso amplia a experiência 
da criança ou a empobrece?� Porque 
infância não é tempo de espectador. 
É tempo de viver, experimentar, errar, 
construir, imaginar.�E nada substitui o 
corpo em ação e a interação real.�(PO)

Arquivo pessoal 

possíveis componentes da associa-
ção entre tempo de tela e pior de-
sempenho acadêmico é o impacto 
do uso dos audiovisuais no sono. 
“A luz azul emitida por esses dis-
positivos inibe a liberação da me-
latonina, hormônio fundamental 
para sinalizar ao organismo que é 
hora de dormir”, explica Lucas Pa-
dial, especialista em distúrbios do 
sono do Hospital Paulista, em São 
Paulo. “Além disso, o conteúdo das 
telas — como jogos, vídeos curtos 
e séries — estimula a liberação de 
neurotransmissores ligados à re-
compensa e à excitação, o oposto 
do que o corpo precisa para relaxar. 
O resultado é um sono mais tardio, 
fragmentado e de pior qualidade, 
o que impacta diretamente o de-
sempenho escolar no dia seguinte.”

Para os autores do estudo pu-
blicado na revista Jama, as cons-
tatações da pesquisa reforçam a 
necessidade de intervenções pre-
coces para promover hábitos sau-
dáveis de uso de telas. Eles desta-
cam que diversas diretrizes atuais 
já recomendam limites diários de 
exposição e, cada vez mais, enfa-
tizam não apenas a duração, mas 
também a qualidade e o contexto 
do conteúdo consumido.

Desenvolvimento

Estudos anteriores já haviam 
demonstrado que o uso precoce de 
telas repercute além da infância e 
pode impactar no desenvolvimen-
to do cérebro. Um�artigo publica-
do no ano passado na revista The 
Lancet com crianças de 4 a 7 anos 
mostrou que, entre aquelas mais 
expostas ao conteúdo audiovi-
sual, foram identificadas alte-
rações nas redes associadas à 
tomada de decisão. “A tela pre-
coce não é inócua. O cérebro em 
formação é altamente sensível 
aos estímulos do ambiente, e o 
excesso de telas nessa fase pode 
levar a mudanças que não são 
facilmente revertidas”, explica a 
pediatra Anna Dominguez Bohn, 
de São Paulo.�

A médica cita outra pesquisa, di-
vulgada na Elsevier, que acompa-
nhou mais de 2 mil crianças entre 
3 e 5 anos, avaliando o impacto do 
tempo de tela sobre funções executi-
vas, como foco, atenção, autocontro-
le e capacidade de organização emo-
cional. Os pesquisadores descobri-
ram que, quanto maior a dedicação a 
computador, celular, tablet e TV, pio-
res os indicadores cognitivos. “Não é 
algo que dá para compensar mais tar-
de. O cérebro infantil ainda não tem 
capacidade de se autorregular dian-
te da tecnologia. Quem define o tem-
po de tela são os adultos e o ambien-
te”, destaca Anna Dominguez Bohn.

Três perguntas para
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Pequenos delitos alimentam  
redes criminosas

Especialistas explicam como furtos de celulares, cabos de energia e outros bens, considerados crimes “menores”, 
sustentam esquemas de receptação e fortalecem grupos organizados que atuam no Distrito Federal

O 
furto de um celular ou o 
corte de um fio de cobre 
raramente terminam no 
ponto onde começam. 

Tratados como crimes de menor 
gravidade, esses delitos alimen-
tam uma engrenagem silenciosa 
que sustenta mercados ilegais, fi-
nancia organizações criminosas e 
se conecta a outras práticas ilícitas, 
como fraudes, receptação organi-
zada e tráfico de drogas. No Dis-
trito Federal, especialistas e auto-
ridades apontam que o caminho 
dos pequenos aos grandes�delitos 
passa por redes econômicas, terri-
toriais e digitais que transformam 
ocorrências cotidianas em peças 
centrais da criminalidade urbana.

O�delegado Tiago Carvalho, da 
Coordenação de Repressão aos 
Crimes Patrimoniais (Corpatri), 
explica que nem todo furto come-
tido no Distrito Federal está, ne-
cessariamente, ligado a cadeias cri-
minosas maiores.�Mas ele ressalta 
que parte desses crimes alimen-
ta estruturas mais complexas. Um 
dos exemplos é o furto de cabos de 
transmissão de energia.�

Dados da Neoenergia mostram 
que, em 2025, foram registrados 
391 furtos desse tipo no Distrito 
Federal — um aumento de 49% em 
relação a 2024, quando houve 263 
ocorrências. “Esses� materiais são 
de interesse de organizações cri-
minosas que vêm sendo comba-
tidas pela Polícia Civil do Dis-
trito Federal e por outras forças 
de segurança”, afirma Carvalho. 
Segundo ele, há desde furtos 
praticados por pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade até esque-
mas bem mais organizados.

De acordo com o delegado, em 
muitos casos, o� crime é pratica-
do para sustentar o vício. “A pes-
soa corta a fiação da rede pública 
e vende para� manter o consumo 
de drogas”, ressalta. Paralelamente, 
existem grupos que atuam de for-
ma estruturada e contínua, e não se 
limitam ao furto. “Eles estão liga-
dos a cadeias criminosas maiores e 
mais complexas, que praticam não 
só o crime de furto de cabos, mas 
também a receptação, muitas ve-
zes a lavagem de capitais, além de 
crimes como associação criminosa 
e organização criminosa”, detalha. 
Para ele, a diferença está justamen-
te no grau de organização e na fi-
nalidade econômica dessas ações.

Receptação

Entre os crimes patrimoniais 
mais associados a esquemas 

estruturados de receptação,� Car-
valho aponta, ainda, o furto de ce-
lulares. “Esses são os fenômenos 
mais relacionados a cadeias com-
plexas de receptação”, afirma.�O de-
legado detalha que os bens furta-
dos quase sempre têm como des-
tino a utilização direta pelo crimi-
noso ou a comercialização ilegal.�

No caso dos celulares, o uso vai 
além da revenda. “Hoje, os apare-
lhos celulares são verdadeiras car-
teiras digitais, com acesso a cartões 
de crédito e aplicativos bancários. 
Por isso, primordialmente, os cri-
minosos subtraem esses aparelhos 
para a prática de fraudes e estelio-
natos”, assinala. Apenas quando es-
sas tentativas não têm êxito é que 
os dispositivos acabam desmonta-
dos ou revendidos.

Carvalho� destaca que os re-
ceptadores são peças centrais pa-
ra a manutenção desse ciclo cri-
minoso. “Quem subtrai algo o 
faz pensando em comercializar 
o bem, sabendo que há um mer-
cado interessado em pagar um 
preço menor”, afirma. Segundo 
ele, trata-se de uma cadeia que se 
retroalimenta: “O furto alimenta 
a receptação, e a receptação ali-
menta o autor do furto”.

Operações

Investigações recentes da�PCDF 
ilustram o que o delegado descre-
ve como cadeias criminosas estru-
turadas. Em janeiro do ano passa-
do, a Operação Copper 29 cumpriu 
24 mandados de prisão preventi-
va contra um grupo especializa-
do em furtos de cabos de energia 
que atuava com divisão de tarefas 
e movimentou cerca de R$ 800 mil 
em menos de dois meses, confor-
me a apuração.

Em setembro, a Operação Co-
lheita Blindada revelou uma orga-
nização composta por 16 integran-
tes que furtava celulares de alto va-
lor em grandes eventos no Distri-
to Federal e no Entorno. O grupo 
atuava de forma articulada, com 
núcleos responsáveis pelo furto, 
armazenamento, desbloqueio, re-
venda dos aparelhos e transferên-
cias bancárias fraudulentas.

Já em outubro, a Operação Po-
wercut II teve como alvo empresá-
rios do ramo de reciclagem suspei-
tos de integrar um esquema milio-
nário de furto e comercialização de 
cobre. De acordo com a investiga-
ção, os cabos eram queimados pa-
ra eliminar vestígios de origem an-
tes de serem vendidos por peso no 
mercado, evidenciando a existên-
cia de uma estrutura que vai mui-
to além do furto isolado.

 � ANA CAROLINA ALVES

Baixo risco de punição é incentivo
Para o coordenador do Nú-

cleo de Estudos em Crime, Eco-
nomia e Justiça (NECrim-Lab) 
do Ibmec Brasília, Fagner Dias, 
do ponto de vista econômico, 
esses furtos alimentam cadeias 
criminosas maiores justamen-
te por serem atrativos e de baixo 
risco. “Existe uma lógica econô-
mica clara por trás desse fluxo”, 
explica. De acordo com o pesqui-
sador, o custo-benefício é perce-
bido como favorável, já que “o 
risco de punição para quem co-
mete o furto ou faz a receptação 
direta é baixo, enquanto o retor-
no financeiro de alimentar uma 
rede maior, como o mercado de 

receptação e até o tráfico, torna-
-se muito compensador”.

A distribuição territorial desses 
crimes, segundo Dias, também re-
vela desigualdades sociais e urba-
nas. “Esses furtos se concentram 
em áreas com maior oportunidade 
e menor vigilância, que oferecem 
facilidade de fuga e um custo per-
cebido mais baixo”, afirma. Ele des-
taca que, em geral, o autor do furto 
não reside na região-alvo, buscan-
do áreas mais ricas, o que “eviden-
cia as desigualdades entre quem 
comete o crime e quem é vítima”.

Na avaliação do pesquisador, o 
sistema de segurança pública ten-
de a concentrar esforços no autor 

do furto, deixando em segundo 
plano as estruturas que lucram 
com esses crimes. “O problema é 
que, muitas vezes, a capacidade in-
vestigativa está aquém, seja por de-
ficit de pessoal seja de inteligência”, 
diz. Para ele, focar apenas no autor 
é insuficiente, já que a segurança 
pública atua de forma repressiva e 
posterior ao crime, sem romper a 
lógica econômica que sustenta es-
sas práticas.

Repressão

Apesar dos avanços tecnológi-
cos, o doutor em direito e mestre 
em antropologia social Welliton 

Caixeta avalia que o sistema de 
Justiça enfrenta dificuldades para 
compreender o fenômeno de for-
ma integrada. “O sistema de Jus-
tiça criminal consegue identificar 
quando um item é produto de cri-
me, sobretudo por meio do regis-
tro em sistemas eletrônicos das po-
lícias e dos tribunais, mas é muito 
incipiente esse controle”, afirma. 
Em muitos casos, segundo ele, o 
produto do crime é rapidamente 
ocultado ou desfeito, como ocorre 
no desmanche de veículos.

Para enfrentar�o problema, Cai-
xeta defende uma atuação inte-
rinstitucional. “O enfrentamento 
a esse tipo de criminalidade exige 

atuação conjunta entre as polícias, 
com operações articuladas para o 
rastreamento de bens, fiscalização 
do comércio de peças de veículos, 
sucata e lojas de manutenção de 
celulares, além da quebra de sigi-
lo e da preservação da cadeia de 
custódia”, ressalta.�De acordo com 
ele, a sociedade tem papel funda-
mental para desarticular essas re-
des. “Cabe à população evitar a re-
ceptação e o comércio de produtos 
de crime, desconfiando de preços 
muito baixos, exigindo nota fis-
cal ou documento que comprove 
a procedência do item. Na dúvida, 
não adquira o bem e comunique 
às�autoridades policiais”, completa.

O enfrentamento a esse 
tipo de criminalidade 
exige atuação conjunta 
entre as polícias, com 
operações articuladas 
para o rastreamento 
de bens, fiscalização 
do comércio, além da 
quebra de sigilo”

Fagner Dias, coordenador 
do Núcleo de Estudos 
em Crime do Ibmec

Em 2025 foram registrados 391 furtos de cabos de energia no DF 

Imagem cedida/PCDF

Operações combatem quadrilhas especializadas no roubo de celulares

PCDF/Divulgação
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Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Na mira de Ibaneis
Incluído na lista de imóveis para garantia do empréstimo que o BRB quer fazer com o 

Fundo Garantidor de Crédito, o Centro Administrativo (Centrad) estava na mira do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) desde o início do ano. Ele já havia comunicado a deputados aliados que pretendia enviar um projeto à 

Câmara Legislativa (CLDF) com autorização para incluir o complexo — com área de 182 mil m� 
e 16 edifícios — em alguma operação financeira.

 PEDRO SANTANA / CB

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

Divulgação/TJDFT

Divulgação/TRE-DF

O senhor está mesmo disposto a 
deixar a presidência do Iphan para se 
desincompatibilizar e concorrer nas 
eleições?�

Sim. Sou profundamente grato ao 
presidente Lula por ter me confiado 
esta importante missão. Nosso 
governo colocou a cultura novamente 
como prioridade, dando as condições 
necessárias para transformar o Iphan 
em uma instituição mais forte, popular 
e conectada aos reais desafios do 
país. Acumulamos muitos resultados 
e entregas, deixando um legado 
sólido para os próximos anos. Deixo 
a presidência com o sentimento de 
dever cumprido, mais experiente e 
preparado para meu próximo desafio.

Quando deixará o cargo?�
Cumprirei o prazo legal de 

desincompatibilização e deixarei o 
cargo até o dia 4 de abril.

Sua meta é concorrer ao 
Palácio do Buriti?�

Sim. O objetivo é concorrer, vencer 
e construir um governo que esteja à 
altura da importância da capital.

Conta com quais partidos aliados?
Neste momento, já conto com o 

apoio unificado dos partidos da nossa 
Federação — PT, PCdoB e PV. Nosso 
objetivo agora é ampliar o diálogo 
para construir uma grande frente 
progressista com o PDT, PSol, PSB, 
Cidadania e outras legendas que se 
comprometam com um programa 
de governo verdadeiramente 
transformador para o Distrito Federal.

E o PSB? O partido lançou Ricardo 
Cappelli como pré-candidato e ele 
parece disposto a seguir com esse 
projeto…�

Respeitamos profundamente as 
dinâmicas internas do PSB, que é 
um aliado histórico e de extrema 
importância no projeto de reeleição do 
presidente Lula. Espero que se junte 
a nós, pois a divisão do nosso campo 

político apenas favorece aqueles que 
estão destruindo Brasília.�

Acredita que o comando nacional 
do PT e da campanha do presidente 
Lula vai interferir aqui na escolha das 
candidaturas?

Não vejo razão para isso, pois temos 
uma pré-candidatura forte, viável e 
construída com muito diálogo. A direção 
nacional do PT está plenamente ciente 
da sólida unidade do PT-DF e da nossa 
federação em torno do meu nome para 
o governo, bem como dos nomes da 
deputada Erika Kokay e da senadora 
Leila Barros para o Senado. Temos um 
projeto consistente, que não só fortalece 
a reeleição do presidente Lula, mas 
também ajuda a ampliar sua base no 
Congresso Nacional. O Distrito Federal 
não pode andar para trás enquanto o 
Brasil avança. Vencer aqui é estratégico e 
fundamental.

O PT lançou a pré-candidatura da 
deputada Erika Kokay ao Senado. 

Complica formar uma aliança 
ampla tendo duas candidaturas 
majoritárias?

De forma alguma. O que precisamos 
é de uma chapa competitiva, formada 
por nomes que reúnam reais condições 
de vitória. A pré-candidatura da Erika já 
extrapolou as fronteiras do PT e conta 
com o apoio firme do PV, PCdoB e PSol. 
Como teremos duas vagas em disputa 
para o Senado, acredito que ela e a Leila, 
juntas, formam uma chapa fortíssima 
para derrotar as candidaturas extremistas 
atreladas ao projeto desastroso da atual 
gestão Ibaneis-Celina.

Se não der certo a sua candidatura 
ao GDF, qual será seu caminho nas 
eleições? Câmara dos Deputados 
seria uma opção?�

Não trabalho com plano B. Minha 
pré-candidatura não é uma manobra 
para me cacifar para outras disputas. 
Meu compromisso é disputar o Buriti, 
vencer e fazer o melhor governo da 
história do Distrito Federal.

À QUEIMA ROUPA
LEANDRO GRASS, 
PRESIDENTE DO IPHAN

“Não trabalho com plano B. 
Minha pré-candidatura não é 
uma manobra para me cacifar 

para outras disputas. Meu 
compromisso é disputar o Buriti”

Garantia
Na argumentação do governo, os imóveis 

incluídos no projeto de lei enviado à Câmara 
Legislativa para restabelecer o equilíbrio 
econômico-financeiro do BRB não serão 
vendidos. A intenção do governo é usá-los 
como garantia para obter o empréstimo que 
vai dar mais liquidez ao BRB e, ao quitar a 
dívida, recuperar esses ativos.

Expectativa�
A expectativa do governo 

é aprovar o projeto de 
capitalização do BRB ainda 
nesta semana. Para isso, o chefe 
da Casa Civil, Gustavo Rocha 
(foto), deverá ir à Câmara 
Legislativa para tirar todas as 
dúvidas dos deputados.

Terça quente no TJDFT
A semana promete no 

mundo juridico do DF. Na 
terça-feira, o Pleno do Tribunal 

de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT) vai 

eleger o novo comando, com a 
escolha do desembargador Jair 
Soares (foto ) como presidente 

na sucessão do desembargador 
Waldir Leôncio. Também serão 

definidos os dois integrantes 
do Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE-DF).

MANDOU BEM
A Suprema Corte dos EUA invalidou o 
tarifaço de Donald Trump, alegando 
que o presidente excedeu a autoridade 
ao declarar emergência nacional sem o 
Congresso. A decisão gerou alívio global e 
reduziu as taxas que chegavam a 130%.

MANDOU MAL
No feriado do carnaval, um jovem 
morreu depois de se envolver em 
uma briga e ser espancado. O crime 
ocorreu 10 dias depois da morte de 
um adolescente de 16 anos. Nos dois 
casos, pessoas filmavam e não tomaram 
providências para impedir o pior.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA
O presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), sinalizou intenção de 
votar o projeto de lei de combate ao golpe 
do falso advogado até a primeira semana 
de março, segundo o relator da proposta, 
deputado Sérgio Santos Rodrigues (Podemos-
MG). “O Estado precisa dar uma resposta 
urgente a esse crime que se alastra em 
nosso país e causa enorme prejuízo aos 
cidadãos, inclusive, aos advogados que têm 
seus nomes e outros dados pessoais usados 
indevidamente, prejudicando a confiança 
em todo o sistema de Justiça”, afirma o relator, 
que também é advogado.

E na quarta-feira…
Os promotores e procuradores de Justiça vão escolher a lista sêxtupla 

para a disputa à vaga do quinto constitucional do Ministério Público no 
TJDFT. Estão no páreo os procuradores Chico Leite; Maria Rosynete de 

Oliveira Lima; Selma Leite Sauerbronn de Souza, vice-procuradora-geral 
de Justiça do DF; Roberto Carlos Silva e Trajano Sousa de Melo. Também 
concorrem os promotores Leslie Marques de Carvalho; Nardel Lucas da 
Silva; Georges Carlos Fredderico Moreira Seigneur, que é o procurador-

geral de Justiça do DF; e Fabiano Mendes Rocha Pelloso.

Último pedido para Belinati
Amanhã, o primeiro vice-

presidente do TJDFT, Roberval 
Belinati, promove mais uma 
homenagem ao desembargador 
Maurício Miranda, que morreu no 
início de janeiro. O magistrado havia 
pedido para trocar a foto da galeria 
de desembargadores da Corte porque 
havia feito um implante de cabelo. 
Belinati se comprometeu a promover 
a mudança, mas não teve tempo de 
atendê-lo em vida. A substituição vai 
virar solenidade e amigos e familiares 
de Miranda foram convidados.�

SÓ PAPOS

“O relacionamento 
mantido entre o acusado 

e a menor não decorreu de ato de violência, 
coação, fraude ou constrangimento, mas sim de 

um vínculo afetivo consensual, com prévia 
aquiescência dos genitores 

da vítima e vivenciado aos olhos de todos”

Desembargador Magid Nauef Láuar, 
em seu voto, ao absolver um homem de 35 anos 

que manteve relações 
sexuais com uma menina de 12, 

denunciado por estupro 
de vulnerável�

“É nojento que, 
frente a um homem de 

35 anos que se 
‘relacionou’ com uma menina 

de 12, a Justiça diga 
que não há crime, e sim 

‘formação de família’. Não há 
família aí. Há pedófilo 

e vítima”�

Deputada federal 
Erika Hilton

(PSol-SP)

Divulgação/TJMG
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Baila, Vini!
No início da semana, assistimos a mais 

uma cena revoltante de racismo explíci-
to contra o nosso craque Vini Jr., atacan-
te do Real Madrid, durante o jogo entre o 
time merengue e o Benfica, no Estádio da 
Luz, em Lisboa. Depois de marcar um go-
laço, Vini comemorou em frente à bandei-
ra de córner e o jogador argentino Gianlu-
ca Prestianni tampou a boca com as mãos, 
para evitar a leitura labial das palavras e, 
covardemente, proferiu insultos racistas 
contra o jogador brasileiro.

Com a denúncia, o juiz da partida 

acionou o protocolo antirracista e o jogo 
foi interrompido durante 10 minutos. O 
caso será analisado pelos tribunais espor-
tivos da Uefa. Logo após a derrota do Fla-
mengo para o Lanús, em Buenos Aires, du-
rante entrevista coletiva, o técnico do Fla-
mengo,�Filipe Luís, foi indagado por um 
repórter sobre o episódio e declarou que 
foi um fato isolado.

Em seguida, teve de retificar a versão 
e emitiu nota, afirmando que o racismo 
é um crime grave. Filipe Luís morou mui-
to tempo na Europa e sabe que o racismo 
mais cínico reina naquelas paragens. Tal-
vez tenha dado a declaração infeliz porque 
sonhe em ser um técnico na Europa e não 
queira comprar a briga.

O fato é que os números desmentem o 
negacionismo da discriminação racial. Em 
oito anos de Vini Jr. no Real Madrid, foram 
registrados mais de 20 denúncias de racis-
mo. Tanto não é um fato isolado que obri-
gou a reticente Uefa a elaborar um proto-
colo contra o racismo, que paralisou a par-
tida no Estádio da Luz.

Em episódio anterior semelhante, 
Vini Jr. publicou um vídeo em que di-
zia: “Enquanto a cor da pele for mais 
importante do que o brilho dos olhos, 
haverá guerra”. E continuava: “Tenho 
essa frase tatuada permanentemente 
no meu corpo. Tenho esse pensamen-
to permanentemente em minha cabe-
ça. Dizem que a felicidade incomoda. 

A felicidade de um negro brasileiro 
vitorioso na Europa incomoda muito 
mais. Mas minha vontade de ganhar, 
meu sorriso e o brilho dos meus olhos 
são muito maiores do que isso”.

Além disso, lembrou que as danças não 
são dele. São de Ronaldinho, Neymar, Pa-
quetá, Griezmann, João Félix e Matheus 
Cunha. São dos artistas do funk, os sam-
bistas brasileiros, os cantores do reggaeton 
e os negros norte-americanos. São dan-
ças para celebrar a diversidade cultural do 
mundo: “Aceite, respeite, eu não vou parar”.

Os europeus querem descriminali-
zar o racismo e criminalizar a dança. Eu 
só faria o reparo a Vini Jr. para que não 
dançasse em frente à bandeirinha para 

não parecer desrespeito ao adversário. 
Por mais absurdo que pareça, não seria 
tão impossível inibir manifestações de 
racismo no Brasil e na Europa. Bastava 
que as ligas organizadoras dos torneios 
aplicassem duras sanções aos clubes de 
jogadores e torcedores racistas.

Não custa lembrar que racismo é cri-
me e deve ser tratado, efetivamente, co-
mo crime. Mas Vini Jr. recebeu uma ines-
perada solidariedade. As crianças do grupo 
Ghetto Kids, de Uganda, enviaram ao nos-
so craque uma dança sensacional, que re-
cria os passos de Vini nas comemorações. 
É isso mesmo, o racismo deve ser comba-
tido com leis e com danças de alegria. Bai-
la, Vini, baila, Vini!

ENTORNO /

Passagens ficam mais caras

Começam a valer hoje os novos preços do transporte público para os passageiros  

C
inco meses após um aumen-
to tarifário para o transpor-
te público que liga o Entorno 
ao Distrito Federal, os mora-

dores de regiões ao redor de Brasília 
sofrem mais um baque em seus or-
çamentos a partir de hoje. A Agência 
Nacional dos Transportes Terrestres 
(ANNT) aprovou reajuste de 2,546% 
anunciado no último dia 12.�

Segundo a ANNT, o reajuste é ado-
tado anualmente com o objetivo de 
preservar a continuidade e a regulari-
dade do serviço. Entre os fatores ana-
lisados para o aumento da tarifa estão: 
valores do diesel; lubrificantes; pneus; 
despesas gerais; peças e acessórios; e o 
valor gasto para o transporte dos pas-
sageiros. Com o novo coeficiente que 
será cobrado, algumas passagens irão 
ultrapassar o valor de R$ 12.

O aumento irá afetar cerca de 380 
mil passageiros que se deslocam dia-
riamente ao DF. Uma dessas pessoas 
é Maykon Neres, de 20 anos. O mo-
rador de Águas Lindas acredita que o 
valor atual já não é justo, quanto mais 
um aumento. “Para nós, moradores 
do Entorno, nunca é bom. Quem pre-
cisa vir para o DF todo dia sofre mui-
to com isso”, afirmou.

O reajuste assusta o jovem que 
trabalha em Brasília. Com o valor 
mais alto, ele teme perder o em-
prego. “Com esses aumentos, as 
empresas podem não querer pa-
gar porque fica muito pesado pa-
ra eles. Tem chances de eu perder 
meu emprego”, acrescentou.�

O especialista em mobilidade e 
economista Wesley Ferro afirma que 
esse risco é real. “Do ponto de vista 
do empregador, também há um olhar 
mais preconceituoso em relação a es-
sas tarifas. A chance de ele desprezar 
a mão de obra dessa região é muito 
grande”, enfatizou.��

Consórcio

Uma das esperanças para os mo-
radores do Entorno é o Consórcio In-
terfederativo estabelecido entre os 
governos do DF e de Goiás. Anun-
ciado em fevereiro de 2025, a medi-
da ficaria responsável pela gestão do 
transporte público semiurbano que 
trafega entre os municípios do Entor-
no e a capital federal.

Após um ano do anúncio, o con-
sórcio ainda não saiu do papel. A 
Agência afirma que, em 1° de outu-
bro do ano passado, foi enviado um 
documento contendo sugestões de 

William Christian comenta que as condições dos ônibus não refletem o preço das passagens

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press
 � LUIZ FELLIPE ALVES

Obituário

Sepultamentos realizados em 21 de fevereiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Aristides Pereira, 84 anos
Benedita Oliveira do Espírito 
Santo, 77 anos
Edna Tavares de Araújo,  
74 anos
Everardson Santos, 88 anos
Igor Lopes Rodrigues,  
20 anos
Irani Fonseca Marinho, 91 anos
Luiz Afonso de Albuquerque, 
91 anos
Manoel José de Souza, 78 anos
Maria de Oliveira Rodrigues, 
74 anos

Neuza Pereira da Silva,  
81 anos
Sônia Maria Gontijo dos 
Santos, 75 anos
Zenaide Clementino de 
Holanda, 78 anos

 » Taguatinga

Ana Rodrigues de Souza, 89 
anos
Bernadete Carvalho Aires de 
Sousa, 78 anos
Davi Kauã Lima Borges, 22 
anos
Elzimar Francisca de Oliveira 
Pereira, 67 anos

Geralda de Souza Miranda, 
84 anos
Joana Armando Scheidegger, 
85 anos
José Soares Muniz Filho,  
66 anos
Joyce Heloísa Merces da 
Silva, 29 anos
Margarida Vidal da Silva,  
77 anos
Maria Antônia Gonçalves 
Nascimento, 87 anos
Maria Bezerra da Silva,  
73 anos
Marilene Davi de Sousa 
Ru�no, 74 anos

Mário Gonçalves Noronha, 
94 anos
Paulo Ferreira de Lima,  
74 anos
Ronni Neres da Silva, 41 anos
Vera Lúcia Almeida Santos 
Mendes, 63 anos
Vilma Eliete Romeiro de 
Oliveira, 65 anos

 » Gama

Lucas Jorge dos Santos,  
64 anos
Luciene da Silva Brito,  
59 anos

Maria Eugênia da Silva,  
81 anos
Olívia Ferreira Brandão, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Doralice Vieira de Oliveira 
Souza, 46 anos
Georton Maxell Santos Silva, 
38 anos
João Rodrigues de Oliveira, 
80 anos
Regiane Ferreira dos Santos, 
44 anos

 » Sobradinho

Francisco Gualberto de 
Andrade, 67 anos
Maria da Conceição Silva 
Rabelo, 81 anos
Neuza de Campos Pereira, 51 anos

 » Jardim Metropolitano

Aldenir de Souza Coimbra, 
58 anos
Estaquilino Martins dos 
Santos, 58 anos (cremação)
Lucinda Lemos dos Santos 
Rocha, 89 anos (cremação)
Priscila Ferreira Vieira, 45 anos

das cidades próximas ao DF. Entre promessas e medidas, usuários dos ônibus criticam o aumento

ajustes na minuta de protocolo de 
intenções para a constituição do ar-
ranjo para os dois governos. Segundo 
o órgão, não houve avanço por parte 
dos entes federativos.

Por sua vez, o secretário de En-
torno, Cristian Viana, afirma que a 
ANTT se retirou das reuniões de ne-
gociação entre o GDF e o Governo 
de Goiás. “A resposta nos pegou de 
surpresa. Os dois governadores (Iba-
neis Rocha e Ronaldo Caiado) sina-
lizaram que querem subsidiar a pas-
sagem. Para eles, esse consórcio vai 
beneficiar a vida do morador do En-
torno”, afirmou.

Uma das principais reclamações 
dos usuários desse modelo de trans-
porte é a falta de qualidade nos veículos. 
William Christina, 19, comenta que os 
ônibus estão velhos demais para circu-
lar. “Teve um que eu peguei que estava 

TARIFA                                          ANTIGA                                          NOVA

Céu Azul� � � � � � � � � � � � � � �      R$ 7,20� � � � � � � �                      R$ 7,38

Luziânia� � � � � � � � � � � � � � �       R$ 11,70� � � � � � �                      R$ 12,05

Planaltina de Goiás� � � � � � � �R$ 11,35� � � � � � �                      R$ 11,63

Monte Alto� � � � � � � � � � � � � �    R$ 10,10� � � � � � �                      R$ 10,35

Confira os novos valores de algumas linhas

ANNT diz que o reajuste é para preservar a regularidade do serviço

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

Maykon Neres afirma que tem medo de perder o emprego

sofrendo em um trecho de subida. Pa-
recia que ele não ia aguentar”, disse.�

Para o jovem, as condições do 
transporte são as que mais causam 
revolta. “Não temos acessos a trans-
portes decentes. São muito antigos 
e precários. Além da pouca quanti-
dade de veículos disponíveis, ainda 
temos que andar em um transporte 

velho”, acrescentou.
Cristian Viana comenta que o 

consórcio também iria cuidar des-
sa parte, uma vez que, atualmente, a 
tarifa paga pelo passageiro é respon-
sável por custear toda a operação do 
transporte. “Com o subsídio da pas-
sagem, haveria a renovação constan-
te da frota, mais veículos atuando e a 

agilidade do serviço. Isso tudo estava 
previsto no consórcio”, disse.

As novas negociações ainda não 
estão previstas para acontecer. En-
tretanto, as duas partes ouvidas de-
monstram interesse na continuida-
de do consórcio. “A Agência perma-
nece à disposição para colaborar tec-
nicamente, ressaltando que a forma-
lização do arranjo é de competência 
exclusiva dos entes federativos”, afir-
mou a ANTT em nota.

O secretário do Entorno comen-
ta que tentará sensibilizar novamen-
te a ANTT. “Iremos conversar com a 
Agência e encaminhar�documentos 
para as assembleias legislativas dos 
dois estados para autorizar a cons-
tituição do consórcio”, disse. Após a 
aprovação dos documentos, a ANTT 
poderá delegar os contratos para o 
arranjo.�

» SAÚDE PÚBLICA

MULHER 
É�DETIDA COM 
MOUNJARO�

Uma mulher foi pre-
sa,�na sexta-feira, por crime 
contra a saúde pública, ao 
ser flagrada com medica-
mentos e substâncias sem 
registro ou em situação 
irregular no Brasil. Entre os 
itens apreendidos estavam 
quatro ampolas de tirze-
patida — conhecida pelo 
nome comercial Mounjaro 
— de fabricante paraguaio 
e sem autorização da Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Também 
foram encontradas 10 cai-
xas de Monjauro manipula-
do em nome de diferentes 
pacientes e uma unidade do 
Mounjaro Kwikpen, todos 
sem registro no país. Além 
da medicação, os agentes 
apreenderam 34 unida-
des de solução diluente 
vencida e medicamentos 
hormonais. Entre eles, 
substâncias usadas para 
estimular o crescimento e o 
desenvolvimento do corpo, 
tratar casos de infertilidade 
e realizar reposição hormo-
nal masculina, aumento de 
massa muscular e melhora 
do desempenho físico.

�

» CHOQUE ELÉTRICO

HOMEM MORRE 
AO PODAR 
ÁRVORE

Um homem morreu, na 
tarde de ontem, ao sofrer uma 
descarga elétrica enquanto 
podava uma árvore em São 
Sebastião. O Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fede-
ral foi acionado, mas quando 
os socorristas chegaram ao 
local, constataram que a víti-
ma havia caído de um altura 
de seis metros e estava mor-
ta. A Neoenergia e as polícias 
Militar e Civil foram aciona-
das. Em nota,�a companhia 
energética�lamentou a morte 
do homem e classificou o fato 
como acidente. A�Neoener-
gia também alertou para 
os cuidados na realização 
de podas em lote próprio. 
“Sempre que houver rede 
elétrica nas proximidades, 
é indispensável acionar a 
Neoenergia para o desliga-
mento da energia, garantin-
do a segurança da atividade 
e prevenindo acidentes”, res-
saltou a companhia.
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Tempo de

olhar  para
dentr odentro

Neste ano, pela primeira vez desde 1863, o início da 
Quaresma, do Ramadã e do Ano-Novo Chinês coincidem. 

A sincronia histórica entre os calendários fortalece 
a reflexão e a conexão com a espiritualidade 

C
hegou o� período do ano em 
que a espiritualidade�é exalta-
da por aqueles que vivem suas 
crenças, independentemente 

da religiosidade. Passado o feriado 
de carnaval, é tempo de reflexão, de 
olhar para dentro, de enaltecer a fé e 
emanar boas energias. Pela primeira 
vez desde 1863, a Quaresma, o Rama-
dã e o Ano-Novo�Chinês se alinharam. 
Os dois primeiros eventos começa-
ram em 18 de fevereiro e o Ano-No-
vo Chinês na véspera. A previsão é 
de que a coincidência�se repita no-
vamente somente daqui a 163 anos, 
em 2189. A raridade da sincronia 
entre os calendários cristão, islâmi-
co e chinês reforça correntes de ener-
gia, positividade e fé.�

Definida pelo calendário cristão, 
a Quaresma corresponde aos 40 dias 
que separam o feriado de carnaval da 
Páscoa. É um dos períodos mais im-
portantes para o cristianismo. Assim 
como Jesus Cristo jejuou por 40 dias 
e 40 noites no deserto antes de iniciar 
sua vida pública, os católicos dedicam 
o período à renovação da fé, carida-
de,�penitência e reflexão. O número 
40 tem um simbolismo forte por apa-
recer em trechos importantes da Bí-
blia, como os 40 dias que os hebreus 
passaram no deserto e os 40 dias do 
dilúvio no tempo de Noé.�

Oração, jejum e caridade

Católico desde o berço, o ator Ma-
teus Tavares segue a liturgia da Qua-
resma desde a infância. “Mesmo an-
tes de adquirir uma maturidade es-
piritual, eu já fazia. Abria mão de do-
ces, refrigerantes, etc., e nem sempre 
seguia à risca”, relembra.

“Neste ano,�estou focado nos pila-
res quaresmais: oração, jejum e cari-
dade. Por isso, quero rezar o terço to-
dos os dias e frequentar a santa mis-
sa mais�de uma vez�na semana, para 
além do domingo — que é preceito, 
obrigação de todo católico. E como 
mortificação física, cortei os banhos 
quentes. Quaresma é tempo de humil-
dade, de caridade silenciosa, de reco-
lhimento”, afirma Mateus.

Para o ator, a espiritualidade é o se-
gredo da felicidade. “A� minha fé é o 
que me faz acordar todos os dias com 
um sorriso no rosto sempre pronto 
viver. Aprender a enxergar Deus nos 

pequenos detalhes do nosso dia a dia é 
de suma importância, é o que me fez es-
tar sempre em estado de gratidão, é uma 
prática que nos ajuda a olhar para o ou-
tro com mais amor, viver, olhar, escu-
tar e respirar amor, que é Deus”, reflete.�

Mateus enalteceu, ainda, os três 
pilares da Quaresma: oração, jejum 
e caridade. “Além de mortificações 
oferecidas a Deus que nos traga pa-
ra mais perto dele, podemos usar 
a Quaresma para eliminar coisas 
ruins dos nossos hábitos e, princi-
palmente, colocar coisas boas”, con-
tou ele, que passou a comer menos 
açúcar durante o ano depois de cortar 
durante Quaresmas anteriores.�

Islamismo

Considerado sagrado pelos mu-
çulmanos, o Ramadã corresponde ao 
nono mês do calendário islâmico e re-
mete ao período em que o deus Allah 
começou a revelação do livro sagrado 
Alcorão ao profeta Maomé. Também 
é uma fase de reflexão, silenciamen-
to de impulsos e estreitamento de la-
ços com a espiritualidade. Durante es-
te período, é tradição para os muçul-
manos fazer jejum de comida e líqui-
dos entre o amanhecer e o pôr do sol.�

Paquistanesa radicada no Brasil, 
a tradutora Elisha Rani, 21 anos, re-
latou ao Correio  a rotina durante o 
Ramadã. “Acordamos às 5h e faze-
mos a primeira refeição, chamada 
de Suhur. Em seguida, rezamos a 
primeira das cinco orações diárias, 
a oração de Fajr. O jejum vai até 19h, 
que é quando fazemos a nossa refei-
ção de desjejum, o Iftar. Fazemos tudo 
em família”, elenca. “É um período de 
introspecção, de desapego do mundo 
exterior e de reconexão com a nossa 
essência, reforçando aquilo que real-
mente importa, que é a família e a re-
ligião”, completa.

“Além da dimensão espiritual, o 
Ramadã é uma escola de disciplina, 
porque fazer o jejum exige autocon-
trole, consciência e domínio de ego. A 
gente não faz jejum só de água e comi-
da, mas também de raiva, de paciên-
cia, de mentira. E a gente aprende a 
controlar nossos desejos, a organizar 
nosso tempo”, destaca Elisha. “O�Ra-
madã me lembra da misericórdia 
de Allah, da minha pequenez dian-
te dele e da constante possibilidade 
de eu me tornar um dia melhor do 
que quem eu sou”, acrescenta.

Elisha veio para o Brasil com a fa-
mília em 2014 em busca de melhores 
condições de vida. “Toda minha fa-
mília é muçulmana, então desde ce-
do eu cresci com os valores e os ensi-
namentos do Islam. A experiência de 
transição de cultura e de país me en-
sinou a integrar culturas diferentes e 
me tornar uma espécie de ponte viva 
entre elas, construindo conexões in-
terculturais”, compartilha.

Crenças orientais

Apesar de não estar diretamente li-
gado a nenhuma religiosidade, o Ano-
-Novo Chinês é celebrado em todo 
mundo e remete a uma renovação 
astrológica e à atração de boas ener-
gias. O período é marcado com ba-
se no calendário lunar, adotado por 
nações orientais, mas comemorado 
no mundo inteiro. É uma fase de ce-
lebração, com festividades que po-
dem durar até 40 dias.�

Entre os costumes populares do Ano-
-Novo chinês está a limpeza da casa no 
28º dia do último mês do ano e não cor-
tar ou lavar os cabelos no primeiro dia 
do ano. A limpeza se dá pelo fato de 
que muitas pessoas que seguem o 
calendário lunar optam por não des-
cartar lixo nos primeiros cinco dias do 
ano, acreditando que isso pode afas-
tar a boa sorte. Como a palavra ‘cabe-
lo’ em chinês soa igual à palavra ‘pros-
peridade’ no idioma, acredita-se que 
cortar ou lavar o cabelo no primeiro 
dia também vai afastar a boa sorte.

O calendário do zodíaco chinês�é 
representado por 12 animais, cada um 
com um simbolismo forte relacionado 
aos elementos da natureza e às ener-
gias que serão atraídas:�Rato, Boi, Ti-
gre, Coelho, Dragão, Serpente, Cava-
lo, Cabra, Macaco, Galo, Cão e Porco. 
O Ano-Novo Chinês de 2026 é regido 
pelo Cavalo de Fogo.�

Fundador do Instituto Han de Cultu-
ra Chinesa (IHCC), o professor de artes 
marciais Marco Mourão, 46, explicou 
o que significa o animal deste ano. 
“Para os chineses, toda passagem 
de ano é um ciclo de renovação. No 
zodíaco chinês, o cavalo represen-
ta liberdade, independência, ener-
gia, ambição e busca pelo prazer. A 
simbologia e representatividade do 
cavalo na cultura chinesa estão rela-
cionadas à resiliência, à renovação, 
mas é importante também controlar 
os impulsos”, detalha.�
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Para os chineses, 
toda passagem 
de ano é um ciclo 
de renovação”

Marco Mourão,
professor de 
artes marciais

Quaresma é tempo 
de humildade, de 
caridade silenciosa, 
de recolhimento”

Mateus Tavares,
católico

O Ramadã é uma 
escola de disciplina, 
porque fazer o 
jejum exige 
autocontrole, 
consciência 
e domínio 
de ego”

Elisha Rani, 
paquistanesa
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CURSOS

Inclusão
A Una Parque oferece atividades 
esportivas, educativas e cultu-
rais gratuitas a pessoas com 
deficiência. Tem aula de tiro com 
arco (duração de 25 minutos e 
duas pessoas por vez), tênis de 
mesa (40 minutos de duração e 
duas pessoas por vez), escalada 
(30 minutos de duração e uma 
pessoa por vez) e canoagem 
e stand up paddle (40 minutos 
de duração, podendo ser quatro 
pessoas por vez no caiaque e 
duas pessoas por vez no stand 
up paddle). Podem ser realiza-
das duas atividades por dia. As 
inscrições são gratuitas pelo site 
unaparque.com.br.��

Escola Digital
Executada pelo Instituto Restau-
rando Vidas, em parceria com o 
GDF, por meio da Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SECTI-DF), a iniciati-
va Escola Digital oferece capa-
citação gratuita em tecnologia e 
empreendedorismo digital para 
até mil jovens e adultos do Distrito 
Federal. A proposta busca ampliar 
o acesso ao conhecimento tecno-
lógico e fortalecer a autonomia 
econômica dos participantes. A 
ação tem duração de seis meses, 
é desenvolvida em formato híbrido 
e prevê uma trilha formativa de 
100 horas de capacitação on-line, 
com cursos de informática básica, 
marketing digital, gestão de redes 
sociais, vendas on-line e empreen-
dedorismo. Os interessados podem 
se inscrever no site projetoescola-
digital.com.

OUTROS

Palestra
Hoje (22), às 9h30, no CEF 104 
Norte na SQN 104, a Associa-
ção Being Tao convida para uma 
palestra pública com o tema 
Transtorno do Espectro Autis-
ta: Família, Educação Escolar e 
Sociedade, com Oswaldo Freire, 
pesquisador internacional e autor 
do livro O Desafiante Mundo do 
Autista. A programação começa 
às 8h com Tai Chi. Às 9h, tem café 
colaborativo, e a palestra está 
programada para as 9h30.���

Exposição
Em cartaz até 6 de março, no 
foyer do teatro Nacional Clau-
dio Santoro, a exposição É pau, é 
pedra… reúne cerca de 200 obras 
de Sergio Camargo (1930–1990), 

um dos escultores mais influen-
tes da arte brasileira. A mostra 
apresenta, pela primeira vez na 
capital, um panorama amplo e 
raro da produção do artista, com 
esculturas, relevos, maquetes e 
objetos de ateliê que evidenciam 
sua investigação poética sobre 
materiais como madeira, már-
more, gesso e pedra. Com entra-
da gratuita, a exposição integra 
arte e arquitetura em um espaço 
recém-revitalizado da cidade.

Acervo�
A exposição Diálogos da Liber-
dade na Coleção Brasília, em 
cartaz até 26 de fevereiro, apre-
senta um recorte com obras 
do Museu de Arte de Brasília 
(MAB), do acervo Izolete e Domí-
cio Pereira, que reúne trabalhos 
de artistas fundadores do ima-
ginário visual da Nova Capital 
do Brasil. A mostra contempla 
objetos de época e curiosida-
des históricas, como a maquete 
de lançamento da Romi-Isetta, 
itens do serviço do Palácio da 
Alvorada e a primeira fotogra-
fia de satélite do Plano Piloto. 
No segmento documental, duas 
relíquias assumem especial 
destaque: a carta-depoimento 
de Juscelino Kubitschek, datada 
de 1961, ao final de seu governo, 
e a homenagem da Igreja Cató-
lica a Dom Bosco, padroeiro de 
Brasília, que reúne resquícios de 
suas vestes. O MAB funciona de 
segunda a domingo (exceto às 
terças-feiras), das 10h às 19h. A 
entrada é gratuita.

O Reinado do Riso
Até 29 de março, com entrada 
gratuita, a exposição O Reinado 
do Riso apresenta, na Caixa Cul-
tural Brasília, diversas obras que 
revelam a presença do riso e da 
comicidade nas festas e brin-
cadeiras populares brasileiras. 
A exposição reúne textos, uma 
incrível coleção de fantasias, 
mamulengos, fantoches, escul-
turas em madeira, pinturas e 
fotografias para mostrar como 
o riso e a brincadeira ajudam a 

manter vivas múltiplas tradições 
populares, como carnaval, Folia 
de Reis, bumba meu boi, circo, 
teatro de bonecos, literatura de 
cordel, entre outras.

Teatro de dedoches
Em 28 de fevereiro, às 11h e às 
16h, a Caixa Cultural realiza ofi-
cinas de teatro de fantoches de 
dedo. As atividades convidam os 
participantes a criarem seus pró-
prios dedoches, explorando mate-
riais, formas e cores, além de 
inventarem histórias a partir de 
personagens, gestos e emoções. A 
iniciativa é inspirada na exposição 
O Reinado do Riso e propõe expe-
riências lúdicas e criativas para 
crianças de 5 a 7 anos. As sessões 
têm duração de 60 minutos, com 
15 vagas por turma. Para partici-
par, é necessário se inscrever no 
site caixacultural.gov.br.

Parque de diversões�
Em celebração ao carnaval, o 
Parque Nicolândia oferece uma 
programação gratuita e aberta 
ao público com oficinas de pin-
tura de rosto, cabelo maluco, 
open glitter, confecção e distri-
buição de máscaras, mestre dos 
balões, personagens mágicos e o 
Espetáculo Reino Encantado. A 
participação nas oficinas é livre 
e gratuita para todas as idades, 
sem necessidade de inscrição 
prévia. Em fevereiro, crianças 
de até quatro anos têm direito 
a passaporte gratuito para os 
brinquedos, mediante compro-
vação de idade, válido também 
para um acompanhante. Os 
espetáculos podem ser assis-
tidos mesmo sem a compra de 
passaporte. O cronograma com-
pleto está disponível nos canais 
oficiais do parque.

Botânica
Até 1º de março, o Parque Olhos 
d’Água, na Asa Norte, recebe 
Botânica — um jardim de som, 
instalação imersiva do artista 
australiano Iain Mott. A expe-
riência gratuita convida o públi-
co a percorrer o parque acompa-
nhado por mediadores, utilizando 
fones de ouvido e um equipa-
mento portátil com tecnologia de 
GPS de alta precisão(RTK), que 
ativa sons espacializados con-
forme o deslocamento do visi-
tante. A composição é formada 
majoritariamente por gravações 
do Cerrado brasileiro, criando 
uma imersão sonora integrada à 
paisagem natural. As visitações 
podem ser feitas de sexta-feira a 
domingo, das 10h às 18h.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL TAGUATINGA

ABANDONO FIAÇÃO SOLTA
A moradora da Asa Sul Erica Maria reclama que a 713 Sul 

está totalmente abandonada. "Postes de iluminação pública 
há mais de 15 dias com protocolo não atendido na CEB. 
Mato alto e falta de limpeza e manutenção das áreas verdes 
causando casos de dengue com pedidos em dezenas de 
protocolos desde 2023! Roubos e assaltos a qualquer hora, 
pois inexiste policiamento ostensivo e preventivo", afirma.

» A Novacap informa que as demandas de roçagem de 
mato e poda de árvores estão sendo recebidas pelo canal 
Administração 24 Horas, disponível no Portal do Cidadão. 
Os pedidos são encaminhados para análise e prioridade 
de atendimento segundo critérios técnicos. O Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU) informa que uma equipe 
será encaminhada ao local para verificar a situação e, 
conforme a necessidade, realizar a catação de resíduos, 
varrição e frisagem de meio-fio.

O morador de Taguatinga Leonardo Andrade solicita que a 
administração verifique os cuidados com os fios elétricos. "Até quando 
vocês irão aguardar para realizar manutenção da fiação elétrica na região 
comercial de Taguatinga Sul, que se encontra caída na altura do pescoço 
dos pedestres? Considerando que a equipe está tão empenhada nas obras 
de mobilidade urbana, não faz sentido deixar de atender um problema 
que oferece risco imediato à população", afirmou.

» A Administração Regional de Taguatinga informa que toda a fiação 
elétrica, telefônica e demais cabeamentos são de responsabilidade da 
CEB, Neoenergia e das empresas de telefonia. Cabe à Administração 
Regional apenas oficializar a demanda para que os órgãos e empresas 
responsáveis realizem a manutenção necessária nos fios elétricos e 
telefônicos. A população também pode registrar solicitações, denúncias 
ou sugestões pela Ouvidoria do GDF, por meio do Portal do Cidadão 
do DF ou pelo telefone 162, contribuindo para o acompanhamento e 
solução das demandas públicas.

Desligamentos 
programados 
de energia

»  Até o fechamento 
desta edição, não 
havia desligamentos 
programados.

Museu Nacional da República

Isto é Brasília 

Agora que o carnaval passou, o Museu Nacional da República, no Setor Cultural Sul, deixa de ser um 

dos principais cenários da folia no DF e volta a receber visitantes para as seguintes exposições: Bancos 

Indígenas do Brasil�— Rituais, Jardim de Matéria e Som, Pintura Italiana Hoje�— Uma Nova Cena (até hoje, 

22) e Caravela dos Sonhos. A entrada é gratuita, e o funcionamento é de terça a domingo, das 9h às 18h30.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Movimente 2026

»  Nos dias 3 e 4 de 
março, das 9h às 20h, 
no Royal Tulip Brasília, 
o evento Movimente 
2026, de iniciativa do 
Sebrae, o evento reúne 
empresários, lideranças e 
instituições para promover 
o empreendedorismo 
feminino como ferramenta 
de transformação social 
e econômica. A inscrição 
é gratuita e pode ser feita 
no próprio site: https://
movimente.df.sebrae.
com.br.

Cinema

»  No Cine Brasília, a sessão 
para Pecadores será exibida 
hoje (22), às 17h50. No 
filme indicado ao Oscar, 
Michael B. Jordan interpreta 
irmãos gêmeos que voltam 
à sua cidade natal com 
o objetivo de reconstruir 
a vida e apagar um 
passado conturbado. Esses 
acontecimentos, porém, 
voltam a atormentá-los 
quando uma força maligna 
passa a persegui-los, 
trazendo para a superfície 
medos e traumas. Esse 
mal busca tomar conta 
da cidade e de todos os 
cidadãos, obrigando-os a 
lutar para sobreviver. Os 
ingressos entre R$22 e 
R$12 (inteira e meia), e as 
compras podem ser feitas 
no site ingresso.com ou na 
bilheteria do cinema.�

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à 
tarde. Muitas nuvens à 
noite, sem chuva.

Máxima100% Mínima57%

Máxima 23º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
6h10

Poente
18h40

Cheia
3/3

Minguante
16/2

Nova
23/2

Crescente
24/2
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O 
jejum de 24 anos da Sele-
ção Brasileira sem título 
de Copa do Mundo passa 
pelo ocaso da última gera-

ção que, de fato, combinou talento, 
expectativa e conquistas. Em 2011, 
o país celebrava o quinto e último 
troféu do Mundial Sub-20, na Co-
lômbia, sob o comando de Ney 
Franco, com uma equipe que pare-
cia destinada a sustentar o protago-
nismo no futebol mundial.

Quinze anos depois, o cenário 
é outro. Parte significativa daque-
le elenco vistoso e vitorioso na Co-
lômbia atravessa momento sensí-
vel da carreira. Saídas silenciosas, 
rescisões, perda de protagonismo 
e poucas exceções ainda em alto 
nível marcam a geração majorita-
riamente formada por atletas nas-
cidos em 1991. O contraste entre a 
expectativa criada em 2011 e a rea-
lidade atual ajuda a explicar por 
que o futebol brasileiro atravessa, 
desde então, um período prolon-
gado sem conquistas no principal 
palco da modalidade.

A final contra Portugal sinte-
tizou o auge daquela geração. O 
meia Oscar foi o protagonista abso-
luto da vitória na prorrogação, por 
3 x 2, com três gols decisivos, e saiu 
da Colômbia como o rosto do títu-
lo. Como adulto, foi campeão da 
Copa das Confederações 2013, mas 
falhou na caça ao hexa em 2014 e 
ficou marcado como o único capaz 
de colocar a bola na rede da Ale-
manha no fatídico 7 x 1 no Minei-
rão. Rodou por Chelsea, teve vida 
longa na China e hoje, aos 34 anos, 
amarga um fim forçado. Está pró-
ximo da rescisão contratual com o 
São Paulo, após ser diagnosticado 
com doença cardíaca.�

FUTEBOL Problemas físicos, rescisão com o clube do coração, busca por espaço e reserva no Distrito Federal: protagonistas 

O ocaso de 
uma geração 

De revelações à dura realidade: Philippe Coutinho rescindiu com o Vasco na sexta-feira, enquanto Henrique Almeida é mero suplente do modesto Gama no Candangão 2026

Fifa/Divulgação
VICTOR PARRINI

Vini Jr. faz gol, mas Real perde
O Osasuna recebeu o líder Real Madrid, ontem, pela 25ª rodada 
da La Liga, e venceu com gol nos minutos �nais, fechando o 
placar em 2 x 1. O jogo foi realizado no Estádio Reyno de Navarra, 
em Pamplona. Em bom momento na temporada, o brasileiro 
Vinicius Júnior até marcou, mas não impediu a derrota. Agora, os 
comandados de Arbeloa torcem para a derrota do Barcelona, que 
joga hoje, contra o Levante, para manter a ponta da competição. 

do último título mundial sub-20 do Brasil, em 2011, atravessam momento de baixa nas carreiras, sem chances de irem à Copa

Incógnita ronda 
destino de Neymar

Curiosamente, dois dos 
nomes mais emblemáticos da 
geração 1991 não participa-
ram da campanha vitoriosa na 
Colômbia. Neymar e Lucas Mou -
ra não foram liberados por San -
tos e São Paulo, respectivamen-
te, para o torneio em 2011. Hoje, 
honram as raízes pelo alvinegro 
praiano e pelo tricolor, mas 
lidam com constantes dramas 
físicos. Em meio a lesões recor-
rentes, também convivem com 
a impaciência da torcida e com 
contextos esportivos instáveis.

O Santos brigou contra o 
rebaixamento à Série B até a 
última rodada no ano passado. 
O São Paulo também se acos-
tumou a flertar com a primeira 
queda para Segundona. A nada 
mole vida de Neymar o leva 
a cogitar, pela primeira vez, a 
aposentadoria. Em entrevista à 
CazéTV, revelou que pode deixar 
o futebol ao fim da temporada. 
“Não sei o que vai acontecer 
daqui para frente. Não sei o ano 
que vem. Pode ser que chegue 
em dezembro e eu queira apo-
sentar. Vai ser do meu coração. 
Um dia de cada vez. Vamos pou-

Raul Baretta/Santos F.C.

Elegância resiste ao tempo
Mas nem todos os membros 

daquela turma estão em baixa. 
O volante Casemiro é a grande 
exceção. Aos 33 anos, está em alta 
na Europa, com exibições segu-
ras e decisivas pelo Manchester 
United. Não seguirá nos Diabos 
Vermelhos após o fim da tempo -
rada, mas é sonho de consumo de 
outros clubes do Velho Continen -
te, do Mundo Árabe e dos Estados 
Unidos. Também é um dos intocá -
veis do técnico Carlo Ancelotti na 
Seleção Brasileira e só não dispu-
tará a terceira Copa da carreira em 
caso de grave e inesperada lesão. 

Com menos protagonismo 
e apelo midiático, Danilo e Alex 
Sandro rendem bem no Flamengo 
de Filipe Luís e também são queri -
dos por Ancelotti. Os campeões da 
Série A e da Libertadores no ano 
passado devem ter a oportunida -
de de jogar a Copa pela última vez 
nos EUA, no Canadá e no México. 

Há quem busque prolongar a 
carreira no alto rendimento. Wil -
lian José é referência ofensiva no 
Bahia de Rogério Ceni. O volante 
Allan foi um dos cães de guarda 
do Botafogo, campeão da Série 
A e da Libertadores em 2024, e 
é opção para o técnico Martín 
Anselmi. Dudu brilhou no Pal -
meiras, não deixou saudades no 
Cruzeiro e ensaia engrenar ao 
lado de Hulk no Atlético-MG.

Manchester United/Divulgação

Philippe Coutinho também foi 
um dos símbolos do time de Ney 
Franco. Tratado como uma das prin-
cipais promessas do futebol brasi-
leiro naquele período, o meia vive 
mais um capítulo de instabilidade 
após rescindir o contrato com o Vas-
co, clube no qual tentava retomar 

protagonismo. A carreira marcada 
por grandes clubes na Europa, como 
Liverpool, Barcelona e Bayern de 
Munique, nunca se traduziu em pro-
tagonismo duradouro na Seleção e 
está próxima ao fim. Para cuidar da 
saúde mental devido à forte pres-
são no Gigante da Colina, Coutinho 

anunciou uma pausa na carreira.
O contraste mais significativo 

remete ao Distrito Federal. Arti-
lheiro do Mundial Sub-20 de 2011 
e dono da Chuteira de Ouro do tor-
neio, com cinco gols, o atacante 
brasiliense Henrique parecia desti-
nado a uma carreira sólida na elite 

do futebol. Centroavante móvel, 
decisivo e com faro de gol, saiu da 
Colômbia como uma das apostas 
mais seguras para ocupar o coman-
do de ataque da Seleção nos anos 
seguintes. Quinze anos depois, en-
contra-se no fim da jornada sem 
protagonismo. Após passagens por 

São Paulo, Vitória, Sport, Botafogo, 
Coritiba, Grêmio, Chapecoense e 
tantos outros, é reserva do Gama 
no Campeonato Candango 2026. 
As experiências internacionais so-
mam apenas 40 jogos por Granada, 
da Espanha; Giresunspor, da Tur-
quia; e B SAD, de Portugal.��

“Não sei o que vai 
acontecer daqui 
para frente. Não 
sei o ano que 
vem. Pode ser 
que chegue em 
dezembro e eu 
queira aposentar”

Neymar, atacante santista, 
em entrevista à CazéTV

co a pouco”, comentou.
Neymar tem contrato com 

o Santos até 31 de dezembro, 
mesmo prazo de Lucas Moura 
no São Paulo. O jogador do tri-
color não fala publicamente em 
encerrar o ciclo como jogador 
profissional, mas ainda não foi 
procurado pela diretoria para 
renovação do contrato. Entretan -
to, o prolongamento do vínculo 
não é tão difícil e pode sair logo. 

22 
GOLS

Marca de Casemiro  
em 150 jogos pelo 

Manchester United. Tem 
ainda 13 assistências
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Clássico em clima nebuloso
FUTEBOLPara evitar agravamento da crise, Vasco abre semifinal do Carioca contra o Fluminense 

O 
clássico entre Vasco e 
Fluminense abre as se-
mifinais do Campeona-
to Carioca, hoje, às 18h, 

no Estádio Nilton Santos. En-
quanto o cruzmaltino está mer-
gulhado em crise, o tricolor ten-
ta manter o ritmo forte que o le-
vou ao título simbólico da Taça 
Guanabara, a fase de classifica-
ção do estadual.

O jogo de volta será disputa-
do no Maracanã, no próximo do-
mingo, com inversão de mando. 
O time que tiver o melhor saldo 
de gols agregado decidirá o títu-
lo com o vencedor do confron-
to entre Flamengo e Madureira, 
também em jogos de ida e volta.

Além da pressão da torcida, 
a direção vascaína optou por 
deixar o Estádio de São Januá-
rio e mandar o clássico no En-
genhão, visando a maior pre-
sença de público e uma melhor 

arrecadação.�O Vasco avançou às 
semifinais em confronto equili-
brado. Nas quartas de final, ven-
ceu o Volta Redonda nos pênal-
tis, após empate por 1 x 1.

Apesar da classificação, o clu-
be cruzmaltino vive momento 
turbulento dentro e fora de cam-
po, com maus resultados, forte 
pressão da torcida sobre o téc-
nico Fernando Diniz e jogadores. 
O meia Philippe Coutinho, maior 
estrela do time, não suportou as 
críticas, alegou ter encerrado ci-
clo no clube e pediu rescisão de 
contrato.

Fernando Diniz continua 
apostando em evolução da equi-
pe, principalmente, a melhora 
das finalizações. Deve promover 
a entrada de Jhojan Rojas, depois 
que o colombiano se destacou 
nos últimos jogos. O centroa-
vante Cláudio Spinelli também 
tem grande chance de começar 

Matheus Lima/Vasco

Em meio à disputa do título 
da Recopa Sul-Americana, o Fla-
mengo enfrenta o Madureira pe-
lo jogo de ida das semifinais do 
Campeonato Carioca, em clima 
de amistoso. Sem maiores preo-
cupações, vai ao Maracanã, hoje, 
às 20h30, para confirmar favori-
tismo e abrir vantagem. O jogo de 
volta está marcado para o mesmo 
local, em 2 de março, com mando 
do modesto adversário.

Nem mesmo o Madureira acre-
dita em superar o Flamengo, tanto 
que abriu mão do mando de cam-
po no segundo jogo. A diretoria op-
tou por jogar no Maracanã, que de-
ve ter um grande público e propor-
cionar uma boa receita.�

A�maior preocupação do Fla-
mengo no momento é conquis-
tar a Recopa, mesmo tendo saído 
atrás na final ao perder por 1 x 0 
para o Lanús, na Argentina. O jo-
go de volta ocorre na quinta-feira, 
no Rio, com o time carioca tendo 
a necessidade de vencer por dois 
gols ou mais de diferença para 
ser campeão. Caso vença por um 
gol, irá à prorrogação e, por últi-
mo, em caso de igualdade, fará a 
decisão pelos pênaltis.

O título diante da torcida po-
deria atenuar o mal-estar causa-
do pela fraca campanha neste iní-
cio de temporada. Em 12 jogos, fo-
ram seis derrotas, quatro vitórias 
e dois empates. Incluindo na lis-
ta a perda do título da Supercopa 
do Brasil para o Corinthians, na 
derrota por 2 x 0, no Estádio Ma-
né Garrincha, em Brasília.

O planejamento, que visava 
preservar os titulares, não funcio-
nou.�O time sub-20 decepcionou e 
quase provocou uma eliminação 
inédita no estadual. A vaga só foi 

Flamengo encara o Madureira 

Pedro está escalado no ataque

Gilvan de Souza/Flamengo

Candangão 2026

Pernambucano

Tênis

Cristiano Ronaldo

Em duelos válidos pela 
oitava rodada, ontem, 
Capital e Brasiliense 
empataram por 2 x 2, 
no Estádio JK, enquanto 
Ceilândia venceu o 
Paranoá, por 4 x 1, no 
Abadião. Hoje, às 19h30, 
no Bezerrão, o líder Gama 
recebe a lanterna Aruc. 

O Sport venceu o Retrô, 
por 3 x 2, ontem, na Ilha do 
Retiro, e confirmou vaga 
na final do Campeonato 
Pernambucano. Os gols do 
Leão foram marcados pelos 
zagueiros Ramon Menezes 
e Marcelo Benevenuto e 
pelo  meia Max. O segundo 
finalista será definido hoje 
entre Náutico e Santa Cruz.

Assimilada a eliminação 
para o peruano Ignacio 
Buse na chave de simples 
do Rio Open, João Fonseca 
avançou ao lado de 
Marcelo Melo à final de 
duplas, ontem, ao eliminar 
os alemães Mark Walner e 
Jakob Schnaitter. A decisão 
será contra Robin Haase e 
Constantin Frantzen.

Com dois gols de Cristiano 
Ronaldo, o Al-Nassr goleou 
o Al-Hazem, por 4 x 0, 
ontem, pela 23ª rodada 
do Campeonato Saudita, 
e assumiu a liderança da 
competição, graças ao 
empate do Al-Hilal com 
o Al-Ittihad por 1 x 1. O 
atacante português soma 
agora 964 gols na carreira.

jogando, no lugar de Brenner, e 
formar o ataque ao lado de An-
drés Gómez e Nuno Moreira.

O volante Thiago Mendes 
sentiu dores no joelho direito 
durante treino e não tem pre-
sença garantida no confronto. 
Ele continua no departamento 
médico e pode ser substituído 
por Hugo Moura.

O Fluminense chega às semi-
finais em alta, após vencer o Ban-
gu por 3 x 1 e garantir a classifi-
cação com segurança. Manteve 
a boa fase e alcançou o título da 
Taça Guanabara. O tricolor apos-
ta na sequência de bons resulta-
dos para abrir vantagem no pri-
meiro jogo e manter o ritmo na 
briga pelo título.

O técnico Luis Zubeldia deve 
recompor o time dentro do pla-
nejamento físico. O lateral-di-
reito Samuel Xavier, o zagueiro 
Jemmes, o meia Lucho Acosta e 
o atacante Kevin Serna entram 
nas vagas de Guga, Ignácio, Gan-
so e Savarino, respectivamente.

O volante Nonato se recupe-
rou de uma lesão na coxa direi-
ta e pode ser novidade no banco 
de reservas.�O lateral-esquerdo 
Guilherme Arana, em tratamen-
to de uma entorse no tornozelo 
esquerdo, deve ser preservado.

O centroavante Germán 
Cano, ídolo da torcida e que 
atuou pelo Vasco em 2020 e 
2021, está recuperado de uma 
cirurgia no joelho esquerdo e 
voltou a treinar com o grupo, 
mas continua fora em busca 
da forma física ideal.

Técnico Fernando 
Diniz tem 
resultados 
criticados 
pela torcida 
cruzmaltina

confirmada na sexta e última roda-
da, após goleada por 7 x 1 em cima 
do Sampaio Corrêa. Mesmo assim, 
o rubro-negro fechou a fase inicial 
em quarto lugar do Grupo B, com 
sete pontos, tendo de vencer o líder 
Botafogo,�por 2 x 1, nas quartas e, 
agora, o Madureira. nas semifinais.

O técnico Filipe Luís deve 
mandar a campo a seguinte es-
calação:� Andrew; Emerson Ro-
yal, Danilo, Vitão e Ayrton Lu-
cas; Erick Pulgar, Evertton Araújo 
e Carrascal; Gonzalo Plata, Pedro 
e Samuel Lino.�
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A
s próprias origens guiaram 
a artista Juliana Lama na 
concepção da instalação 
Armando redes, em cartaz 

na Galeria Risofloras como par-
te do projeto Ocupa, do Programa 
Jovem de Expressão. Com um uni-
verso familiar que vem da cidade 
de Manaus (AM), a artista cresceu 
ouvindo narrativas de bichos e se-
res da floresta. “Que são tecnolo-
gias de conhecimento, com manei-
ras bem específicas de organizar o 
pensamento, com uma aproxima-
ção ao universo do sonho”, explica.�

Juliana mergulhou na pergunta 
“de onde elas (as narrativas) vie-
ram para estarem na minha famí-
lia como um hábito comum?”. “En-
contrei a resposta em depoimen-
tos de povos indígenas amazôni-
das, entendendo que esse é um le-
gado fundamental para a constru-
ção do ser, do pensamento, do sen-
timento, são conhecimentos”, diz. 
“Ouvimos essas histórias quando 

ARTES VISUAIS

 � NAHIMA MACIEL

Histórias de redes

estamos sendo moldadas no mun-
do, apresentadas a ele, em uma 
perspectiva que envolve o território 
e os outros seres que vivem nele”. A 
partir disso, Juliana se perguntou 
se daria conta, ela mesma, de dar 
continuidade, enquanto narrado-
ra, a esse elo com� o universo míti-
co e ancestral da floresta.�

Redes de dormir são utensí-
lios comuns nas culturas ama-
zônicas e do Norte do país, in-
vocam hábitos oriundos das al-
deias, mas também das popula-
ções urbanas, além de servirem 
como metáfora do sonho e do 
descanso. A instalação Armando 
redes traz um pouco de todos es-
ses elementos em uma atmosfe-
ra delicada que explora, também, 
os olhares de outros seres que ha-
bitam o planeta. A rede, lembra 
a artista, é uma espécie de terre-
no para as narrativas: embaladas 
no movimento de vaivém, as his-
tórias desfilam em um exercício 
de oralidade vital para a sobrevi-
vência da cultura. “Armar redes 

também é uma provocação so-
bre as lutas cotidianas por dig-
nidade, uma pergunta sobre que 
armas e que laços podemos en-
contrar como caminhos para vi-
ver melhor, atentas a subjetivida-
des”, ensina a artista.

Para ela, Armando redes nas-
ceu da investigação das origens 
familiares e se aprofundou ao es-
tudar os movimentos diaspóricos 
na cidade de Manaus. “E também 
nasce da vontade de contar outras 
narrativas sobre a nossa história, 
brasileira, amazônida, me permi-
tindo adentrar em sutilezas para 
fazer isso, pois o modo de fazer al-
go também diz muito sobre a coi-
sa em si”, avisa.

ARMANDO REDES

De Juliana Lama. Visitação até 
6 de março, de terça a sábado, 
das 12h às 17h, na Galeria 
Risofloras (Praça do Cidadão, 
Ceilândia/DF). Entrada gratuita

Galeria Risofloras recebe trabalho que reflete  
sobre origens amazônicas e narrativas ancestrais

Juliana 
Lama com a 
instalação 
Armando 
redes, na 
Galeia 
Risofloras
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FRASES DA SEMANA NO MEU  
AMIGO MOSQUITO, PIERRÔ DE BOTECO

“É agra que o 
candidato coloca a 
fantasia de ovelha” 

(sabe nada, inocente)

“Pior que Quarta-
Feira de Cinzas e 
fatura do cartão” 

“O Bar do Magal  
vai promover o primeiro 
campeonato nacional de 

curling de bêbado”  
(vixe!)

“Minha vida é um 
transferban”

 PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

O príncipe  
Andrew  
vai usar 

tornozeleira?

 ENQUANTO ISSO, 
NA PRAÇA DOS TRÊS 

PODERES
Eu penduricalho
Tu penduricalhas

Eles penduricalham

 COMENTÁRIO NA MESA DE BAR
“Ah, se o Vorcaro falasse...”

POEMINHA
Ora (direis) ouvir estrelas! Certo

Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...

Olavo Bilac

Um abração!!! (curta a vida com poesia)
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junto com Nicolas Behr, 
empreendeu um movimento 
para saber qual havia sido 
o destino dos mosaicos e em 
que situação se encontravam. 
“E sempre com a promessa 
que iriam recolocar e nunca 
recolocavam”, conta a escrito-
ra, que hoje celebra a vol-
ta da poesia aos muros da W3.

Ana Maria conta que Gou-
gon idealizou os painéis 

porque queria que a poe-
sia tomasse Brasília inteira: cal-
çadas, paredes, chão. “Gougon 
foi meu colega de universidade 
e ele falava que a gente tinha 
que tomar conta da cidade. Ele 
achava que a poesia tinha que 
estar em tudo e teve essa ideia 
magistral, porque ficam aque-
les poemas ali para quem passa, 
é uma coisa lúdica. A ideia era 

espalhar poesia para todo 

lado, sempre foi a ideia de-
le”, conta.�

Angélica Torres Lima lem-
bra que o próprio Gougon 
escolheu os versos do pai-
nel. “Sempre achei incrível o 
Gougon ter homenageado 
oito poetas, quando ele po-
deria ter escolhido quatro 
poetas e quatro romancis-
tas para constarem nas pa-

redes exteriores de uma 

biblioteca, que é a casa dos 
livros”, repara Angélica. Ela 
enxerga nas obras uma metá-
fora visual de resistência, uma 
espécie de trincheira. “Uma de-
fesa do gênero literário menos 
lido, o menos cultuado entre lei-
tores, como um tributo à poesia, 
mais que aos poetas em si. Ve-
jo assim porque, além de muito 
sensível, ele sempre foi um ar-

tista militante na cidade.”

F
oi na primeira década do sé-
culo 20 que o artista e jorna-
lista Henrique Gougon co-
meçou a desenhar a ideia 

de espalhar poesia pelo prédio da 
Biblioteca Demonstrativa de Bra-
sília (BDB). À frente do grupo Ci-
randa do Mosaico, que na épo-
ca se chamava Loucos de Pe-
dra, Gougon escolheu oito poe-
sias de autores da cidade para 
que o coletivo criasse os pai-
néis de mosaicos instalados nas 
fachadas laterais da BDB. Com 
a reforma iniciada em 2014, as 
obras foram retiradas e somente 
em janeiro deste ano voltaram 
ao lugar original, restauradas e in-
teiramente recuperadas.�

A história dos Painéis Poéticos 
começa em 2002, quando a insti-
tuição recebeu a doação de um 
tótem de mosaicos em homena-
gem a Juscelino Kubitschek, fei-
ta pelo próprio Gougon. A ação 
abriu as portas para o projeto de 
levar poesia em mosaico para as 
paredes do prédio. Em parceria 
com� Maria da Conceição Morei-
ra Salles, então diretora da BDB, 
o artista começou a idealizar os 
Painéis Poéticos, que seriam exe-
cutados pelo coletivo, cujo nome 
mais tarde mudaria para Ciranda 
do mosaico. Em 2004, a bibliote-
ca recebeu os primeiros paineis. 
O tótem de JK quase foi intei-
ramente demolido em 2007, 
mas sobreviveu a duras pe-
nas, assim como os painéis, 
que sofriam com a água cons-
tante dos aparelhos de ar condi-
cionado e a falta de manutenção.��

Fátima Fernandes, à frente do 
Ciranda do Mosaico, conta que a 
situação se deteriorou bastante ao 
longo do tempo. “Os mosaicos fi-
caram hiperdanificados. Muitos 
enferrujaram, soltaram da mol-
dura, ficaram furados. Estraga-
ram mesmo. Fora as pessoas que 
passavam e puxavam as peças”, 
conta. Com a reforma de 2014, os 
mosaicos foram tirados da facha-
da e guardados na própria biblio-
teca. “Mas a ferrugem não para, é 
uma coisa viva, e os painéis fica-
ram piores ainda. Empurra para 
cá, para lá, muitos estragaram. E 
quando terminou a reforma, esta-
vam em péssimas condições, não 
tinha como colocá-los de volta.” O 
coletivo começou então a articu-
lar a restauração dos painéis. “A 
gente começou a cutucar no mi-
nistério, na Biblioteca Demons-
trativa de Brasília, e finalmente 
resolveram fazer essa restauração 
dos paineis. Foi muita luta para 
conseguir”, conta Fátima.

Mais de uma década de-
pois, os Painéis Poéticos es-
tão de volta, agora revitali-
zados graças ao trabalho do 
Ciranda do Mosaico. No to-
tal, são 24 mosaicos organi-
zados em conjuntos que abri-
gam versos de oito poetas da 
cidade e desenhos que fazem 
a poesia tomar formas. Nico-
las Behr, Carlos Henrique, An-
gélica Torres Lima, Ana Maria 
Lopes, Cassiano Nunes, Chico 
Alvim, Reynaldo Jardim e Ve-
ra Americano foram os poe-
tas convidados por Gougon 
para ter os versos imortaliza-
dos nos painéis. “Tem mais de 
10 anos que os mosaicos esta-
vam guardados, porque quan-
do fizeram a reforma, tiraram 
os mosaicos da parede. E nós 
pensamos que aquilo não ti-
nha mais jeito, que tivessem 
jogado fora, como tudo que 
acontece nessa área cultural”, 
conta Ana Maria Lopes que, 

 » NAHIMA MACIEL

 Poemas nas 
paredes da 
Biblioteca 

Demonstrativa 
506/507 Sul

DEPOIS DE MAIS DE  
UMA DÉCADA, OS PAINÉIS  
POÉTICOS RETORNAM  
À FACHADA DA  
BIBLIOTECA  
DEMONSTRATIVA  
DE BRASÍLIA 



MODAMODA
O papel do vintage no O papel do vintage no 

universo fashion modernouniverso fashion moderno

TV+TV+
A atriz Daphne Bozaski se A atriz Daphne Bozaski se 
desafia em desafia em Três GraçasTrês Graças

Criada em Nova York por 
comunidades LGBTQIAPN+, 
negras e latinas, a cultura 

ballroom encontrou em Brasília 
território fértil para quem busca 

estratégia de sobrevivência 
diante da exclusão sexual, racial 
e social. Integrantes da Vivência 

Ballroom, na UnB, Caiuá Quarela, 
Ciellen Selene e Guilherme 

Macedo são acolhidos no espaço  

 Pelo direito de Pelo direito de  
pertencerpertencer
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Do editor
Talvez você não tenha familiaridade com 

a expressão ballroom. Mas a cultura, nascida 

nos bailes undergrounds de Nova York entre os 

anos 1960 e 1980, encontrou território fértil no 

Distrito Federal. A capital abriga diversas “hou-

ses”, onde pessoas negras e da comunidade 

LGBTQIAPN+, muitas vezes vítimas de violên-

cia, encontram abrigo e vivem o verdadeiro 

espírito de pertencimento. A repórter Giovanna 

Kunz e a estagiária Júlia Sirqueira conhece-

ram um pouco desse movimento na cidade e 

contam, na reportagem de capa, como ele 

tem ganhado força e mudado a vida de muita 

gente. E mais: o que cabe dentro de uma bolsa 

feminina, os perigos dos vermes para pets e 

tutores e o que a ciência já sabe sobre o uso 

de cannabis medicinal. 

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O vintage está em alta, com peças 
atemporais e cheias de história e 
personalidade.

06 Beleza
Por trás da aparente segurança das 
tatuagens de henna, há riscos à pele, 
alertam dermatologistas.

14 Fitness & Nutrição
Fazer exercícios diante da televisão como 
se estivesse dentro de um videogame 
funciona? Especialistas respondem.

16 Saúde
Com a popularização dos tratamentos 
à base de cannabis, surgem dúvidas 
sobre eficácia e riscos. Entenda 
o que a ciência já sabe.

18 Comportamento
Quando a ambição a qualquer custo 
pode virar um problema psiquiátrico.

20 Casa
Móveis com multifunções são uma 
alternativa para quem tem pouco espaço 
e quer manter o lar organizado.

22 Bichos
Vermes e protozoários ameaçam a saúde 
de pets e tutores. Fermifugação e higiene 
são aliadas nessa luta.

24 TV+
Daphne Bozaski faz seu primeiro 
papel de vilã em Três Graças.

28 Cidade nossa
A jornalista Cilene Vieira fala de sua 
vivência diante do crescimento do 
carnaval de Brasília.

30 Crônica da Revista
Maria Paula alerta para as 
transformações que a inteligência 
artificial têm promovido na cena musical.
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Com o vintage em alta, roupas de 
temporadas passadas se tornaram 
a estratégia mais sofisticada da 
moda contemporânea

O 
uso de peças vintage e de arquivo 
de grandes maisons deixou de ser 
apenas um recurso estético para 
se consolidar como estratégia nar-

rativa e posicionamento simbólico. Em tapetes 
vermelhos, estreias e turnês, artistas ativam o 
passado como linguagem visual sofisticada, 
conectando repertório histórico, exclusividade 
e construção de identidade.

Para a consultora de imagem Rafaela 
Marques, compreender o conceito é o primeiro 
passo. “Aquilo que é vintage é algo clássico. 
E o clássico é aquilo que não sai de moda. 
O que foi bonito hoje vai ser bonito amanhã 
e continuará sendo bonito depois de amanhã, 
mas que também foi bonito há 10, 15 anos.”

Essa permanência no tempo transforma o 
vintage em planejamento. “Isso é uma estratégia 
de elegância e sofisticação. É uma pessoa que 
está querendo comunicar que sabe o que é 
bom e conhece aquilo que sempre foi belo.” Ao 
recorrer ao arquivo, o artista deixa de respon-
der apenas à tendência do momento e passa a 
dialogar com a história da moda.

Detalhes ilustram essa lógica. “É o relógio 
analógico de pulseira de metal, aquele mais 
antigo, muito bonito, ou o relógio de couro dis-
creto, sem muitos detalhes. Uma pérola é algo 
chiquíssimo, sempre foi e sempre será”, exempli-
fica. O retorno do broche às passarelas reforça 
a mesma ideia. “O broche é algo extremamente 
antigo e voltou com tudo. Porque aquilo que é 
clássico não sai de moda.”

Moda de arquivo
Se, para Rafaela, o vintage comunica 

elegância e repertório, para Mábel De 
Bonis, CEO da Fashion Campus, ele repre-
senta algo ainda mais estrutural. “Não se 
trata apenas de nostalgia. Tampouco de 
estética retrô.” Segundo ela, o crescimento 
do uso da moda de arquivo revela “uma 
mudança estrutural na forma como imagem, 
cultura e mercado dialogam.”

POR GIOVANNA KUNZ
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Divulgação/Chanel 

A Chanel é 
conhecida por 

vestir mulheres 
clássicas e 
recorrer a 

elementos vintage



A presença de broches no desfile da  
Rauph Lauren também chamou a atenção 

Em outra ocasião, a atriz 
optou por um conjunto 
Vivienne Westwood que 
faz parte da coleção 
outono de 1988

Margot Robbie vestiu peça 
John Galliano da coleção 
de verão de 1992 para a 
divulgação do filme O 
morro dos ventos uivantes 

Divulgação/Rauph Lauren

Reprodução/Instagram/@andrewmukamal Reprodução/Instagram/@andrewmukamal

O “archival fashion” aparece atualmente 
como ferramenta de linguagem estratégica. 
“A moda de arquivo não é apenas roupa. 
É narrativa condensada”, afirma Mábel. Em 
um cenário saturado de lançamentos instan-
tâneos, recorrer ao passado tornou-se gesto 
de sofisticação intelectual.

Rafaela reforça o papel narrativo do 
arquivo na construção da imagem. “Arquivo 
é uma narrativa vestível. Quando uma artista 
usa uma peça de um desfile icônico ou de um 
momento histórico da moda, ela está relem-
brando determinadas épocas com elemen-
tos que foram muito elegantes e clássicos.” 
Ao fazer uma releitura sofisticada, a pessoa 
comunica elegância e conhecimento de 
moda, traz uma imagem forte de alguém que 
sabe muito bem o que está fazendo.

Essa escolha também pode dialogar com 
silhuetas e referências específicas. “Estamos 
vendo releituras como vestidos de cintura baixa, 
algo que marcou os anos 2000. É uma releitura 
do passado em momentos oportunos.” Para a 
consultora de imagem, muitos artistas utilizam o 
arquivo para homenagear um designer, relem-
brar alguma época ou reforçar arquétipos de 
imagem que foram criados.

Mábel observa que, nesse contexto, o 
vintage opera com três forças estruturan-
tes: memória histórica, raridade e discurso. 
“Quando um artista veste uma peça de acer-
vo, ele não está apenas escolhendo um look. 
Está ativando memória cultural, exclusividade 
estética e posicionamento simbólico.” O gesto 
transforma a roupa em capital cultural ativo.

Legado histórico
O exemplo mais emblemático dessa 

estratégia, segundo Mábel, foi o método 
adotado por Margot Robbie na divulga-
ção de O morro dos ventos uivantes. A atriz 
utilizou peça de arquivo de John Galliano 
(Primavera/Verão 1992), conjunto vintage 
de Vivienne Westwood e vestido de coleção 
2004 da Roberto Cavalli. Para Mábel, o vin-
tage, nesse caso, “não é ornamento. É exten-
são do roteiro.” A atriz não apenas promove 
o filme, performa sua atmosfera estética.

A dimensão simbólica também é destacada 
por Rafaela. “Um acessório vintage comunica 
legado e respeito à história da moda, porque 
mostra que o artista não consome moda de 
forma descartável.” Além disso, cria uma exclu-
sividade real e estabelece autoridade estética. 
Trata-se de demonstrar que há repertório, estra-
tégia e identidade por trás da escolha.

O patrimônio criativo das maisons também 
ganha nova centralidade. Rafaela lembra que 
muitas peças que utilizamos hoje foram cria-
das por grandes maisons. Cita a Chanel como 
exemplo de códigos visuais que atravessaram 
gerações e menciona “o famoso vermelho da 
Valentino”, criação da Maison Valentino, que 
se tornou assinatura atemporal.

Para Mábel, essa valorização aponta para um 
novo paradigma. “O arquivo deixou de ser ape-
nas reserva patrimonial das maisons. Ele tornou-se 
capital cultural ativo.” Quem acessa arquivo aces-
sa história, quem veste arquivo veste repertório.

Ela também chama atenção para os pilares 
contemporâneos que sustentam essa tendên-
cia. “O vintage dialoga diretamente com sus-
tentabilidade, exclusividade real e identidade 
autoral.” Em vez de consumo descartável, o 
artista sinaliza curadoria. A economia circu-
lar deixa de ser discurso alternativo e passa a 
integrar a linguagem premium.

Rafaela complementa a dimensão sustentá-
vel. “Uma peça clássica, bem feita, não precisa 
ser descartada.” O crescimento do mercado 
second hand confirma essa mudança de men-
talidade, inclusive entre artistas que compram e 
vendem peças de luxo de segunda mão. No 
universo da Haute Couture Week, em que as 
criações são produzidas sob medida e para 
poucos clientes, reutilizar uma peça significa 
acessar um grau altíssimo de exclusividade.

Ferramenta de 
diferenciação

Mas nem tudo é virtude automática. Mábel 
alerta para o risco de esvaziamento simbólico. 
“Quando o uso de arquivo vira fórmula repetitiva, 
sem conexão com narrativa ou coerência estética, 
ele perde potência e torna-se apenas truque de 
styling”, destaca. O desafio não é escolher entre 
passado e futuro, mas construir ponte entre eles.

Rafaela concorda que a autenticidade é fun-
damental. O gesto permanece legítimo quan-
do há coerência com a identidade do artista, 
continuidade estética e intenção no vestir. “No 
campo de imagem pessoal, o vintage funciona 
como ferramenta de diferenciação, recurso de 
storytelling e estratégia de posicionamento ele-
gante e atemporal”, afirma Rafaela.

Mábel amplia a reflexão: “O arquivo não 
é passado. É ativo de futuro”. Em uma era de 
excesso visual, recorrer ao acervo é desace-
lerar o olhar e construir autoridade silenciosa. 
Mais do que tendência, trata-se de redefinir 
valor. Menos volume, mais memória; menos 
novidade efêmera, mais significado duradouro.
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BelezaBeleza temporária, temporária, 
dano dano permanentepermanente

Beleza

A tatuagem de henna, 
especialmente a versão 

preta, não é um procedimento 
isento de riscos



Pigmentação escura, secagem rápida 
e promessa de durabilidade da henna 
escondem riscos à saúde da pele, 
especialmente em crianças e adolescentes

D
urante viagens de férias, idas à praia e blocos 
de carnaval, as tatuagens temporárias de henna 
continuam marcando presença entre turistas, 
jovens e crianças. Vendidas como uma alternati-

va estética ,e supostamente inofensiva, às tatuagens perma-
nentes, chamam a atenção pela pigmentação escura, pelo 
desenho imediato e pela promessa de boa durabilidade 
na pele. No entanto, dermatologistas alertam que, por trás 
da aparência atrativa, esse tipo de tatuagem pode repre-
sentar riscos à saúde, variando de reações alérgicas leves 
a queimaduras severas e sequelas definitivas.

O principal problema está na chamada henna 
preta, amplamente utilizada por artistas de rua em 
praias e eventos. Diferente da henna natural, extraí-
da das folhas secas da planta Lawsonia inermis, que 
produz tons castanhos ou avermelhados e tende a 
desaparecer gradualmente, a henna comercial rece-
be a adição de substâncias químicas para acelerar a 
secagem e intensificar a cor.�

Segundo a dermatologista Tatiana Varella, da 
Verveine Clinique, essa modificação altera comple-
tamente o perfil de segurança do produto. “Para obter 
uma cor preta intensa e secagem rápida, misturam-se 
à pasta corantes e agentes químicos, como a parafe-
nilenodiamina, conhecida como PPD, um composto 
altamente alergênico”, explica.

Além do PPD, a henna vendida nas ruas pode conter 
conservantes, fragrâncias, óleos essenciais e até metais 
pesados, o que amplia o potencial de irritação e aler-
gia. O uso da parafenilenodiamina diretamente na pele 
é proibido em muitos países, sendo permitido apenas 
em tinturas capilares e em concentrações controladas. 
Ainda assim, a substância é frequentemente encontrada 
em produtos aplicados sem qualquer fiscalização.

Reações imediatas  
e danos à pele

Entre os efeitos mais comuns associados ao uso da 
henna preta está a dermatite de contato alérgica. A rea-
ção pode surgir horas ou dias após a aplicação e costu-
ma se manifestar exatamente no formato do desenho feito 
na pele. Coceira intensa, vermelhidão, inchaço, bolhas e 
feridas�são�os sintomas mais frequentes. “Essa é a reação 
dermatológica mais observada e pode evoluir para infec-
ção secundária, exigindo avaliação médica e tratamento 
com medicamentos tópicos ou até orais”, afirma Tatiana.

POR JÚLIA CHRISTINE*

Coceira intensa, 
vermelhidão, 
inchaço, bolhas 
e feridas 
estão entre os 
sintomas mais 
frequentes

Freepik

Reprodução/Instagram: @enfermagem_intensiva

Em alguns casos, a inflamação é tão intensa que 
deixa sequelas mesmo após a cicatrização. A pele 
pode apresentar manchas escuras, chamadas de 
hiperpigmentação, ou manchas claras, conhecidas 
como hipopigmentação, que podem levar meses para 
desaparecer. Dependendo da gravidade, há risco de 
cicatrizes permanentes.

A dermatologista Patricia Damasco também chama 
atenção para os sinais que indicam uma reação mais 
grave. “Vermelhidão intensa, inchaço, dor, ardor ou 
sensação de queimação no local, coceira persistente, 
bolhas, descamação ou feridas são sinais de alerta”, 
explica. Segundo ela, quando há infecção associada, 
podem surgir pus, calor local, dor progressiva e até 
febre, o que exige atendimento médico imediato.

Ela comenta que crianças e adolescentes estão 
entre os grupos mais vulneráveis. A pele mais sensível 
e a maior facilidade de sensibilização aumentam o 
risco de reações severas. Além disso, muitas aplica-
ções são feitas sem qualquer teste prévio ou orienta-
ção adequada.

Riscos a longo prazo
Além das reações imediatas, a henna preta pode 

causar consequências duradouras. Um dos riscos mais 
preocupantes é a sensibilização definitiva ao PPD. De 
acordo com Tatiana, uma vez que o organismo desenvol-
ve alergia a essa substância, ela tende a ser permanente. 
“Isso significa que essa pessoa provavelmente nunca mais 
poderá usar tinturas de cabelo ao longo da vida”, afirma.

A sensibilização ao PPD também pode provocar 
reações cruzadas com outros produtos do cotidiano. 

“Essas substâncias estão presentes em itens aparente-
mente comuns, como determinados calçados de borra-
cha, tecidos e produtos industriais. Após sensibilizada, a 
pessoa pode apresentar alergia sempre que entrar em 
contato com esses materiais”, explica a profissional. Em 
alguns casos, essa condição pode até restringir o exercí-
cio de determinadas profissões, como a de cabeleireiro.

Identificar uma henna potencialmente perigosa nem 
sempre é simples, mas alguns sinais ajudam o consumi-
dor a desconfiar da segurança do produto. “A cor muito 
escura ou preta é um dos principais alertas, porque a 
henna natural tem um tom mais acastanhado”, orienta 
Patricia Damasco. Odor muito forte, promessas de fixa-
ção prolongada e a ausência de rótulo, procedência 
ou registro de importação também indicam risco.

Antes da aplicação, Patrícia recomenda evitar 
áreas com cortes, feridas, irritações ou pele recém-de-
pilada, além de realizar um teste de contato em uma 
pequena região. Durante o procedimento, qualquer 
sensação de ardor, coceira intensa ou queimação 
deve levar à interrupção imediata da aplicação. Após 
a tatuagem, é indicado evitar exposição solar inten-
sa e não utilizar produtos irritantes, como perfumes, 
álcool ou ácidos, na área.

Apesar de associada ao lazer e à estética tempo-
rária, a tatuagem de henna, especialmente a versão 
preta, não é um procedimento isento de riscos. “Trata-
se de uma exposição desnecessária a substâncias 
com alto potencial alergênico, que podem causar 
danos imediatos e permanentes à pele”, conclui 
Tatiana Varella.

*Estagiária sob a supervisão de Eduardo Fernandes
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Dentro do acessório, mais do que objetos,  
as mulheres carregam consigo papéis,  
rotinas, sobrecargas e afetos,  
da juventude à maturidade

C
elular, batom, remédio, carregador, chaves. 
À primeira vista, o conteúdo de uma bolsa 
feminina pode parecer apenas uma soma 
de objetos cotidianos. Mas basta abrir o 

zíper para perceber que ali existe muito mais do que 
itens utilitários: há fases da vida, jornadas de trabalho, 
maternidade, vaidade, prevenção, independência 
financeira e até pequenos amuletos afetivos.

A bolsa acompanha deslocamentos diários, atra-
vessa ônibus lotados, consultórios, salas de aula, plan-
tões, encontros de última hora e visitas inesperadas. 
Ela pesa no ombro, ocupa o banco do carro, repousa 
ao lado da cadeira no restaurante. É acessório, mas 
também ferramenta. É moda, mas também estratégia. 
Em muitos casos, é o único espaço privado que a 
mulher carrega consigo no espaço público — um terri-
tório íntimo que guarda desde documentos e remédios 
até segredos e símbolos pessoais.

“A bolsa funciona como um retrato das priorida-
des de cada uma. Ela revela se aquela mulher está 
mais focada no trabalho, no cuidado com a família 
ou se vive sob o peso da ansiedade de estar pron-
ta para qualquer emergência”, explica a psicóloga 

POR GIOVANNA RODRIGUES*

  O que 
  cabe na 
bolsa?

Comportamento

Para Júlia, é essencial sempre ter seu iPad e fones de ouvido

Geovanna arruma a bolsa com frequência

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Alessandra Araújo. “Ver o que tem dentro da bolsa é 
entender quais são as ferramentas que aquela mulher 
considera essenciais para enfrentar o dia.”

Entre livros e gloss, tablets e contas a pagar, remé-
dios e chaveiros decorativos, cada história revela 
que a bolsa é, ao mesmo tempo, território íntimo e kit 
de sobrevivência. E, conforme a idade avança e os 
papéis sociais se transformam, o conteúdo também 
muda — às vezes diminui, às vezes dobra de volume, 
mas sempre comunica algo sobre quem a carrega.

Praticidade e autonomia
Geovanna Rangel, 19 anos, estudante de psicolo-

gia, sempre gostou de bolsas grandes. “Quanto maior, 
melhor”, diz. Na dela, cabem garrafa de água, sombri-
nha (item indispensável em Brasília), necessaire, passe 
livre, celular, fone de ouvido, tablet, estojo, agenda, 
gloss, álcool em gel, óculos e seu “querido paracetamol”.

Ela passa cerca de cinco horas por dia fora de 
casa e utiliza transporte público para ir à faculdade, 
mas não anda com dinheiro em espécie — tudo está 
no cartão ou no celular. Organiza a bolsa com aten-
ção porque, segundo ela, “se jogar perco tudo”. A 
limpeza acontece duas vezes por ano, no início de 
cada semestre. O item salva-vidas? “Meu fone de 
ouvido. De resto, posso esquecer qualquer coisa.”

Mas, recentemente, a dinâmica mudou. Geovanna 
teve um filho e hoje a bolsa que mais carrega não é a 
dela — e sim a do pequeno Lucca José. Fraldas, trocas 
de roupa, lenços umedecidos, pomadas, mamadeira 
e itens de higiene. A maternidade ampliou o volume e 
o peso das responsabilidades.



Alessandra observa que essa mudança é quase 
automática. “Bolsas maiores costumam aparecer em 
fases de sobrecarga, especialmente quando há filhos 
pequenos. A mulher passa a carregar soluções não só 
para si, mas para outra vida que depende dela.”

Ela completa: “Desde cedo, as mulheres são educa-
das para prever problemas — levar um remédio, um lan-
che, um casaco. A maternidade intensifica esse papel de 
‘solucionadora oficial’ da família”, destaca. Geovanna 
conta que costuma usar uma bolsa maior para a faculda-
de e, em ocasiões sociais, uma menor com menos itens 
ou, até mesmo, reservar um espaço da bolsa de Lucca.�

Estética, autonomia  
e conexão

Para Júlia Maria Hipólito, 21 anos, estudante de 
Fisioterapia, a bolsa é escolhida pelo look do dia. Ainda 
assim, dentro dela há uma verdadeira estação móvel: 
iPad, fone de ouvido, carregador, livro, duas canetas, 
lapiseira, remédio, absorvente, creme de mão, prende-
dor de cabelo, chiclete e chaveirinhos.�A jovem�admite 
que não tem o costume de organizar os itens na bolsa. 
“Jogo eles lá e só.” Recibos e papéis de apostilas se 
acumulam até que, a cada dois meses, resolve limpar.

Para ela, o essencial a se carregar são cane-
tas, fones e ao menos um livro, de vez em quando 
adicionando um remédio para dor de cabeça. Já a 
maquiagem não é prioridade, tendo no máximo um 
gloss. E o dinheiro vivo também quase não circula. 
Júlia carrega apenas 5 reais, por segurança e garan-
tia.�No dia a dia, a estudante frequenta o transporte 
público, e na faculdade, apenas alguns dos objetos 
são retirados da bolsa, como o iPad e a caneta, os 
outros, são itens levados “por segurança”.�

De acordo com a�psicóloga, o perfil traduz a gera-
ção hiperconectada. “Hoje, o que ocupa espaço são 
dispositivos eletrônicos. A bolsa saiu do campo de 
charme e entrou no campo da potência e da cone-
xão. O smartphone, o carregador e o fone represen-
tam autonomia, entretenimento e produtividade.”

Nenhuma margem  
para imprevisto

Luziane Sousa, 45 anos, é técnica de enferma-
gem e vive uma rotina intensa. São cerca de 40 horas 
semanais fora de casa. Ela sai com três bolsas: a do 
dia a dia, a marmiteira com todas as refeições e outra 
com roupas. Na bolsa principal há agenda, carteira, 
batom de cacau, carregador, fone de ouvido, absor-
vente, ventilador portátil, papel higiênico, chave do 
carro, carimbo, hidratante, escova e creme dental, fio 
dental, óculos, alicate, lixa de unha, remédios, casaco, 
garrafa de água — além de bisturi e tesoura.

Zilmar gosta de estar preparada 
para qualquer coisa

Arquivo pessoal

Sua bolsa pesa cerca de quatro quilos. “Tudo que 
tem na bolsa é essencial.” O peso não incomoda por-
que ela se desloca de carro. Prefere bolsas com várias 
divisórias, mas admite que não mantém uma organi-
zação rígida. Ela ainda carrega dinheiro por seguran-
ça, mesmo utilizando mais cartões e Pix. E os itens de 
autocuidado estão todos ali: hidratante, produtos de 
higiene e cosméticos básicos.

Para Alessandra, esse acúmulo não é exagero, é 
reflexo de múltiplos papéis. “A bolsa grande é o sím-
bolo da mulher que precisa estar pronta para resolver 
qualquer situação. Ela carrega trabalho, saúde, ali-
mentação e até ferramentas profissionais. É a materia-
lização da responsabilidade.”

Menos peso,  
mais estratégia

Euzilene Lemos, 54 anos, aposentada, resume sua 
bolsa em quatro pilares: celular, carteira, óculos e 
batom. Acrescenta carregador, pó compacto ou pro-
tetor com cor e uma caneta. “Hoje carrego menos do 
que antigamente, com certeza”, afirma.�

Sua bolsa é pequena e organizada: documentos 
e cartões ficam na carteira; e maquiagem, em uma 
necessaire separada. Ela passa entre quatro e seis 
horas fora de casa e raramente usa transporte público. 
Para compromissos de última hora, batom e rímel são 
suficientes para que se sinta bem e arrumada. A bolsa, 
para ela, é “uma caixa de ferramentas”.

Segundo Alessandra, bolsas menores podem indicar 
um momento de maior controle. “Elas aparecem quan-
do a mulher se sente mais segura, mais livre ou quer 
comunicar que não precisa carregar provisões extras.”

Preparada para 
qualquer coisa

Zilmar Barreto, 78 anos, aposentada há 17 anos, 
descreve sua bolsa como um universo próprio. “Tem 
tudo o que você pensar.” Remédios (muitos), bloquinho 
de notas, canetas, contas para pagar, celular, carre-
gador, escova e pasta de dente, chaves de três casas 
— dela e das filhas, e tudo mais que se possa pensar. 
“Se me pararem na rua e me chamarem para viajar, 
consigo ir só levando essa bolsa”, brinca.�

Ela não se preocupa com moda�e prefere uma 
bolsa com divisórias. Zilmar gosta de sempre estar à 
disposição, se alguém precisar de algo, ela tem na 
bolsa. A aposentada conta que passa bastante tempo 
fora de casa, sai de manhã, e pode não voltar no 
mesmo dia, sem retirar nada da bolsa, tudo é essen-
cial. Nessa correria, somada ao peso da bolsa, já 
teve até problema na coluna.�

Para a psicóloga, esse comportamento fala de 
autonomia. “A bolsa funciona como uma extensão 
do corpo. É o kit de sobrevivência social. Sair sem 
ela pode gerar a sensação de estar ‘nua’, porque ali 
estão as ferramentas que garantem segurança.”

Entre a bagunça e o 
território íntimo

Algumas organizam por compartimentos; outras 
acumulam recibos por meses. “Uma bolsa muito 
bagunçada geralmente é reflexo de uma mente sobre-
carregada”, diz Alessandra. “A mulher guarda papéis e 
objetos sem utilidade porque está exausta para decidir 
o que descartar. A bagunça é o cansaço acumulado.”

A bolsa feminina é muito vista como um objeto 
“inviolável”, onde ninguém mais tem acesso. A psi-
cóloga explica que esse costume existe porque�o 
item é o único espaço de soberania absoluta que a 
mulher tem na rua. “É uma casa portátil. Abrir a bolsa 
de uma mulher sem permissão é visto como uma falta 
de respeito grave porque é ali que ela guarda sua 
intimidade e suas estratégias de sobrevivência. É o 
seu território particular”.�

Entre terços, chaveiros decorativos, glosses e medi-
camentos, há também âncoras emocionais. “Carregar 
um objeto sentimental é levar um pedacinho de afeto 
para o meio do caos. Eles lembram quem ela é.”

Aos 19, divide espaço com juventude e responsa-
bilidades. Aos 21, vibra conexão e estética. Aos 40, 
pesa responsabilidade. Aos 54, reflete objetividade. 
Aos 78, simboliza preparo e autonomia. Entre batons 
e bisturis, livros e contas a pagar, o que elas carregam 
não é excesso, é estratégia para enfrentar o mundo.

*Estagiária sob supervisão de Eduardo Fernandes



10/11  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 22 de fevereiro de 2026

Nascida em Nova York  como estratégia 
de sobrevivência diante da exclusão racial, 
social e sexual, a cultura ballroom tem terreno 
fértil no DF. Transforma passarela em projeto 
de vida e consolida redes de cuidado e 
emancipação social

N
a pista, os corpos não pedem licença. Eles 
ocupam. Desfilam, giram, mergulham no chão 
em um dip preciso e se levantam como quem 
reivindica o próprio direito de existir. Cada 

movimento carrega história. Cada pose carrega memó-
ria. A cultura ballroom, que há décadas pulsa como 
resistência negra e latina, encontrou no Brasil, e espe-
cialmente em Brasília, um território fértil para florescer 
como arte, família, formação política e projeto de futuro.

Nascida nos bailes underground de Nova York, 
entre as décadas de 1960 e 1980, a ballroom foi 
criada por pessoas negras e latinas LGBTQIAPN+ 
como estratégia de sobrevivência diante da exclusão 
racial, social e sexual. Expulsas de espaços tradicio-
nais, inclusive dentro da própria comunidade LGBT 
branca, essas pessoas organizaram uma estrutura 
própria de sociabilidade. Mais do que uma cena de 
dança, a ballroom se consolidou como organização 
comunitária, articulada em casas (houses), categorias 
e balls — eventos competitivos que produzem reconhe-
cimento, visibilidade e pertencimento.

As houses funcionam como famílias escolhidas. Há 
mães, pais, princesas, imperadores, filhos. Títulos que não 
são apenas simbólicos, organizam cuidado, hierarquia, 
responsabilidade e formação. As balls, por sua vez, são 
vitrines de excelência e celebração, em que categorias, 
que vão da moda à dança, exaltam corpos que, fora 
dali, muitas vezes são alvo de violência ou apagamento.

Ao atravessar fronteiras e chegar ao Brasil, a cultura 
ganhou contornos próprios, atravessados por raça, ter-
ritório, desigualdade social e regionalidade. No Distrito 
Federal, a ballroom ocupa tanto o espaço institucional 
quanto a rua. Está no câmpus universitário e nas praças 
da periferia. Está no teatro e no espelho escondido.

Acolhimento e educação
Na Universidade de Brasília (UnB), a Vivência 

Ballroom completa 10 anos em 2026. O projeto foi 
criado em 2016 por Legendary Founder Mother Simone 
DQ Laffond e Legendary Founder Papi Guaja Onijá, à 
época estudantes e integrantes da House of Caliandra. 

POR JÚLIA SIRQUEIRA* E GIOVANNA KUNZ

 Pista, política e  Pista, política e 
pertencimentopertencimento

Especial

Giovanna Kunz/CB/DA Press

“A cultura ballroom chega a nós a partir das trajetórias 
pessoais, seja por amizades, lugares que visitamos, seja 
por vídeos na internet”, explica Ciellen Selene, que hoje 
integra a gestão ao lado de Caiuá Onijá, Guilherme 
Macedo, Nico de Abloh e OA Princess Ciel Onijá.

Segundo Ciellen, a inserção da ballroom na uni-
versidade ocorreu como projeto de extensão, o que 
permitiu expandir as atividades para além do câmpus. 
“Ela se adapta ao contexto da UnB nesse formato, 
respeitando os fundamentos históricos e políticos da 
cultura e realizando ações tanto dentro da universida-
de quanto em espaços da comunidade do DF”, afirma. 
A proposta articula ensino, pesquisa e, principalmente, 
extensão, por meio de balls, oficinas formativas, rodas 
de conversa e sessões de cine ballroom. Atualmente, os 
encontros ocorrem no Núcleo de Dança, próximo ao 
Instituto de Artes e ao Departamento de Música.

Para além da performance, viver a ballroom no 
espaço acadêmico é um gesto político. “Não se limita 
ao momento da ball”, diz Guilherme Macedo. “Fala 
sobre nossas vidas no dia a dia, sobre formação, 

empregabilidade, saúde e acesso. É cuidado, constru-
ção coletiva e afirmação de existências historicamente 
marginalizadas.” Ele destaca que, dentro da univer-
sidade, a ballroom cria redes de apoio e valoriza 
saberes não hegemônicos, tensionando normas de 
gênero, raça e classe. “É resistência e é criar nosso 
próprio lugar de pertencimento.”

A dimensão do pertencimento aparece com força 
na fala de Caiuá Quarela. Para ele, a ballroom produz 
espaços onde pessoas LGBTQIAPN+, especialmente 
negras, trans e periféricas, podem existir sem a vigilância 
constante. “Nomeamos nossas identidades, valorizamos 
nossas trajetórias e reconhecemos nossas potências. Na 
universidade, isso é essencial para a permanência estu-
dantil e para um estar na academia menos solitário.”

Os elementos estruturantes da cultura, houses, cate-
gorias e balls assumem papéis complementares nesse 
processo. “Os encontros em comunidade são os mais 
potentes para quem está chegando”, afirma Ciellen. “É 
no convívio diário que aprendemos com os mais velhos o 
que é, como é e por qual motivo é.” As houses funcionam 



Caiuá Quarela, 
Ciellen Selene e 

Guilherme Macedo, 
membros da 

Vivência Ballroom, 
na Universidade de 
Brasília: espaço de 

acolhimento

Arquivo pessoal 

como famílias escolhidas, oferecendo orientação e aco-
lhimento. Já as categorias permitem explorar diferentes 
formas de expressão artística, enquanto as balls se tor-
nam momentos de celebração e visibilidade coletiva. Há 
ainda quem opte por ser 007 — não integrar uma casa 
específica, mas fomentar a cultura de forma autônoma.

Pioneirismo na capital�
Se na universidade a ballroom ganha contornos 

institucionais, sua história em Brasília começa muito 
antes, marcada pela rua e pela resistência cotidiana. 
A pioneira House of Hands Up surgiu de um coleti-
vo de pessoas LGBTQIAPN+ que buscava discutir 
danças de cunho LGBT em um cenário de danças 
urbanas que não acolhia essas expressões. “Nos reu-
nimos para pesquisar mais sobre waacking, vogue e 
referências LGBT na dança, e descobrimos a comu-
nidade ballroom”, relembra Eduarda Kona Zion, 33 
anos, found mother da casa, conhecida na cena como 
Trailblazer ICON Biological Muva.�

Antes mesmo de se afirmarem como house, já existia 
uma estrutura familiar: figura materna, paterna, irmãos e 
filhos. Os primeiros treinos ocorriam no espelho d’água 
escondido do Museu da República, em meio a episó-
dios de transfobia e abordagens policiais. “Ser afemina-
do, ser bicha, lésbica ou pessoa trans à luz do dia era 
muito complicado”, conta. A busca por espaços segu-
ros foi um dos maiores desafios iniciais, até que, com o 
tempo, conseguiram estúdios, teatros e salas de ensaio.

Para Eduarda, a house é, antes de tudo, casa. “Precisa 
ser lugar de conforto, descanso, confiança e sabedoria.” 
A Hands Up chegou a ser também casa física, abrigando 
membros por noites, meses e anos. Alimentação, forma-
ção profissional, acesso a saúde e lazer faziam parte da 
organização interna. “A gente imagina casa como esse 
espaço de criação, educação e acolhimento.”

O pioneirismo gerou frutos. Muitas pessoas conhe-
ceram a ballroom por meio da Hands Up e, depois, 
fundaram suas próprias casas. “É uma semente plan-
tada que gerou vários frutos”, resume Eduarda. Hoje, 
a cena brasiliense dialoga com outras cidades e 
integra o mapa latino-americano da ballroom, 

com reconhecimento internacional de suas icons.
A dimensão política permanece central. “O simples 

fato de corpos dissidentes ocuparem a universidade já 
é político”, afirma Guilherme. A presença da ballroom 
tensiona colonialidades do saber e reafirma a univer-
sidade como espaço público e diverso. Ao mesmo 
tempo, atua como ferramenta de cuidado coletivo. 
“Às vezes, é o que te faz levantar da cama, alongar 
o corpo, conversar com pessoas”, diz Caiuá. Em um 
contexto de altos índices de sofrimento psíquico entre 
estudantes LGBTQIAPN+, a vivência constrói redes que 
reduzem o isolamento. “Não substitui políticas institucio-
nais, mas amplia as possibilidades de acolhimento.”

A trajetória de Eduarda sintetiza essa potência. 
Expulsa de casa aos 16 anos, hoje é reconhecida 
como icon da cena ballroom brasileira e internacional. 
“Ser uma travesti de 33 anos, mãe de uma criança de 
um ano, viva e atuante na cena, já é um legado”, afir-
ma. Para ela, o maior legado será ver a filha crescer 
em uma comunidade que a acolha.

*Estagiária sob supervisão de Eduardo Fernandes

Eduarda Kona Zion, fundadora 
e mother da Hands Up: 
pioneirismo em Brasília
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O pioneirismo da Hands Up, criada em 2012, 
gerou frutos. Muitas pessoas conheceram a ballroom 
por meio da house e, depois, fundaram outras casas. 
A cena brasiliense passou a se renovar constante-
mente, aprendendo com erros anteriores e ampliando 
acesso à informação e à referência. Hoje, Brasília está 
no mapa da cena latino-americana e internacional.

Nas praças da Ceilândia, a Casa Abloh começou 
a se estruturar antes de expandir para outros estados 
e somar hoje sete capítulos e 33 integrantes. Inspirada 
na trajetória de Virgil Abloh — estilista negro que 
ascendeu ao comando criativo de uma das maiores 
maisons francesas, a�Louis Vuitton — a house brasilien-
se constrói uma narrativa própria: transformar dissidên-
cia em luxo e periferia em centro.

“Ser mother é uma maneira de honrar minha 
criança ancestral”, afirma Gabrielle Paju, 25, 
comunicóloga e liderança da casa. Para ela, ocu-
par esse posto é devolver à comunidade o aco-
lhimento que um dia recebeu. “É como criar uma 
família onde antes houve rejeição. A gente trans-
forma sonho em realidade juntas.”

Apesar da pista ser o palco dessa cultura, a vida 
acontece nos bastidores, em almoços coletivos, orien-
tações profissionais, conversas sobre identidade e 
apoio em momentos de crise. As balls, eventos com-
petitivos em que integrantes disputam categorias que 
vão da moda à dança, são apenas uma parte dessa 
engrenagem. “Os corpos dissidentes, negros e trans 
são exaltados ali. É um protagonismo que muitas vezes 
nos é negado na vida cotidiana”, diz Gabrielle.

Em Brasília, outra house ajuda a sustentar essa 
rede, as Rattunas. Com 13 anos de atuação na 
cena, Raio de Sol, 28, ocupa o posto de good 
mother, uma espécie de madrinha que aconselha, 
orienta e media conflitos. “A ideia de casa já car-
rega cuidado. O posto existe porque alguém zela 
pelo coletivo”, explica.

Casas que 
sustentam  
a cena

Especial

Casa Maniva, capítulo Pará

Giovanna Kunz/CB/DA Press

Arquivo pessoal

Casa de Abloh 



Arquivo pessoal

houses o primeiro espaço de pertencimento real”, afirma.
Segundo ele, o impacto na saúde mental é signifi-

cativo. A rejeição familiar está associada a índices mais 
altos de ansiedade, depressão e o chamado estresse de 
minoria. “A ballroom organiza aquilo que muitas vezes 
está fragmentado: identidade, corpo e vínculo. A pessoa 
não precisa se explicar o tempo inteiro. Ela pode existir.”

Essa dimensão protetiva aparece com força nos 
relatos das lideranças brasilienses. Raio de Sol afirma 
que o senso de pertencimento costuma ser imediato. 
“A gente passou a infância ouvindo que não se encai-
xava em lugar nenhum. De repente, existe um espaço 
onde querem que você fique.”

A house, nesse contexto, funciona como um “nível 
acima” desse acolhimento. Não é apenas sobre com-
petir em categorias como Vogue Femme ou Runway, 
mas sobre aprender a escrever projetos, acessar cur-
sos de DJ, costura, maquiagem, dança. “A ballroom 
gera emprego, profissionaliza, salva vidas”, diz Raio.

Esse processo de fortalecimento coletivo também 
envolve informação e prevenção. Em muitas balls, 
lideranças reforçam alertas sobre saúde sexual, ISTs e 
direitos básicos. A proteção histórica a pessoas soro-
positivas é um dos pilares da cultura.

Amazônia em vogue
Fundada em Belém em 2019, a Casa Maniva nasceu 

como projeto artístico, político e pedagógico. Hoje, é 
considerada a casa em funcionamento mais antiga da 
região Norte. Com capítulos no Pará e em São Paulo, é 
formada exclusivamente por pessoas nortistas.

Juani Maniva, father da casa e uma das primeiras lide-
ranças da cena na região, define o próprio corpo como 
“arquivo”. “Eu guardo a memória de quando quase nin-
guém sabia o que era ballroom no Norte. A gente fazia 
treinos gratuitos, encontros na base da guerrilha”, relembra.

Para ele, ser liderança significou aprender enquan-
to ensinava. “A gente organizava conhecimento ao 
mesmo tempo em que descobria fundamentos sobre 
gênero, raça e a própria estrutura da comunidade.”

A Maniva articula ballroom com culturas amazônicas. 
Tecno brega, carimbó, grafismos indígenas, referências 
ao Festival de Parintins e a estética cabocla aparecem 
nas performances e nos figurinos. “É interculturalização. 
A gente coloca a Amazônia na pista”, afirma Juani.

Há também uma agenda política explícita: indíge-
na, negra, trans e LGBTQIAPN+. Fora do território de 
origem, como em São Paulo, a casa se entende como 
coletivo de migrantes. A sobrevivência passa por 
estratégias de moradia, trabalho e apoio emocional.

Paulo Roberto Souza da Silva, 29 anos, terapeuta ocu-
pacional e integrante do capítulo paulista, encontrou na 
Maniva um reencontro com o próprio território. Natural de 
Belém, ele teve seu primeiro contato com a cena em uma 
ball em São Paulo. “Treinar New Way foi aprender sobre 
meu corpo, mas também sobre pertencimento. Estar com 
pessoas do Norte torna tudo mais familiar.”

Essa articulação regional levou à criação do movi-
mento NONE — Norte e Nordeste — que busca 
fortalecer as cenas fora do eixo Sudeste e denun-
ciar apagamentos estruturais. “A ballroom também é 
atravessada por desigualdades regionais. Precisamos 
olhar para o que é produzido aqui”, afirma Juani.

A expansão nacional da cultura revela uma gera-
ção que descobre, muitas vezes já adulta, um universo 
antes inacessível. “É como encontrar um mundo pos-
sível que nos foi negado”, diz Juani. “Um lugar onde 
nossa existência não é erro, é potência.”

E é justamente nessa potência que a ballroom se 
reinventa: como arte, como trabalho, como política e 
como família — abrindo caminhos que ainda seguem 
sendo desenhados por quem ocupa a pista e também 
por quem sustenta a casa fora dela.

As balls são eventos competitivos 
organizados por categorias que avaliam 
técnica, criatividade e presença. Entre as 
principais estão:
• Vogue Femme — Estilo mais performático 

e �uido, com giros, dips e dramatização 
corporal

• Old Way — Movimentos geométricos e 
poses inspiradas em revistas de moda

• New Way — Ênfase em �exibilidade, 
linhas e precisão

• Runway — Des�le que avalia postura, look 
e atitude

• Face — Categoria que destaca beleza e 
expressão facial

• Bizarre — Criatividade extrema em �gurino 
e conceito

Os jurados atribuem notas (os famosos 
“tens”) e podem conceder o Grand Prize à 
melhor performance.

As casas se organizam como famílias 
escolhidas. Entre os principais postos estão:
• Mother/father —  Lideranças responsáveis 

por orientar e cuidar dos integrantes
• Overall mother/father — Liderança geral 

quando há mais de um capítulo
• Princess/prince — Membros em formação 

para futuras lideranças
• Imperator/imperatriz — Cargos 

estratégicos dentro da estrutura da casa
• Good mother — Madrinha que aconselha 

e fortalece a house
• Icon/legend/pioneer —  Títulos 

honorí�cos concedidos a quem marca a 
história da cena’�

COMO FUNCIONAM  
AS PERFORMANCES

TÍTULOS DENTRO  
DAS HOUSES

Família escolhida, 
política vivida

A cultura ballroom nasceu nos Estados Unidos, 
estruturada principalmente por pessoas negras e lati-
nas LGBTQIAPN+ que foram excluídas de espaços 
tradicionais de sociabilidade. No Brasil, ela ganha 
contornos próprios, atravessados por raça, território, 
migração e desigualdade social.

Para o psicólogo e sexólogo Felipe Medeiro, fundador 
das clínicas Refúgio e Orgulho e do Instituto Pride, chamar 
a ballroom de “família escolhida” não é metáfora. “É uma 
realidade psíquica concreta. Muitas pessoas LGBTQIAPN+ 
rompem com suas famílias biológicas e encontram nas  

Rattunas house 
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Pular, agachar e correr no lugar diante da 
televisão, seguindo desafios que lembram 
videogames. O “cardio interativo” ganhou 
espaço nas redes sociais, e especialistas 
explicam a popularidade do formato 

N
os últimos meses, o cardio interativo virou 
tendência nas redes sociais. A ideia é 
transformar exercícios cardiovasculares em 
desafios guiados por vídeos que simulam 

jogos, feitos em frente à televisão. Em meio à busca 
pelo “shape ideal” no início do ano, muita gente tro-
cou a esteira e a bicicleta ergométrica por esse forma-
to mais dinâmico, que promete unir diversão e gasto 
calórico na sala de casa.

Na prática, o funcionamento é simples: o participan-
te segue comandos exibidos na tela, com movimentos 
como polichinelos, agachamentos, corridas estacioná-
rias e saltos. A dinâmica lembra videogames de movi-
mento e exige respostas rápidas aos estímulos visuais. 
A promessa é tornar o treino menos repetitivo, mas será 
que misturar diversão com exercício realmente funciona?

Para o personal trainer Alex Jr. (personal_alexjr), a 
resposta depende da forma como a atividade é con-
duzida. Segundo ele, quando não há planejamento ou 
controle de intensidade, o formato tende a assumir cará-
ter recreativo. “Quando há monitoramento da frequência 

POR JÚLIA CHRISTINE*

  Cardio 
    em jogo
Fitness & Nutrição

cardíaca, definição de tempo, intensidade e regularida-
de, a prática pode, sim, se tornar estruturada”, explica.

O também personal trainer Isaac Alves (@oisaa-
cmorais) acrescenta que um treino estruturado envolve 
variáveis como volume, intensidade, intervalo entre 
séries e frequência semanal bem definidos. Para ele, 
o cardio interativo pode atender a esses critérios, mas 
a organização da rotina é determinante, já que os 
períodos de descanso influenciam diretamente nas 
adaptações fisiológicas.

A popularidade do formato está ligada à forma como 
o cérebro percebe o esforço. Pessoas que não se adap-
tam ao ambiente, muitas vezes considerado repetitivo ou 
intimidante, tendem a se envolver mais com a proposta. 
“Ele reduz a percepção de cansaço. Quando o exercí-
cio é associado ao entretenimento, o foco deixa de ser 
o desgaste físico e passa a ser o desafio”, afirma Alex.

Isaac explica que a musculação tradicional 
exige foco introspectivo, como contar repetições, 
controlar postura e coordenar respiração. “Isso 
demanda disciplina e esforço mental, o que pode 
dificultar a adaptação no início”, pontua. O car-
dio interativo, por outro lado, utiliza a distração 
cognitiva para tornar uma tarefa fisiologicamente 
exigente mais lúdica, o que facilita a permanên-
cia na prática.

Condicionamento  
e gasto calórico

Em termos de condicionamento, os especialistas 
são categóricos, pois o que determina os resultados é 
a intensidade. “Se o praticante atinge zonas adequa-
das de frequência cardíaca e mantém constância, há 
melhora cardiovascular. Sem intensidade suficiente, o 
estímulo pode ser leve demais”, diz Alex.



Janaína percebe respostas imediatas 
do corpo durante as sessões

Freepik

Reprodução/Instagram: @janafit

Isaac reforça que o corpo responde à demanda 
imposta, independentemente do formato do exercício. 
“O sistema cardiovascular e respiratório não sabem se 
você está dançando ou correndo. Ele apenas responde 
à necessidade de sangue e oxigênio exigida. Quanto 
maior a demanda, maior o estímulo para adaptação”, 
afirma. O risco, segundo ele, está em transformar o treino 
apenas em atividade recreativa, sem desafio real.

Outro ponto de atenção é o gasto calórico. Por ser 
divertido, o praticante pode superestimar os resulta-
dos. “Movimento não significa automaticamente alto 
gasto energético. Intensidade, tempo e esforço real 
fazem diferença”, alerta Alex. Isaac complementa que 
há diferença entre percepção e esforço real, e que o 
uso de marcadores de frequência cardíaca ajuda a 
manter o treino em zonas adequadas de adaptação.

Os especialistas também destacam que cardio e mus-
culação produzem efeitos distintos no organismo e não são 
excludentes. Enquanto o treino cardiovascular melhora a 

capacidade cardiorrespiratória, a musculação está asso-
ciada ao aumento de força e massa muscular. “A quantida-
de de massa muscular, por exemplo, é um dos indicadores 
utilizados para estimar a capacidade de recuperação em 
situações graves de saúde”, observa Isaac.

Para iniciantes ou pessoas sedentárias, o cardio 
interativo pode ser uma porta de entrada eficiente, 
especialmente por ser feito em casa e em ambiente 
confortável. Já para quem busca evolução física mais 
consistente, melhora de performance ou composição 
corporal, a recomendação é utilizá-lo como comple-
mento e não substituição de um programa estruturado.

Quem já aderiu
Entre quem já testou o formato está Janaína Matos, 

40 anos, personal trainer e fisioterapeuta. Ela conta que 
pratica o cardio interativo eventualmente, como alterna-
tiva de treino em casa. “Conheci o formato por meio de 

vídeos nas redes sociais e resolvi testar por ser profissio-
nal da área. Percebi que poderia ser uma ótima opção 
para quem treina em casa e também para incluir na 
rotina dos meus alunos de consultoria on-line”, afirma.

Para Janaína, a modalidade não é necessariamente 
mais fácil nem mais difícil do que a academia tradicional. 
Segundo ela, trata-se de mais uma possibilidade dentro 
do universo de exercícios físicos. “A intensidade pode 
ser ajustada de acordo com o nível do praticante, então 
tudo depende de como o treino é conduzido”, explica.

Embora não pratique com frequência suficiente para 
avaliar resultados a médio ou longo prazo, ela relata per-
ceber respostas imediatas do corpo durante as sessões. 
“Em uma única prática já notei aumento da respiração, 
aceleração dos batimentos cardíacos, exigência muscular 
e gasto de energia. Esses são sinais claros de que o corpo 
enfrentou uma atividade aeróbia válida”, pontua.

A personal acredita que o cardio interativo deve 
ganhar ainda mais espaço. “As pessoas estão cada 
vez mais conectadas à tecnologia e muitas preferem 
treinar em casa, seja por economia de tempo ou por 
não terem com quem deixar os filhos. É uma opção 
prática e divertida”, diz.

Ela ressalta, no entanto, a importância da orienta-
ção profissional. “O ideal é que haja um acompanha-
mento para escolher vídeos adequados ao nível de 
cada pessoa e evitar lesões. Como profissional, utilizo 
os treinos interativos de forma planejada dentro da 
prescrição de exercícios”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Eduardo Fernandes

Pessoas que não se adaptam à 
academia tradicional tendem a 

se envolver mais com a proposta
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Entre benefícios comprovados e riscos 
reais, médicos esclarecem quando o uso é 
indicado, quais são as restrições e por que o 
acompanhamento profissional é indispensável

A 
cannabis medici-
nal deixou de ser um 
tema restrito a debates 
ideológicos e passou 

a ocupar espaço nas consultas 
médicas, nas decisões judiciais e 
nas conversas familiares. Com a 
ampliação das autorizações da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para produ-
tos à base de canabinoides e o 
aumento da procura por esse tipo 
de tratamento, surgiram dúvidas 
sobre regulação e acesso, e o 
tema ganhou relevância clínica, 
exigindo informação qualifica-
da. Entre expectativas, dúvidas e 
receios, especialistas defendem 
que a conversa precisa sair do 
campo da opinião e se basear 
em evidências científicas sólidas.�

A ação da cannabis no 
organismo ocorre por meio 
do sistema endocanabinoide, 
que funciona como uma rede 
de “comunicação interna” que 
ajuda a regular funções impor-
tantes como dor, sono, apetite, 
humor e inflamações. O próprio 
organismo produz substâncias 
parecidas com as da planta para 
manter esse equilíbrio.

Na cannabis medicinal, os 
dois principais componentes usa-
dos são o CBD (canabidiol) e o 
THC (tetra-hidrocanabidiol). O 
CBD não causa efeito psicoati-
vo — ou seja, não dá sensação 
de “barato”. Ele é usado princi-
palmente por ajudar no contro-
le de convulsões, ansiedade e 
inflamações, e costuma ser bem 

tolerado. Já o THC é a subs-
tância que pode alterar a per-
cepção e o comportamento. Ele 
também pode aliviar dor, relaxar 
os músculos e estimular o ape-
tite, mas está mais associado a 
efeitos colaterais, principalmente 
no campo emocional e cognitivo.

De acordo com a neurologis-
ta Thaís Augusta Martins, coor-
denadora de Neurologia do 
Hospital Santa Lúcia, em Brasília, 
as indicações com maior evidên-
cia científica atualmente são epi-
lepsia — especialmente alguns 
tipos específicos —, dor crônica, 
espasticidade na esclerose múl-
tipla e náuseas e vômitos provo-
cados por quimioterapia.

No campo da psiquiatria, o 
médico psiquiatra Adiel Carneiro 
Rios ressalta que a indicação é 
mais restrita. Para depressão e 
para a maioria dos transtornos 
de ansiedade, não há compro-
vação forte de eficácia da can-
nabis como tratamento principal. 
Embora o CBD apresente sinais 
promissores para ansiedade em 
situações específicas, os estudos 
ainda têm limitações importantes, 
como amostras pequenas, curto 
tempo de acompanhamento e 
falta de padronização de doses. 
Para depressão, a evidência é 
ainda mais frágil e, quando há 
efeito, muitas vezes ocorre de 
forma indireta, como consequên-
cia da melhora do sono ou da 
dor, e não por um efeito antide-
pressivo consistente.

*Estagiária sob supervisão de 
Sibele Negromonte

GIOVANNA RODRIGUES*

Saúde
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A busca incessante por sucesso e status pode 
mascarar transtornos psicológicos, gerando 
ciclo de dependência química no cérebro

O
desejo pelo sucesso é a linha de chega-
da para muitas pessoas. Isso, em inúmeras 
áreas, não somente a profissional. Hoje, no 
entanto, a linha que separa o desejo sau-

dável de crescer da obsessão patológica pela pros-
peridade está cada vez mais tênue. Em uma sociedade 
que prioriza a profissão como o principal marcador 
de identidade, a ambição — antes vista apenas como 
combustível para a evolução — tem se transformado em 
fonte de sofrimento, isolamento e adoecimento físico.�

Segundo especialistas em saúde mental, o fenô-
meno não é apenas individual, mas o reflexo de um 
modelo social que incentiva a autoexploração e a 
competitividade tóxica. Recentemente, um grande 
astro do cinema, o ator Timothée Chalamet, estrelou 
o longa Marty Supreme. Ele, inclusive, é um dos fran-
cos favoritos ao Oscar de Melhor Ator. No filme, seu 
personagem carrega o sonho de se tornar um dos 
melhores mesatenistas do mundo.�

E para alcançar esse tão famigerado topo, acaba 
vivendo situações de extremo risco, deixando a famí-
lia e os amigos em contextos perigosos. Assim, fica o 
questionamento: qual é o limite entre o sucesso e o 
esgotamento mental? Até onde as pessoas podem ir, 
de maneira saudável, rumo àquilo que preenche seus 
corações? Para o psicanalista e professor de psicolo-
gia na Uniceplac Paulo Henrique Roberto, a centrali-
dade do trabalho no imaginário moderno é o primeiro 
passo para esse desequilíbrio.�

“Não há quem não busque sucesso desenfreada-
mente. Pense no modo como nos apresentamos pela 
primeira vez para um novo conhecido — pela profissão, 
pelo que fazemos”, observa. De acordo com o psica-
nalista, essa busca incessante deixa marcas profundas 
na clínica contemporânea. “Temos atendido inúmeras 
queixas de sentimentos de vazio, solidão, medo, can-
saço e exaustão. São sujeitos esvaziados de sentido 
porque nunca estão satisfeitos”, explica Roberto.

Ainda na visão do psicanalista, há determinados 
pontos, presentes nesse debate, que não podem ser 
esquecidos. Essa discussão precisa levar em conta a 
forma como o capitalismo molda as relações, princi-
palmente, no contexto de trabalho. “Esse sistema for-
jou distanciamento e criou a concepção do ‘sonho 
americano’, no qual somos todos capazes de termos 
tudo que almejamos, embora o outro em nossa nar-
rativa seja o vilão”, explica.�

POR EDUARDO FERNANDES

   O preço do    O preço do topotopo

Comportamento

Desse modo, para conquistar tudo o que se dese-
ja, não importa de quem o indivíduo precise se livrar, 
dado o contexto de competitividade. “Não se trata 
meramente de uma questão patológica, não é só isso, 
trata-se dos modelos relacionais estabelecidos em 
ambiente de pura hostilidade”, acrescenta. Portanto, 
fato é que, tanto no filme quanto na vida real, os 
sacrifícios naturais em busca das próprias aspirações 
podem, em algum momento, serem postos em cená-
rios doentios e prejudiciais ao corpo e à saúde mental.

O vício na antecipação
A ciência explica que esse comportamento altera 

o funcionamento cerebral, criando uma espécie de 
“dependência química” de conquistas. O sistema de 
recompensa passa a funcionar em um ciclo vicioso 
de dopamina. “O sujeito apresenta picos dopa-
minérgicos cada vez mais curtos com rápida habi-
tuação. O prazer se desloca para a antecipação, 
nunca após a conquista. Assim, há excitação plena 



Timothée Chalamet vive Marty Supreme  

Reprodução/ Instagram (@tchalamet)

Freepik

no planejamento e vazio imediato após o sucesso”, 
detalha Paulo Henrique Roberto.

O doutor em psicologia Vladimir Melo�corrobora 
com essa análise, destacando que o ambiente de 
trabalho moderno funciona como um esquema de 
estímulos e recompensas constantes. “Existem situa-
ções que criam expectativas cada vez maiores e que 
nos levam a trabalhar sem parar. Como diz o filósofo 
Byung-Chul Han, nos exploramos sem a necessidade 
de uma outra pessoa para fazer esse papel”, pontua.

Embora a ambição possa ser um traço de per-
sonalidade, em muitos casos ela surge como sin-
toma secundário de quadros clínicos mais comple-
xos.�Vladimir Melo esclarece que, no transtorno de 
personalidade narcisista, a busca por poder vem 
acompanhada de falta de empatia, necessidade 
constante de ser admirado e excessivo investimen-
to na própria imagem.

Já Roberto aponta que, em pacientes com trans-
torno obsessivo-compulsivo (TOC), a ambição pode 

• Doenças de pele: psoríase, dermatites e vitiligo.
• Problemas respiratórios: crises de asma e rinite.
• Distúrbios neurológicos: enxaquecas crônicas e 

insônia.
• Doenças autoimunes: relatos frequentes em 

pacientes sob alta pressão.

MANIFESTAÇÕES FÍSICAS 
COMUNS DO ESTRESSE 
POR AMBIÇÃO�

se tornar um comportamento obsessivo e busca por 
performance exacerbada, em que o indivíduo nunca 
sente que a atividade que realiza é suficiente. “Então, 
há exigência contínua em melhoria, o que pode cau-
sar sofrimento para o sujeito que cobra um alto grau 
de expectativa sobre si e sobre o mundo.”

O corpo pede socorro
Quando a mente não consegue “desligar” da busca 

pelo topo, o corpo costuma manifestar o estresse de 
forma sintomática. De acordo com Vladimir Melo, cada 
indivíduo possui um “órgão alvo” que sofre as conse-
quências dessa pressão constante. Para os especialis-
tas, o marcador claro da transição para a patologia é 
quando o desejo de crescer invade todos os espaços 
da vida e prejudica as relações interpessoais.

“A ambição é saudável quando representa vonta-
de de evoluir. No entanto, quando se ignora regras, 
a saúde física ou mental de colegas e se torna uma 
obsessão, a pessoa entrou numa dinâmica tóxica e 
deve receber assistência”, finaliza.
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Os móveis multifuncionais são peças que 
integram funções, aproveitam cada metro 
quadrado e ajudam a criar ambientes 
mais organizados, confortáveis e 
adaptáveis ao dia a dia

C
om espaços cada vez menores e rotinas mais 
dinâmicas, os móveis multifuncionais deixa-
ram de ser apenas uma tendência de design 
para se tornar uma resposta prática ao modo 

como as pessoas vivem hoje. Em apartamentos com-
pactos, estúdios e até em casas maiores que buscam 
mais organização, essas peças ajudam a transformar o 
espaço sem necessariamente ampliar a área construída.

Para a arquiteta e professora de design do objeto da 
Faculdade Luciano Feijão Nadine Siqueira, o cenário 
atual tornou essas soluções quase indispensáveis. “Com 
a realidade de moradias cada vez mais compactas, os 
móveis multifuncionais deixam de ser uma tendência e 
passam a ser uma necessidade. Mais do que otimizar 
o espaço, eles contribuem para uma forma de morar 
mais inteligente e adaptável”, afirma. Como docente, 
ela reforça que o bom design não é apenas estético, 
mas precisa responder a problemas reais do cotidiano.

Embora sejam frequentemente associados à eco-
nomia de espaço, os móveis multifuncionais impactam 
diretamente a rotina. Segundo Nadine, ao integrar 
funções, um único elemento resolve múltiplas necessi-
dades e evita que vários móveis ocupem áreas distin-
tas. “Eles exploram espaços que normalmente seriam 
subutilizados e geram mais praticidade no dia a dia.”

A designer de interiores Aline Silva, da 
InteriorAS Design, concorda. Para ela, essas peças 
fazem com que o espaço trabalhe a favor da rotina 
— e não o contrário. “Ao concentrar funções, redu-
zem deslocamentos, evitam improvisos e ajudam o 
morador a usar melhor o tempo e o ambiente. O 
resultado é um espaço mais fluido, organizado e 
coerente com a dinâmica da casa.”�

Onde fazem 
mais diferença?

Ambas as especialistas concordam quando o 
assunto são os móveis de uso cotidiano. Sofás, camas, 
mesas, bancadas e marcenaria sob medida são 
apontados como peças estratégicas. “Eles fazem mais 
diferença em móveis que ocupam áreas centrais da 
casa”, explica Nadine, destacando cozinhas, salas 
integradas e quartos pequenos.

POR GIOVANNA RODRIGUES*

Casa

Juliana Colodeti (MCA Estúdio/CasaCor)

  Lar inteligente,   Lar inteligente, 
espaço otimizadoespaço otimizado

Aline acrescenta que ambientes de uso intenso, como 
salas, cozinhas, quartos e home offices, são os que mais 
se beneficiam. “São espaços que precisam se adaptar a 
diferentes momentos do dia. Quando contam com móveis 
multifuncionais, conseguem atender essas mudanças com 
mais praticidade, sem perder conforto nem organização.”

Na prática, um sofá-cama eficiente deve ser 
confortável tanto como sofá quanto como cama. 
Uma cama com espaço de armazenamento pode 
substituir cômodas extras. Um painel de sala com 

rack integrado e armários de apoio organiza ele-
trônicos, esconde fios e ainda delimita o ambiente, 
tudo em uma única peça.

Economia e adaptação
Outro ponto importante é o financeiro. Ao reunir 

duas ou mais funções em um único móvel, evita-se a 
compra de várias peças separadas. “É um investimento 
mais consciente, que traz economia a médio e longo 
prazo”, afirma Aline. Além disso, um projeto bem pen-
sado reduz retrabalhos e compras por impulso.

Estantes divisórias delimitam o 
ambiente e oferecem prateleiras. 

Projeto de Beta Arquitetura



Em espaço pequeno, móveis com gaveteiros 
otimizam o espaço. Projeto de Danyela Correa

O sofá-cama é o carro chefe dos moveis 
multifuncionais. Projeto de Fabiano Ravaglio

Gustavo Awad (CasaCor)

Denilson Machado (MCA Estúdio/CasaCor)

Cristiano Bauce (CasaCor)

Medidas corretas, circulação livre, 
materiais adequados e desenho simples 
são fatores determinantes. Um móvel 
multifuncional e�ciente, segundo a designer 
de interiores Aline Silva, reúne cinco 
características essenciais:

1Uso intuitivo: ele precisa ser fácil de 
usar. Se exige esforço, força ou muitas 

etapas, deixa de ser e�ciente.

2Resposta à rotina real: o móvel deve 
atender hábitos cotidianos, e não 

apenas uma ideia bonita de projeto.

3Conforto preservado: mesmo 
acumulando funções, conforto e 

ergonomia não podem ser sacri�cados.

4Boa relação com o espaço: medidas 
corretas e circulação livre fazem o 

móvel funcionar melhor no ambiente.

5Durabilidade: materiais e execução 
precisam acompanhar o uso constante 

ao longo do tempo.

FIQUE ATENTO

Nadine reforça que essa lógica faz sentido espe-
cialmente quando o morador pensa no uso contínuo da 
casa. Um móvel versátil acompanha mudanças na rotina 
sem exigir reformas constantes. Adaptar o que já existe 
também é uma alternativa viável e sustentável. Pequenas 
intervenções podem transformar completamente um 
móvel existente. Com ajustes simples, como adicionar 
nichos, gavetas ou novas funções, incluir rodízios, dobra-
diças, módulos de armazenamento ou adaptar alturas e 
usos são soluções acessíveis que ampliam funções.�

“Como docente, incentivo muito esse olhar criativo 
e consciente sobre o que já temos”, diz Nadine. “Além 
de ser mais sustentável, essa adaptação ajuda a apro-
veitar melhor o que já existe, trazendo funcionalidade 
sem a necessidade de trocar tudo”, complementa Aline

Antes de comprar
Se por um lado essas peças oferecem inúmeras 

vantagens, por outro exigem atenção na escolha. O 
erro mais comum, é priorizar apenas a estética ou a 
“função extra” e esquecer o uso diário. “O principal 
é pensar na ergonomia, na facilidade de uso e na 
durabilidade”, orienta Nadine. No dia a dia, o móvel 
precisa ser intuitivo; se exige esforço excessivo para 
abrir ou transformar, tende a ser deixado de lado.

A solução para manter o equilíbrio está em entender 
que funcionalidade não pode comprometer o conforto. 

Na prática, isso significa que o móvel precisa desempe-
nhar bem todas as suas funções. “Móvel multifuncional 
deve ser intuitivo, confortável, resistente e adequado ao 
espaço e ao usuário. Mais do que acumular funções, 
ele precisa fazer isso com qualidade”, diz Nadine.�

Aline diz que é preciso pensar, primeiro, nas pes-
soas, e depois no móvel. “A funcionalidade precisa 
facilitar a rotina, não tornar o uso mais rígido. Quando 
o projeto respeita conforto, ergonomia e proporções, 
o móvel cumpre várias funções de forma natural, sem 
perder a sensação de acolhimento”.�

A designer dá um exemplo prático: um sofá-cama que 
exige afastar outros móveis, retirar muitas almofadas ou 
fazer força para abrir deixa de ser funcional. “O móvel 
precisa se adaptar à rotina da casa, e não o contrário.”

Por onde começar?
Para quem quer transformar a casa sem grandes 

intervenções, algumas peças são estratégicas. Nadine 
aponta o sofá-cama ou a cama com armazenamento 
como escolhas de alto impacto em espaços peque-
nos, por permitirem que um mesmo ambiente tenha 
diferentes usos ao longo do dia.

Aline sugere investir em uma boa marcenaria multifun-
cional como ponto de partida. Um painel de sala com 
rack integrado e armários de apoio, por exemplo, orga-
niza eletrônicos, esconde fios, cria espaço de armazena-
mento, delimita e amplia a sensação de ordem logo de 
início. “Quando a primeira escolha é bem pensada, ela 
acaba orientando todo o restante do projeto e traz uma 
sensação imediata de organização e conforto”, resume.�

*Estagiária sob supervisão de Sibele Negromonte

Mesas retráteis ou dobráveis 
são verdadeiros trunfos. 
Projeto de Conrado Lang Silva
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Sem cuidados 
básicos, como 
vermifugação, 

higiene 
adequada e 

exames de 
rotina, vermes 
e protozoários 

silenciosos 
ameaçam 

pets e tutores. 
Conheça os 

principais

E
ntre os meses mais quentes do ano, algumas 
parasitoses gastrointestinais tendem a aparecer 
com mais frequência em cães e gatos, já que 
ovos e cistos resistem por mais tempo no ambien-

te úmido, como no solo, em gramados e em caixas de 
areia. Sintomas como diarreia, presença de sangue nas 
fezes, vômito e apatia são comuns quando os animais 
são infectados. Veterinários asseguram que diversos cui-
dados podem ser adotados para evitar complicações 
mais graves e a contaminação entre pets e humanos.

Nos consultórios veterinários, as parasitoses gastrointes-
tinais mais frequentes incluem a Toxocara, conhecida como 
lombriga, a Ancylostoma caninum, popularmente chama-
da de verme-gancho, a Giardia lamblia, e a Dipylidium 
caninum, uma tênia transmitida por pulgas. Segundo o 
veterinário Luiz Alberto Gomes, mesmo com a ampla disse-
minação de informações e tratamentos entre tutores, esses 
parasitas continuam recorrentes, principalmente pela falta 
de cuidados básicos, como a vermifugação adequada e 
o recolhimento das fezes durante os passeios.

POR JÚLIA CHRISTINE*
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Luiz Alberto reforça que, mesmo com o fato de 
o animal viver exclusivamente dentro de casa, não 
significa que ele esteja protegido. “Muitos tuto-
res acreditam que pets que não saem não correm 
risco, mas isso não é verdade. Nós, pais de pet, 
podemos trazer ovos e cistos nos sapatos e nas 
sandálias. Esses parasitas são muito resistentes no 
ambiente”, explica. Ele acrescenta que os cistos 
da Giardia lamblia, por exemplo, também podem 
estar presentes na água contaminada.

O médico veterinário alerta que os sinais clíni-
cos variam, mas alguns sintomas são considerados 
clássicos. “Vômito, diarreia, queda excessiva de 
pelo com aspecto opaco e até coceira na região 
anal são indícios importantes”, afirma. Ele acres-
centa que perda de peso, distensão abdominal, 
especialmente em filhotes, presença de muco ou 
vermes nas fezes, anemia e apatia também podem 
indicar infecção parasitária. Segundo ele, o ideal é 
que o animal passe por avaliação veterinária pelo 
menos a cada três meses para medidas profiláticas 
e prevenção de complicações.

Bichos



Mesmo com  
o fato de o animal 

viver exclusivamente 
dentro de casa, não 

significa que ele esteja 
protegido de parasitoses 

gastrointestinais 

Toxocara  (lombriga de cães e gatos)
• Sintomas — Diarreia, vômito, abdômen inchado 

(aspecto de “barriga estufada”), perda de 
peso, pelo opaco e, em �lhotes, atraso no 
crescimento.

• Diagnóstico — Exame coproparasitológico 
(fezes).

• Tratamento — Vermífugos especí�cos prescritos 
pelo veterinário. A melhora clínica costuma 
aparecer em poucos dias após o início da 
medicação, mas o protocolo deve ser seguido 
até o �m para evitar reinfecção.

Ancylostoma caninum  (verme-gancho)
• Sintomas — Diarreia com fezes escuras ou com 

sangue, anemia, fraqueza, mucosas pálidas e 
perda de peso.

• Diagnóstico — Exame de fezes.
• Tratamento — Vermifugação adequada e, 

em casos mais graves, suporte para anemia. A 
resposta costuma ser rápida, com melhora em 
cerca de três a sete dias, dependendo  
da gravidade.

Giardia lamblia
• Sintomas — Diarreia com fezes pastosas ou 

aquosas e com odor forte, presença de muco, 
perda de peso e desidratação.

• Diagnóstico — Exame de fezes seriado (podem 
ser necessárias amostras em dias diferentes).

• Tratamento — Medicamentos especí�cos 
e reforço na higiene ambiental. A melhora, 
geralmente, ocorre entre cinco e sete dias, mas 
recaídas podem acontecer se o ambiente não 
for higienizado adequadamente.

Dipylidium caninum (tênia transmitida 
por pulgas)
• Sintomas — Coceira na região anal, presença 

de “grãos de arroz” nas fezes ou próximos ao 
ânus, desconforto abdominal leve.

• Diagnóstico — Identi�cação de segmentos do 
parasita nas fezes ou exame coproparasitológico.

• Tratamento — Vermífugo especí�co associado 
ao controle rigoroso de pulgas. A melhora 
costuma ser observada em poucos dias após o 
tratamento correto.

De acordo com orientações do American Veterinary Medical Association (AVMA), medidas simples 
ajudam a reduzir o risco de contaminação entre animais e humanos. Con�ra:�

• Oriente as crianças a não levarem terra  
ou objetos sujos à boca e evite que brinquem 
em locais possivelmente contaminados por  
fezes de animais.

• Mantenha caixas de areia sempre cobertas 
quando não estiverem em uso, reduzindo  
o risco de contaminação.

• Higienize as mãos com água e sabão após 
contato com terra, areia ou animais de estimação� 

e incentive as crianças a fazerem o mesmo.
• Utilize calçados ao caminhar em ruas, praças 

ou jardins, prevenindo o contato direto da pele 
com possíveis larvas no solo.

• Lave cuidadosamente verduras, legumes  
e frutas consumidos crus.

• Recolha imediatamente as fezes dos animais em 
quintais, jardins e áreas públicas, descartando-
as de forma adequada.

FIQUE DE OLHO NOS PARASITAS

COMO SE PROTEGER

contaminação ocorre, principalmente, por via fecal-oral, 
seja pelo contato com solo e superfícies contaminadas 
por fezes, seja pela ingestão de água ou alimentos con-
taminados por cistos da Giardia lamblia, seja ainda pelo 
manuseio inadequado das fezes dos animais.

Em ambientes externos, ovos de parasitas como, 
a Toxocara e a Ancylostoma caninum, podem per-
manecer no solo por longos períodos. Já no caso da 
Dipylidium caninum, a transmissão pode ocorrer pela 
ingestão acidental de pulgas infectadas. Crianças, 
idosos e pessoas com imunidade comprometida ten-
dem a ser os grupos mais vulneráveis.

Em relação ao diagnóstico, Borba explica que o 
exame de fezes costuma ser suficiente na maioria dos 

casos. No entanto, em situações de infecções persis-
tentes ou sintomas recorrentes, pode ser necessário 
recorrer a exames complementares, como testes imu-
nológicos para detecção de antígenos, análise seria-
da de fezes ou até exames de sangue para avaliar 
possíveis alterações associadas.

Já a vermifugação preventiva segue como uma das 
principais estratégias de controle, mas exige atenção. 
“Dependendo do ambiente, os intervalos podem ser mais 
curtos. E o uso contínuo do mesmo princípio ativo pode 
favorecer resistência parasitária. Uma boa prática é sem-
pre alternar o princípio ativo da medicação”, orienta.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Entre as principais formas de prevenção, Luiz 
Alberto destaca a vermifugação periódica conforme 
orientação profissional, o controle rigoroso de pulgas, 
a higienização frequente de caixas de areia e o reco-
lhimento imediato das fezes, especialmente no caso 
dos felinos. Ele também ressalta a importância dos 
exames coproparasitológicos de rotina, sempre que o 
médico veterinário considerar necessário.

Transmissão aos humanos
Para o médico veterinário Thiago Borba, as parasitoses 

gastrointestinais permanecem frequentes na rotina clínica, 
sobretudo em áreas urbanas. Ele explica que a convivên-
cia cada vez mais próxima entre animais em condomínios, 
praças e espaços compartilhados favorece a circulação 
desses agentes no ambiente. “Em locais com grande fluxo 
de cães, o solo pode se tornar um reservatório de ovos e 
larvas, aumentando o risco de exposição”, afirma.

Borba também chama atenção para o risco de trans-
missão aos humanos. “Praticamente todos os parasitas 
de cães e gatos podem parasitar humanos”, afirma. A 
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D
aphne Bozaski entrou em Três Graças como 
quem abre uma porta sem pedir licença. Como 
ela mesmo diz, Lucélia chegou “chegando”, 
carregando carisma e uma energia capaz de 

deslocar o eixo da novela. Em poucos capítulos, a per-
sonagem deixou claro que não estava ali para ocupar 
lugares previsíveis. Por trás do sorriso seguro e da pos-
tura elegante, escondia-se uma moral elástica, alianças 
instáveis e uma ambição silenciosa. Nada em Lucélia é 
simples, e talvez seja justamente por isso que tenha se 
tornado uma das figuras mais comentadas da trama.

Essa complexidade ganha novos contornos com a 
aproximação do poderoso empresário Ferette, per-
sonagem de Murilo Benício, e do chefe do tráfico 
Bagdá, de Xamã — dois vilões profissionais da 
trama criada e escrita por Aguinaldo Silva, 
Virgílio Silva e Zé Dassilva. Essas parcerias 
prometem redefinir conflitos, redesenhar 
alianças e colocar fogo em relações que 
pareciam sólidas. Inserida no núcleo do casal gay 
maduro Kasper (Miguel Falabella) e João Rubens 
(Samuel de Assis), Lucélia passa a atuar como estrate-
gista, alguém que move peças sem levantar suspeitas, 
ferindo acordos e reinventando seu lugar na história.

Para Daphne, esse território é�um desafio. “Fazer uma 
vilã é divertido pelo poder na narrativa de desestruturar, 
remexer na história do outro”, diz a intérprete da sobrinha 
órfã que vem do interior e, logo de cara, mostra sua 
inveja pela prima, Meg (Mell Muzillo). Depois de anos 
interpretando personagens marcadas pela doçura e pela 
empatia, ela se vê diante de um espelho diferente. “É sair 
da zona de conforto da Daphne. Isso tem me atraído 
muito na condução e na construção dela”, avalia.

O processo, segundo a atriz, exige deslocamento 
interno: “Não é fácil olhar para o mundo com as len-
tes da Lucélia.” Ainda assim, reconhece no incômodo 
uma medida de sucesso. “Ver o público com raiva e 
querendo ver mais sobre o que vai acontecer é sinal 
de que o objetivo está sendo atingido”, comemora a 
paulistana de 33 anos, mas com feições de menina.

A construção da personagem passa por um ritual 
sensível. Daphne parte de imagens, filmes e, sobre-
tudo, da música. “Uso músicas que me coloquem na 
atmosfera da personagem e entendo a energia dela 
em cada cena”, explica. A trilha emocional funciona 
como chave de acesso à mente de Lucélia. O maior 
desafio é encontrar o equilíbrio. “Colocar fogo nas 
cenas, mas não deixar ela se queimar”, resume. É 
nessa fronteira que nasce a ambiguidade: mostrar 
quem a personagem é e quem ela finge ser.

POR PATRICK SELVATTI

TV+
Conhecida por personagens dóceis, Daphne Bozaski se 

desafia com a aprendiz de vilã Lucélia de Três Graças

Brasília, domingo, 22 de fevereiro de 2026

Três Graças como 
quem abre uma porta sem pedir licença. Como 
ela mesmo diz, Lucélia chegou “chegando”, 
carregando carisma e uma energia capaz de 

deslocar o eixo da novela. Em poucos capítulos, a per-
sonagem deixou claro que não estava ali para ocupar 
lugares previsíveis. Por trás do sorriso seguro e da pos-
tura elegante, escondia-se uma moral elástica, alianças 
instáveis e uma ambição silenciosa. Nada em Lucélia é 
simples, e talvez seja justamente por isso que tenha se 
tornado uma das figuras mais comentadas da trama.

Essa complexidade ganha novos contornos com a 
aproximação do poderoso empresário Ferette, per-
sonagem de Murilo Benício, e do chefe do tráfico 
Bagdá, de Xamã — dois vilões profissionais da 
trama criada e escrita por Aguinaldo Silva, 
Virgílio Silva e Zé Dassilva. Essas parcerias 
prometem redefinir conflitos, redesenhar 
alianças e colocar fogo em relações que 
pareciam sólidas. Inserida no núcleo do casal gay 
maduro Kasper (Miguel Falabella) e João Rubens 
(Samuel de Assis), Lucélia passa a atuar como estrate-
gista, alguém que move peças sem levantar suspeitas, 
ferindo acordos e reinventando seu lugar na história.

Para Daphne, esse território é�um desafio. “Fazer uma 
vilã é divertido pelo poder na narrativa de desestruturar, 
remexer na história do outro”, diz a intérprete da sobrinha 
órfã que vem do interior e, logo de cara, mostra sua 
inveja pela prima, Meg (Mell Muzillo). Depois de anos 
interpretando personagens marcadas pela doçura e pela 
empatia, ela se vê diante de um espelho diferente. “É sair 
da zona de conforto da Daphne. Isso tem me atraído 
muito na condução e na construção dela”, avalia.

O processo, segundo a atriz, exige deslocamento 
interno: “Não é fácil olhar para o mundo com as len-
tes da Lucélia.” Ainda assim, reconhece no incômodo 
uma medida de sucesso. “Ver o público com raiva e 
querendo ver mais sobre o que vai acontecer é sinal 
de que o objetivo está sendo atingido”, comemora a 

A construção da personagem passa por um ritual 
sensível. Daphne parte de imagens, filmes e, sobre-
tudo, da música. “Uso músicas que me coloquem na 
atmosfera da personagem e entendo a energia dela 
em cada cena”, explica. A trilha emocional funciona 
como chave de acesso à mente de Lucélia. O maior 
desafio é encontrar o equilíbrio. “Colocar fogo nas 
cenas, mas não deixar ela se queimar”, resume. É 
nessa fronteira que nasce a ambiguidade: mostrar 

Bem longe
 da zona de
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Para isso, a atriz precisa suspender julgamentos. 
“Ao estudar a personagem, deixo o meu filtro ético 
e moral para embarcar na cabecinha da Lucélia”, 
afirma. É um exercício de empatia radical, que exige 
olhar para zonas desconfortáveis de si mesma. “Tem 
sido desafiador explorar outros sentimentos dentro de 
mim e deixar eles aflorarem sem julgamento”, conta.

Representatividade
O contraste é ainda mais evidente quando 

se olha para o ponto de partida da carreira de 
Daphne na televisão. Em Malhação: Viva a diferen-
ça, ela deu vida à inesquecível Benê, personagem 
autista que se transformou em símbolo de repre-
sentatividade e afeto. “A Benê é um marco para 
mim pessoalmente. Foi impressionante o poder de 
me conectar com tantas pessoas e ver o quanto se 
sentiam representadas”, orgulha-se.

Mais do que um papel, foi um aprendizado contínuo: 
sobre ritmo de gravação, câmera e responsabilidade 
social. “A Benê é um diamante na minha carreira, que 
guardo e honro muito”, define a atriz, que, na sequência, 
incorporou mais duas moças de qualidades claras: Dolores 
em Nos tempos do imperador e Lupita em Família é tudo.

O reencontro com a personagem em As Five ampliou 
esse vínculo. Já mãe, vivendo outra fase da vida, Daphne 
voltou àquele universo com novas camadas emocionais. 
“Foi muito incrível resgatá-la dentro de mim e fazer esse 
percurso bonito e desafiador que foi crescer junto com 
ela”, pondera, deixando claro que a despedida definitiva 
foi, ao mesmo tempo, dolorosa e formadora.

Entre Benê, Dolores, Lupita e, agora, Lucélia, a atriz 
construiu uma trajetória marcada pela diversidade. Passar 
da empatia quase imediata para o cálculo frio exige 
coragem. “O desafio é buscar algo autêntico, dentro de 
tantas vilãs maravilhosas da dramaturgia, e não ter medo 
das escolhas da personagem”, explica. Para a artista, não 
se trata de suavizar a vilania, mas de torná-la verdadeira.

Essa recusa ao conforto parece ser um traço central de 
sua trajetória. “Sou uma pessoa inquieta. Gosto de criar, 
gosto de explorar universos diferentes”, destaca. Para ela, 
os papéis não surgem por acaso: “O universo é um espelho 
que reflete o que a gente é”. Mesmo sem poder escolher 
todos os projetos, Daphne acredita que a entrega faz dife-
rença. “Mergulho e acredito muito nos meus personagens. 
Talvez por isso não me rotulem em uma caixinha”, aposta.

Artes do encontro
Fora dos estúdios, a vida também é intensa. Ao lado do 

marido, o chef Gustavo Araújo, ela comanda a Casa do 
Araújo, restaurante que se tornou ponto de encontro afetivo 
e cultural no coração paulistano. Conciliar gravações, via-
gens, maternidade e o próprio negócio não é simples, mas, 
para ela, faz sentido. “Quando faço algo que amo, tudo 
fica mais leve”, sublinha. Mesmo com o cansaço, ela se sus-
tenta no afeto: “Dou conta porque amo demais tudo isso”.

A relação entre gastronomia e atuação, para 
Daphne, é profunda. “São artes do encontro”, frisa. 
Ambas dependem do coletivo, da escuta e da troca. 
A Casa do Araújo, nesse sentido, é extensão de sua 
sensibilidade artística: um espaço para desacelerar, 
comer bem, ouvir música, ler textos e compartilhar 
experiências. “É um lugar de possibilidades”, aponta.

Com tantos registros já explorados, os sonhos conti-
nuam abertos. “Vários! Muitos!”, responde, sem hesitar. O 
desejo não é chegar a um ponto definitivo, mas seguir em 
movimento: “Ser atriz é estar em constante exploração”.

Quando olha para trás, da ingênua Benê à cal-
culista Lucélia, Daphne Bozaski identifica uma linha 
invisível que atravessa sua trajetória: a busca pela 
verdade emocional, pela entrega sem atalhos, pela 
liberdade de ser múltipla. E resume, como quem deixa 
um recado para si mesma e para o público: “Seja o 
que tiver que ser, seja o que quiser ser”.�

Para isso, a atriz precisa suspender julgamentos. 
“Ao estudar a personagem, deixo o meu filtro ético 
e moral para embarcar na cabecinha da Lucélia”, 
afirma. É um exercício de empatia radical, que exige 
olhar para zonas desconfortáveis de si mesma. “Tem 
sido desafiador explorar outros sentimentos dentro de 

Representatividade
O contraste é ainda mais evidente quando 

se olha para o ponto de partida da carreira de 
Daphne na televisão. Em 
ça, ela deu vida à inesquecível Benê, personagem 
autista que se transformou em símbolo de repre-
sentatividade e afeto. “A Benê é um marco para 
mim pessoalmente. Foi impressionante o poder de 
me conectar com tantas pessoas e ver o quanto se 
sentiam representadas”, orgulha-se.

Em Três Graças, 
a órfã Lucélia 

apronta inúmeras 
maldades

Sucesso, a 
meiga Benê foi 

de Malhação
para o spin-off 

As Five

Ela foi a doce 
Dolores na 
novela Nos 
tempos do 
imperador

A venezuelana 
Lupita de 

Família é tudo 
era pura doçura

Globo / Daniela Toviansky

João Miguel Junior/ TV Globo

Divulgação/Globo



26/27  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 22 de fevereiro de 2026

U
m século antes dos eventos de Game of thrones, a 
linhagem Targaryen ainda detém o Trono de Ferro 
e dois improváveis heróis vagam por Westeros. 
A 1ª temporada de O cavaleiro dos sete reinos, 

spin-off da série de George R. R. Martin que chega ao epi-
sódio final hoje, acompanha a jornada do cavaleiro Sor 
Duncan, o Alto (Peter Claffey) e do jovem escudeiro, Egg 
(Dexter Sol Ansell) em uma competição em que encontrarão 
vários membros da dinastia então vigente, incluindo os prínci-
pes Aerion Targaryen, Baelor Targaryen e Maekar Targaryen.

“A história se situa aproximadamente a meio cami-
nho entre o final de A Casa do Dragão e o início de 
Game of thrones, com 100 anos de diferença entre 
os dois, e cerca de uma década após a Batalha de 
Redgrass”, explica o diretor de O cavaleiro dos sete 
reinos, Owen Harris. “A história é contada da perspec-
tiva de um jovem chamado Dunk, que é um escudeiro 
quando o conhecemos, mas que aspira ser um cavalei-
ro. Ele quer ser um cavaleiro errante, não um hereditá-
rio, que precisa trilhar o próprio caminho. É uma história 
sobre ele embarcando nessa jornada para seguir seus 
sonhos”, detalha o também produtor da série.

“Há uma honestidade no personagem de Dunk que 
é muito particular a essa história”, continua Harris. “O 
universo de Game of thrones está cheio de personagens 

POR ISABELA BERROGAIN

TV+

que estão tramando, conspirando, etc. Mas ele, por 
si só, cria um tom distinto para esta série. É claro que 
todas as grandes famílias — os Targaryen, os Baratheon 
— estão no torneio, o que significa que estes aconteci-
mentos terão repercussões no futuro. O primeiro episó-
dio de Game of thrones existe por causa das repercus-
sões do que aconteceu entre Dunk e Egg”, exemplifica.

Fã da franquia
“Obviamente, já era fã do universo”, admite o 

diretor Owen Harris em relação a Game of thrones. 
“Maratonei a série com meu filho quando ele era um 
pouco mais novo e eu já tinha ouvido falar das novelas 
(de George R.R. Martin), mas nunca as tinha lido. Porém, 
quando recebi o roteiro de O cavaleiro dos sete reinos, 
percebi que eles definitivamente estavam fazendo algo 
bem diferente nesse mundo”, lembra o produtor, também 
conhecido pelo trabalho em Black mirror, da Netflix.

Para o diretor, um dos principais destaques do 
spin-off foi o fato da história ser contada em primeira 
pessoa. “Achei muito divertido. Achei a perspectiva do 
mundo, que a partir do ponto de vista do povo comum, 
muito interessante também. Normalmente, você entra 
neste mundo e ele é povoado por nobres, reis e rainhas. 
Vê-lo de um ponto de vista tão diferente pareceu  

muito mais realista, cru e humano”, aponta Harris.
“Os roteiros também eram mais peculiares, 

com muito humor. E todas essas coisas, eu acho, 
são maneiras realmente adoráveis de explorarmos 
Westeros com uma tonalidade, atitude e personalida-
de diferentes. E são histórias menores, episódios mais 
curtos, o que traz uma técnica um pouco diferente”, 
acrescenta o produtor.

Harris ressalta que as séries que fazem parte do uni-
verso de Game of thrones “sabem fazer espetáculos de 
forma excepcional”, mas que há diferenças entre elas. 
“Há alguns momentos de extrema violência e outros de 
extremo drama, mas são bem menos frequentes em O 
cavaleiro dos sete reinos. É mais como uma bomba-re-
lógio de eventos que Dunk inadvertidamente aciona até 
que as coisas comecem a se fechar ao seu redor e atin-
jam o clímax no final da temporada”, descreve o diretor.

“Então, em termos de tom, é um tipo diferente de 
narrativa. Mas acho que, nesse sentido, nos permite 
apreciar o humor, as peculiaridades, o personagem, os 
personagens com quem ele se depara”, exalta o produ-
tor. “No fim das contas, é ele no meio desse mundo, e 
quanto mais incomum e estranho esse universo lhe pare-
cer, mais nos divertimos com isso. Portanto, existe uma 
excentricidade peculiar e idiossincrática na série que o 
destacará como algo único e único, eu espero”, finaliza 
Harris. O episódio final da 1ª temporada de O cava-
leiro dos sete reinos já está disponível na HBO Max.�
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Owen Harris, diretor de O cavaleiro dos sete reinos, celebra o 

episódio final da 1ª temporada do spin-off de Game of thrones

 Fim de uma jornada,  

            começo de outra



O destaque 
da semana vai 

para a cobertura 
de carnaval da GloboNews 
durante a semana de 
folia. Apresentando aos 
espectadores cada momento 
da festa, a cobertura extensa 
e complicada foi muito bem 

realizada pelo canal.

O filme Love me 
love me, adaptação 

de uma fanfic, foi um dos 
lançamentos da Prime Video deste 
mês. Com boas imagens, o filme 
entrega uma história que busca 
agradar o público teen, mas cai em 
uma romantização de dependência 

emocional. Assim não dá! 

Liga
Desliga

Nesta semana, O morro dos ven-
tos uivantes, com direção de Emerald 
Fennell, estreia nos cinemas com Jacob 
Elordi e Margot Robbie interpretando o 
casal principal, Heathcliff e Catherine 
Earnshaw. O longa é uma interpretação 
da diretora do livro de mesmo nome da 
Emily Brontë, clássico da literatura ingle-
sa que já foi adaptado diversas vezes 
nas telonas.

A primeira adaptação do livro de 
Brontë foi em 1920, ainda no cinema 
mudo. Com alguns dos atores destaques 
da época, não existem cópias do longa. 
Quase 20 anos depois, em 1939, O 
morro dos ventos uivantes, de William 
Wyler, é uma das adaptações mais 
bem avaliadas, com oito indicações 
ao Oscar e vencedor da categoria de 
Melhor fotografia em preto e branco. O 
filme também inspirou o single de estreia 
de Kate Bush, Wuthering Heights.

Alguns países também já adaptaram 
o clássico inglês. Escravos do rancor, do 
diretor mexicano Luis Buñuel, ambienta 
a história de Catherine e Heathcliff no 
México do século 19. A história tam-
bém adentrou Bollywood, com o longa 
Dil Diya Dard Liya, trazendo a versão 
indiana da grande história de amor e 
devoção. Modificando um pouco a 
abordagem, o longa francês Hurlevent 

Clássico da 
literatura 
nas telas 

FIQUE 
DE 

OLHO
• A segunda parte da quarta 

temporada de Bridgerton
chega à Netflix no dia 26 de 
fevereiro

• No dia 27 de fevereiro, o filme de ficção científica 
Em um piscar de olhos estreia no Disney+

• A terceira temporada de Teerã chega à Apple TV 
no dia 27 de fevereiro.

Reprodução 

explora o psicológico dos persona-
gens principais. No Japão, Yoshishige 
Yoshida realizou Arashi ga oka, que 
se passa no país na época medieval. 
Por fim, o diretor filipino Carlos Siguion-
Reyna lançou Hihintayin Kita sa Langit, 

adaptação bem fiel à história original.
A versão de 1992 ficou conheci-

da por ser a estreia de Ralph Fiennes, 
indicado ao Oscar pelo seu papel em 
Conclave, nos cinemas. Antes do novo 
filme de Emerald Fennell, a última adap-

tação de O Morro dos ventos uivantes 
foi em 2011. Com Kaya Scodelario e 
James Howson, o longa é um dos úni-
cos que preserva os escritos de Emily 
Brontë e tem um ator negro no papel 
de Heathcliff.

Próximo Capítulo Mariana Reginato
http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo
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D
urante muito tempo, odiei o carnaval. 
Impedida de brincar em blocos na ado-
lescência, virei universitária e roqueira em 
Recife, me sentindo oprimida pelos dias de 

Momo, onde rádios, bares, praias, ruas, absolutamen-
te tudo respirava carnaval na capital do frevo.�

Com o tempo, já na vida adulta, passei a viver 
intensamente esses dias de festa nas ladeiras de 
Olinda, no Galo da Madrugada, no Eu acho é pouco 
e no Nós sofre mas nós goza, meus blocos preferidos. 
Foram anos seguidos vivendo essa festa no berço, 
compreendendo sua força e o significado de viver os 
dias de carnaval como todo folião, sem pensar em 
nada além de� comer, dormir e pular. Experiência que 
também vivi alguns anos em Salvador.�

Aprendi como é bom brincar o carnaval e o sentido 
dessa celebração popular brasileira. Já em Brasília, 
passei a viver a experiência do não carnaval, de estar 
numa cidade que, se não ligasse a TV, o silêncio trazia 
uma sensação nova, de que era possível passar o car-
naval sem ele. Existia apenas o lendário Pacotão e os 
desfiles da Aruc, que nunca me atraíram.

Brasília, a capital do rock, não era o túmulo do 
carnaval na década de 80, era a cidade sem car-
naval, com essas exceções. Poderia ser um excelente 
apelo turístico: Venha para Brasília, a cidade onde 
não há carnaval! Uma ideia que nunca vingou, e 

aqui permanecia a mesma pergunta todo ano: Onde 
vai passar o carnaval?

Comecei a fazer os retiros comuns dos locais. 
Pirenópolis, Caldas Novas, Chapada dos 
Veadeiros, lugares cheios de brasilienses, na ver-
dade, procurando vestígios de carnaval. Detestei. 
Melhor ir para fora do país, onde nem se fala disso 
e aproveitar a semana inteira.�

Experiências não muito boas também, com aeropor-
tos superlotados, vôos atrasados� ou cancelados, nevas-
ca, frio ou ruas vazias e tristes. Melhor ficar em Brasília 
mesmo, aproveitar o Parque da Cidade e maratonar nas 
salas de cinema, a única diversão possível. Mas sentia 
e percebia nos resilientes a angústia das pessoas sem 
frevo, maracatu, trio elétrico e alegria coletiva.

Brasília foi mudando, blocos pré-carnavalescos 
como o Suvaco da Asa e Baby doll de Nylon pas-
saram a atrair multidões, até serem sufocados pelo 
sucesso e a avidez dos brasilienses por uma folia sem 
estrutura, nem apoio. Mas novos blocos surgiram e, aos 
poucos, o carnaval em Brasília foi crescendo, com blo-
cos grandes, carregando multidões nos eixões, e outros 
menores, entretendo pessoas nas quadras. O grito de 
carnaval passou a ser Brasília tem carnaval, sim, senhor!

Chegamos no presente com 73 blocos oficializa-
dos pelo governo, recebendo algum fomento pra se 
apresentarem por todo o DF e com cerca do dobro 

na programação geral. Assim, o silêncio quase total 
do passado e a festa da dança, das cores e da farra 
passaram a conviver na cidade.

Hoje, Brasília é a cidade perfeita pra quem não 
gosta ou resiste ao carnaval. São 5 dias para des-
cansar, mergulhar nos livros ou streamings, em pleno 
silêncio, pois, se há blocos, eles passam. E também se 
transformou num lugar adorável para quem é carna-
valesco. A cobertura da mídia, especialmente deste 
Correio Braziliense, e as redes sociais, dão o teste-
munho da festa com os títulos “Brasília tem carnaval!”�

Para quem brinca, gosta de blocos, de dançar e de 
se fantasiar, a programação é ampla e a animação 
é grande. Brasília mostra que o carnaval é uma festa 
popular, de resistência e alegria, como em qualquer 
lugar, onde a folia é tradição e, ao mesmo tempo, 
permite que os avessos à farra, à extravagância e 
excessos de tantos dias de folia, fiquem em paz.�

Hoje, adoro passar o carnaval em Brasília. São 
dias para brincar quem é de brincar, oportunidades 
não faltam, ou para só descansar, fazer o que quiser, 
sem opressão. E a quarta-feira de cinzas chega para 
todos. A partir de agora é a Quaresma.

Cilene Vieira é jornalista, autora do log 
Nosso Parque da Cidade, publicado no sites 
www.correiobraziliense.com.br. �
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Tomar e oferecer
Data estelar: Vênus e Júpiter em trígono.

Se quiseres receber amor, então precisas ser amável; se pretendes conquistar progresso, então que tuas ações promovam 
o progresso de todas as pessoas com que te relacionas; se desejas que a vida seja generosa contigo e te brinde com sua 
Graça, então abençoa todas as pessoas com teu andar por entre o céu e a terra. Tudo que pretendas receber há de ser 
acompanhado pelo que tu ofereças, só assim tuas conquistas serão coroadas com liberdade também, porque de outra 
maneira tu podes até conquistar poder, fama, glória e riquezas, mas despertarás um dia ciente de que tua alma e corpo 
estão presos, dentro de uma estrutura invejável, mas presos mesmo assim. Tua liberdade depende de que aquilo que 
tomas do mundo seja acompanhado por uma dose proporcional de oferendas que tu faças a esse mesmo mundo.

Orientar-se pelos sentimentos mais íntimos e 
viscerais é a melhor pedida para este momento, 
porque quando você deposita um voto de 
confiança nessa orientação, percebe que  

é tudo mais fácil e definido.

Mantenha a cordialidade no trato com as 
pessoas, tanto com aquelas que você tem 
interesse quanto também com as que não 
representam interesse objetivo algum. A 

cordialidade é um investimento de retorno assegurado. É assim.

Faça valer suas pretensões e se exponha mais do 
que o habitual, porque se não for você a dar a 
cara e defender seus interesses, as pessoas não 
vão ter mais fé de que suas propostas sejam boas. 

Defenda seus interesses.

Bons ventos sopram o tempo inteiro,  
mas quando a mente se encerra nos eventuais 
ressentimentos que serpenteiam nela, pode 
aparecer o Arcanjo à sua frente e mesmo assim 

não ser percebido, ou pior, ser rejeitado.

Nem sempre é possível compreender o que 
acontece racionalmente, porém, você sempre 
terá à disposição os sentimentos, que por não 
passarem pelo sistema lógico conseguem assim 

sintetizar muito bem o que anda acontecendo.

As pessoas que você considera importantes  
para seus projetos estão por aí, disponíveis,  
mas você precisa tomar as iniciativas necessárias 
para se aproximar a elas, conversando 

abertamente sobre seus projetos.

Às vezes é muito difícil e desgastante se manter 
dentro das normas da correção, porém, essa 
dificuldade é compensada com os resultados, não 
apenas imediatos, que podem ser pequenos, mas 

a longo prazo, que serão enormes.

Agora é um bom momento para você fazer 
as propostas que tem em mente, mas que até 
aqui não encontrou um bom momento para as 
apresentar. Evidentemente, não há garantia de 

nada, mas pelo menos é um bom momento.

Havendo bons sentimentos e boas intenções,  
só falta você tomar as iniciativas pertinentes  
que sejam reflexo dessas condições, porque 
se não tomar nenhuma atitude, ninguém será 

obrigado a adivinhar seus sentimentos.

A boa onda que circula nos relacionamentos  
há de ser aproveitada por você para fazer  
os eventuais ajustes de conta que foram deixados 
de lado no passado. Melhor não acumular 

ajustes, senão depois ficam tensos.

Com carinho, cuidado e boa vontade, inúmeros 
aspectos práticos serão resolvidos, mas o 
contrário há de acontecer se por essas coisas 
estranhas dos sentimentos sua alma se inclinar à 

má vontade. Essa atrapalha tudo.

Havendo boa vontade para as pessoas 
colaborarem entre si, tudo será mais fácil, mas 
apesar de todo mundo saber disso, mesmo assim 
essa boa vontade brilha pela ausência porque 

ninguém obriga ninguém nesse sentido.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
mariapaula.df@dabr.com.br
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T
aylor Swift trava, hoje, uma batalha de propor-
ções quase mitológicas para conter a circula-
ção global de versões não autorizadas de seu 
hit Sina de Ofélia.

Só no Spotify já passam de 30 versões em português: 
algumas entre as mais virais do país. Um feito extraordi-
nário… se não fosse completamente fora do controle.

A versão original de Taylor já era um sucesso pop 
americano, mas foi aqui que ela realmente ganhou 
outra vida.

Alguém, em algum lugar do Brasil, decidiu criar 
uma versão usando inteligência artificial. A letra, 
adaptada com inteligência semântica, manteve o sen-
tido original, mas ganhou fluidez, coloquialismo e uma 
naturalidade que o inglês nunca permitiria. Funcionou. 
E funcionou muito bem.

A versão que viralizou usava a voz de Luísa Sonza — 
não cantada por ela, evidentemente, mas recriada por 
IA. E aqui mora uma das zonas mais delicadas dessa 
história: a performance soava, para muitos ouvidos, 
melhor do que várias gravações anteriores da Sonza. 
Mais afinada, mais precisa, mais “pronta para playlist”. 

E é aí que o debate deixa de ser técnico e se torna 
filosófico.

A nova produção musical, desafia o conceito 
romântico de gênio criador.

Ela fragmenta a ideia de obra fechada.
Ela transforma o público em coautor — ainda que 

informal, ainda que anônimo.
E o debate pega fogo, pois as repercussões não 

ficam restritas ao campo dos direitos autorais, elas 
inundam temas como autoria, identidade e pertenci-
mento. Não há que se aprender a tocar um instrumen-
to, esqueça as longas horas de prática... quem sabe 
fazer um “prompt” pode tudo.

Quando uma voz pode ser reproduzida sem o 
corpo que a sustenta, o que exatamente está sendo 
consumido?

Quando uma obra se espalha e se transforma fora 
do controle de quem a criou, quem é o autor da expe-
riência final?

A inteligência artificial não compõe apenas músi-
cas. Ela reorganiza relações de poder.

Violação de direitos autorais? Sim. Uso indevido 
de imagem e voz? Também. Músicos, compositores, 
intérpretes e produtores deixam de receber por cria-
ções que passam a circular livremente, gerando valor, 
audiência e receita para plataformas, mas não para 
quem vive de música.

Sina de Ofélia, num rio que mudou de curso

Só que o mercado raramente se move apenas por 
princípios. Ele se move por eficiência, desejo e ade-
rência cultural.

E a maior de todas as novidades, as versões criadas 
por inteligência artificial estimularam músicos humanos 
a fazerem suas próprias releituras. A IA não substituiu a 
criatividade — ela acendeu um fósforo. Por todo o país 
surgiram arranjos novos com vozes reais e interpreta-
ções autorais. A canção virou um laboratório vivo.

Do ponto de vista mercadológico, estamos diante de 
um fenômeno claro: a música deixou de ser um produto 
fechado e passou a operar como plataforma cultural. 
Quanto mais versões circulam, mais o algoritmo respon-
de, mais o público consome, mais a obra se expande — 
mesmo que o dinheiro não siga, ainda, o caminho justo.

O paradoxo é evidente. Nunca se produziu tanta 
música. Nunca se ouviu tanta música. E, ainda assim, 
uma parcela crescente dos músicos profissionais luta 
para sobreviver.

Talvez, o ponto não seja condenar a inteligência 
artificial, até porque, em muitos casos, o resultado que 
chega ao público não fica atrás do que teria sido feito 
apenas pela produção humana tradicional. O ponto 
é reconhecer que o modelo econômico da indústria 
musical ficou obsoleto.

Seguimos, então, como Ofélia: cantando linda-
mente num rio de possibilidades tecnológicas.

A pergunta é: aprenderemos a nadar nesse novo 
rio ou insistiremos em fingir que a água ainda é a 
mesma, correndo o risco de um afogamento coletivo?
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A ascensão
de um

Conheça a história 
de Alexandre Morais 
da Rosa, 52 anos, 
diagnosticado com 
autismo nível 1. Egresso 
de escola pública e 
formado em direito, 
ele tem uma trajetória 
profissional de sucesso. 
Aos 24 anos, passou 
em primeiro lugar no 
concurso de juiz estadual 
do Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina e, 
desde novembro 
do ano passado, 
é  desembargador.
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D
iagnosticado com autismo 
em 2021, o juiz e professor 
Alexandre Morais da Ro-
sa, 52 anos, foi nomeado 

desembargador do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJSC) 
em novembro de 2025. Natural de 
Florianópolis e egresso de esco-
la pública, formou-se em direi-
to pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) em 1997 e, 
desde então, construiu uma longa 
trajetória na área, tendo sido juiz 
auxiliar do ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), entre 2022 e 2023.

Sua dedicação aos estudos 
sempre foi traço de sua persona-
lidade. Aos 24 anos, passou em 1º 
lugar no concurso de juiz rstadual 
do TJSC. Nos anos seguintes, tra-
balhou, também, como juiz da 
Vara da Infância e Juventude, em 
Joinville (SC). Na área acadêmica, 
escreveu livros e lecionou direito 
na UFSC de 2008 a 2012.

Dedicação aos estudos

Na adolescência, o desembar-
gador se descreveu como um jo-
vem recluso e ligado aos estudos, o 
que o tornava alvo de perseguição 
por parte dos colegas. Apresentou 
dificuldade para entender piadas 
e conversas em tom de ironia, le-
vando tudo “ao pé da letra”, o que 
dificultava a sua inserção social. “A 
gente tende a levar na versão lite-
ral tudo que ouvimos, e só depois 
tentamos fazer uma conotação. É 
um desafio nosso do dia a dia, que 
acabamos aprendendo”, explica.

“Eu sempre fui aquele adoles-
cente que gostava de estudar. Ti-
nha poucos amigos, não interagia 
tanto, não era famoso. Na minha 
época, essas questões não eram 
discutidas, então, eu não tinha sus-
peita em relação ao meu autismo”, 
lembra. Para não ser hostilizado, 
ele evitava gabaritar a prova. “Eu 

 » VICTOR ROGÉRIO*

Um desembargador 
AUTISTA

INCLUSÃO

Alexandre Morais da Rosa acumula um  
currículo extenso na área de direito.  
E tornou-se símbolo de resiliência no meio jurídico

Alexandre Rosa foi diagnosticado com autismo nível 1 de suporte em 2021, aos 47 anos

 Cristiano Estrela/NCI TJSC

Diagnóstico

O diagnóstico de autismo nível 
1 de suporte veio tardiamente, em 
2021, aos 47 anos, após 13 semanas 
de acompanhamento psicológico. 
Além do autismo, ele também foi 
diagnosticado com altas habilidades. 
Segundo Alexandre, o diagnóstico o 
ajudou a compreender a si mesmo e 
a lidar melhor com alguns compor-
tamentos. “Eu consegui entender 
melhor as minhas limitações em re-
lação à minha atividade profissional 
e nos meus relacionamentos. Houve 
uma mudança significativa para po-
der me reposicionar e agora eu en-
tendo porque muitas vezes eu ficava 
de saco cheio, por exemplo”, diz.

Segundo o jurista, o interesse 
em cursar direito surgiu devido ao 
seu gosto por regras e pela vontade 
de compreender o comportamen-
to humano, traços que ele próprio 
vincula à sua condição. Autor de li-
vros jurídicos, ele também enfatiza 
a influência do pai, que é advogado, 
e da mãe, professora. Como inspi-
rações na área, ele cita nomes co-
mo o americano Frederick Schauer 
e o brasileiro Jacinto Nelson de Mi-
randa Coutinho, do qual foi aluno.

Apesar das dificuldades, Ale-
xandre destaca que a condição de 
autismo oferece algumas vantagens 
em relação a pessoas neurotípicas. 
Segundo ele, essas habilidades in-
fluenciam, inclusive, no seu coti-
diano de trabalho. “De fato, nosso 
cérebro não funciona da mesma 
maneira que o dos neurotípicos, 
então, precisamos de alguma es-
tratégia para sobreviver. Fora isso, a 
nossa forma de raciocínio não inve-
ja ninguém. Prestamos atenção em 
alguns detalhes que muitas�vezes 
passam batido para os neurotípi-
cos. Também temos uma memória 
acima da média”, argumenta.

Resiliência

Um dos desafios enfrentados 
na trajetória de Alexandre ocorreu 

procurava nunca acertar tudo, para 
não chamar a atenção”, afirma.�

Alexandre desaprova a meto-
dologia de ensino da sua época, 
sentindo falta de um maior apoio 
a estudantes que compartilham 
de condições similares. “Eu nun-
ca gostei de ir às aulas. Se eu não 
precisasse ir, seria melhor para to-
do mundo. Era só me dar os livros 
que eu me virava”, diz.

Acompanhamento

Segundo a psicóloga Roberta 
Nicole Cordeiro, o acompanha-

mento psicológico desde a infân-
cia pode ajudar pessoas com autis-
mo a terem uma maior capacidade 
de socialização. “A criança que se 
isola não está com medo à toa. 
Ela, provavelmente, já aprendeu 
que o diferente é rejeitado. Então, 
a primeira orientação para pais e 
escola é escutar com empatia e va-
lidar as dores e medos do estudan-
te que está em sofrimento. Piadas 
e exclusão social não podem ser 
normalizadas ou tratadas como 
‘coisa de criança’. A terapia ajuda a 
melhorar as habilidades sociais, a 
entender os próprios sentimentos 

e a se comunicar com as demais 
pessoas. Mas um erro comum é fo-
car apenas na mudança da crian-
ça, e não no contexto em que ela 
está inserida”, explica.

“A memória de longo prazo da 
pessoa autista costuma ser muito 
boa, especialmente para assun-
tos de interesse. Já a memória de 
trabalho, aquela que seguramos 
informações do presente para exe-
cutar uma tarefa, como seguir uma 
receita enquanto prepara a comida, 
pode ser abaixo da média, criando 
um possível quadro de disfunção 
executiva”, enfatiza a profissional.
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Registro da primeira infância

Infância e adolescência marcadas pela reclusão e por estudos Alexandre ao lado da esposa, Thamyres Xavier

Solenidade de posse no cargo de desembargador do TJ de Santa Catarina

arquivo pessoal

arquivo pessoal arquivo pessoal

 Cristiano Estrela/NCI TJSC

em 2023, quando deixou a primeira 
instância e passou a atuar no tribu-
nal, como juiz substituto de segun-
do grau. Até então, suas decisões 
eram tomadas de forma individual, 
sem precisar consultar outros ma-
gistrados. Já no tribunal, passou a 
atuar em casos em que julgamen-
tos eram feitos em coletivo, o que 
exigia diálogo e consenso com de-
mais juízes. Essa virada de chave foi 
importante para a sua formação e 
serviu para prepará-lo para a no-
meação como desembargador, pos-
teriormente. “Quando a gente é juiz 
estadual, decidimos sozinho, sem 
coletivo. O tribunal é uma apren-
dizagem, porque é um colegiado, 
então, você tem que negociar com 
os demais. A negociação faz parte 
da vida em colegiado”, conta.

Hoje�superadas, uma das di-
ficuldades do jurista consistia em 
entender e se inserir nas relações 
interpessoais com os demais ma-
gistrados em debates nas sessões, 
característica recorrente entre 
pessoas classificadas no espectro 
autista. Alexandre reconheceu o 
desafio como uma oportunidade 
de aperfeiçoamento profissional. 
“Hoje,�estou acostumado a�ter�es-
sa relação de ouvir e esperar, 
aguardar, não atravessa ninguém. 
Me acostumei a um espaço mais 
dialogal, o que não era costume 
nem na minha vida privada, nem 
na minha vida como juiz. Essa 
aprendizagem coletiva é  muito 
significativa”, afirma.

“Muitas vezes, a tolerância que 
eu preciso que tenham comigo, eu 

também tenho que�ter�com eles, no 
sentido de puder compreender as 
próprias limitações dos neurotípi-
cos que, às vezes, do ponto de vista 
jurídico, dão bola para coisas que, a 
meu ver, não são relevantes”, opina.

Cordão

Após diagnóstico médico, Ale-
xandre passou a usar o cordão de 
identificação para autismo, no 
trabalho. No seu entendimento, a 
presença de profissionais neurodi-
vergentes no meio jurídico ainda 
é um tabu na área, fazendo com 
que alguns profissionais omitam 
sua condição por vergonha. Para 
ele, utilizar o cordão serve como 
um símbolo de resiliência. “Numa 
divisão binária de mundo entre 

normais e anormais, a gente fi-
caria nos anormais. Muita gente 
tem diagnóstico e evita o cordão, 
porque é um preconceito grande. 
Muitos colegas vêm falar comigo 
dizendo que não assumem a con-
dição por receio da hostilidade 
que ainda prevalece em face do 
desconhecimento”, explica.

“A gente tem que ser tolerante 
até o ponto que não cause dano 
para nós e nem para os outros. 
Trata-se do paradoxo da intole-
rância. Temos que enfrentar pes-
soas, lutar por direitos e não se 
acovardar, porque ninguém é me-
lhor nem pior por ser neurotípico 
ou autista. Temos todos a mesma 
dignidade”, concluiu.

* Estagiário sob supervisão de Ana Sá

Gilmar Mendes

Tive a oportunidade de 
trabalhar com o desembarga-
dor Alexandre Morais da Rosa 
no meu gabinete, entre novem-
bro de 2022 e outubro de 2023, 
período em que atuou como 
juiz auxiliar na área criminal.

Alexandre prestou auxílio 
direto à prática de atos pro-
cessuais em inquéritos e ações 
penais originárias, além de 
contribuir para a elaboração 
de votos e manifestações em 
casos criminais julgados no 
Plenário e na Segunda Tur-
ma. Sua experiência e versa-
tilidade foram fundamentais 
não apenas na pesquisa dou-
trinária voltada à elaboração 
de votos — campo em que se 
destaca como profundo co-
nhecedor do processo penal 
—, mas também nos debates 
internos da assessoria sobre 
temas relevantes julgados no 
período, como o juiz de garan-
tias, a inconstitucionalidade 
da tese da “legítima defesa da 
honra” e os limites e o alcance 
da colaboração premiada.

Para tanto, foram decisi-
vos seus atributos intelectuais 
e a experiência acumulada ao 
longo de anos de docência na 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), bem como 
seus estudos de mestrado e 
doutorado no campo do pro-
cesso penal, com enfoque na 
intersecção entre a teoria dos 
jogos e as categorias clássicas 
da ciência criminal.

Sua trajetória evidencia 
sólida formação, rigor técnico 
e compromisso com a juris-
dição, qualidades que justi-
ficam plenamente sua ascen-
são ao Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina.

"Sua trajetória 
evidencia sólida 
formação"

Divulgação/STF
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A 
partir de 1° de março, en-
tra em vigor a portaria 
publicada pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego 

(MTE), lançada em novembro 
de 2023, a Portaria nº 3.66 regu-
lamenta as regras para  lojas que 
abrem aos feriados. A medida rea-
cendeu o debate entre empresá-
rios e trabalhadores e passou por 
sucessivos adiamentos. Nova re-
gra permite melhores condições e 
autonomia dos sindicatos.�

A principal mudança pro-
movida pela portaria é o fim da 
autorização automática para 
funcionamento do comércio em 
feriados. As empresas que dese-
jarem abrir nesses dias precisa-
rão de acordo coletivo firmado 
com o sindicato da categoria 
profissional, que prevê benefí-
cios ao trabalhador, como folgas� 
compensatórias e aumento de 
50% de comissão na data tra-
balhada. A nova portaria res-
tabelece a Lei nº 10.101/2000, 
segundo a qual o trabalho em 
feriados deve ser autorizado por 
meio de convenção coletiva.

Entre os benefícios previs-
tos nas negociações individuais 
entre sindicato e empresa, o tra-
balhador que atuar no feriado 
tem direito a vale-transporte e 
vale-alimentação, remuneração 
diária mínima de R$ 87, além de 
possíveis folgas. De acordo com 
o assessor jurídico do Sindicato 
do Comércio Varejista do Distrito 
Federal (Sindivarejista-DF), Auro 
Vidigal, as empresas que não pos-
suírem acordo com os sindicatos 
e abrirem podem sofrer sanções 
administrativas: “Além da possi-
bilidade de multa, o Ministério 
Público (MP) pode abrir uma 
ação coletiva contra a empresa, 
que pode responder na justiça 
por danos morais”.�

De acordo com a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal (Fe-
comércio-DF), no Distrito Fede-
ral, o impacto da Portaria será 
menor, visto que as Convenções 
Coletivas de Trabalho (CCT) já 

 » IAN VIEIRA*

Novas regras
DIREITO TRABALHISTA/A Portaria nº 3.665/2023, que modifica as regras sobre trabalho nos feriados, 

principalmente no setor do comércio e varejo, entra em vigor em 1º de março

Vidigal, do Sindivarejista-DF, alerta para as sanções 

Acordo assinado por Joaquim dos Santos (Sindigêneros-DF), 
Geralda Godinho (Sindicom-DF) e José Aparecido (Fecomércio-DF)  

 Cecília Machado, atendente de loja de jogos

Arquivo pessoal

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Arquivo pessoal

dos Empregados no Comércio do 
DF (Sindicom-DF).�

Segundo o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), a medida 
corrige uma distorção de gover-
nos anteriores, quando a Portaria 
nº 671/2021 passou a autorizar o 
trabalho em feriados sem neces-
sidade de autorização, alterando 
a legislação vigente da época. “O 
governo reconhece e valoriza a 
negociação coletiva como pilar 
das relações de trabalho e instru-
mento legítimo para o equilíbrio 
entre os interesses de empregado-
res e trabalhadores”.

 Apoio

O presidente nacional da 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Ricardo Patah, demons-
trou forte apoio a regulamenta-
ção: “Em São Paulo e em outros 
estados, já existem acordos entre 
o sindicalismo e as empresas, mas 
em um país continental como o 
Brasil, é difícil que haja acordo. 
Portanto, apoiamos fortemente a 
Portaria e esperamos que não seja 
adiada novamente”.

O comércio em geral será 
afetado com o acordo sindical, 
principalmente supermercados, 
lojas de shoppings e centros co-
merciais, varejistas de roupas, 
móveis, eletrodomésticos e ele-
trônicos, açougues e padarias. Os 
serviços essenciais, como postos 
de gasolina, hospitais e restau-
rantes permanecem com a legis-
lação própria e não seguem as 
regras da nova portaria

Atendente há três anos em 
uma loja de jogos, Cecília Macha-
do, 25 anos, comentou sobre as 
mudanças na regra para as empre-
sas que abrem aos feriados. “Achei 
a nova lei ótima, onde eu trabalho 
sempre tive benefícios por traba-
lhar aos feriados, mas nem todo 
lugar é assim”, afirmou. “Sempre 
é bom ganhar remuneração extra. 
No meu caso, a empresa permite 
a escolha do bônus extra ou folga 
em data posterior”.

*  Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá

dispôem de regras e compensa-
ções para os trabalhadores aos do-
mingos e feriados. Além da Feco-
mércio-DF, o acordo foi assinado 

também pelo Sindicato do Co-
mércio Varejista de Carnes Fres-
cas, Gêneros Alimentícios, Fru-
tas, Verduras, Flores e Plantas de 

Brasília (Sindigênero), Sindicato 
do Comércio Varejista de Material 
de Escritório, Papelaria e Livraria 
do DF (Sindipel-DF) e o Sindicato 
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R
ecentemente, uma notícia extrema-
mente positiva chamou a atenção 
no Brasil e no mundo. Surgiu uma 
nova esperança para a regeneração 

da medula espinhal por meio de um trata-
mento que busca reconstruir vias de comu-
nicação do corpo e tratar lesões no sistema 
nervoso, ajudando pessoas com prejuízos 
motores e sensoriais. O avanço está asso-
ciado à apolilaminina, uma proteína desen-
volvida no país pela pesquisadora Tatiana 
Sampaio, fruto de décadas de pesquisa que 
colocaram o Brasil em destaque na neu-
rociência. Ainda assim, mesmo diante de 
evidências experimentais reconhecidas pe-
la comunidade científica e avaliadas com 
cautela metodológica, o trabalho foi rece-
bido com ceticismo que ultrapassa o rigor 
científico esperado, inclusive entre interlo-
cutores nacionais.

Embora o pessimismo em relação à ciên-
cia brasileira atinja diferentes áreas e gêne-
ros, estudos mostram que seus efeitos são de-
siguais. Mulheres apresentam produtividade 
comparável à dos homens em etapas equi-
valentes da carreira, mas recebem menos 
citações, menos convites para posições de 
prestígio, enfrentam avaliações mais rigoro-
sas quando identificadas como autoras, têm 
menos acesso a financiamento e levam mais 
tempo para alcançar liderança. Esses dados 
indicam um ônus adicional de validação que 
se intensifica em contextos científicos fragi-
lizados e materializa um padrão conhecido 
como efeito Sofia, caracterizado pela invisi-
bilização de contribuições femininas.

A desigualdade de gênero na ciência 
não se limita à sub-representação numé-
rica. Ela aparece na forma como o conhe-
cimento produzido por mulheres é inter-
pretado e legitimado e na percepção social 
sobre sua presença no campo. Avanços 
liderados por pesquisadoras tendem a ser 
enquadrados como promessas, enquanto 

Meninas na ciência: por que 
equidade começa na escola

ARTIGO
Gisele Alves, gerente executiva do Laboratório de Ciências para a Educação (eduLab21) do Instituto Ayrton Senna.Chairholder 
da Cátedra UNESCO de Educação e Desenvolvimento Humano na mesma instituição. Psicóloga, mestre em psicologia com 
ênfase em avaliação psicológica pelo Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Psicologia da Universidade São Francisco.

descobertas semelhantes protagonizadas 
por homens são rapidamente celebradas 
como inovação. Esse mecanismo invisível 
ajuda a explicar barreiras adicionais de 
reconhecimento, financiamento e autori-
dade simbólica enfrentadas por trajetórias 
femininas.

Para educadores, o debate é central por-
que suas raízes antecedem a universidade. 
Estudo com mais de 230 mil estudantes 
brasileiros conduzido pelo Instituto Ayrton 
Senna mostra que diferenças de interesse 
profissional entre meninos e meninas apa-
recem já no quinto ano e se intensificam ao 
longo da escolaridade. Trajetórias e aspi-
rações começam a se formar cedo, quando 

interesses científicos podem ser estimula-
dos ou desencorajados por expectativas de 
gênero que delimitam espaços possíveis.

Ao oferecer experiências que valori-
zem curiosidade, experimentação e autoria 
intelectual de forma equivalente, a escola 
amplia trajetórias possíveis. Discutir ca-
sos concretos como o dapolilamininacon-
tribui para formar estudantes capazes de 
reconhecer a ciência como campo diverso 
e atravessado por contextos sociais, com-
preendendo que incentivar preferências 
científicas é compromisso com equidade e 
desenvolvimento humano.

Promover esse debate significa reco-
nhecer que a equidade de gênero na ciên-

cia integra o projeto formativo da escola. 
A educação integral orientada pela BNCC 
convoca educadores a desenvolver compe-
tências cognitivas, socioemocionais e pro-
jetos de vida, permitindo que estudantes se 
reconheçam como produtores de conheci-
mento. Quando a escola amplia repertórios, 
valoriza autoria intelectual, problematiza 
estereótipos e apresenta referências femi-
ninas concretas, contribui para trajetórias 
mais diversas e justas. Formar meninas e 
meninos para a ciência não é apenas esti-
mular experiências acadêmicas, mas rea-
firmar o compromisso da educação com o 
desenvolvimento humano, a democracia e 
o futuro do país.

Diante de diversas barreiras 
de reconhecimento, ampliar 
experiências e referências 
para estudantes pode 
redefinir suas trajetórias e 
a própria inovação no país
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E
m meio a desafios estruturais 
e desigualdades históricas, 
estudantes da rede públi-
ca do Distrito Federal vêm 

conquistando vagas em alguns dos 
cursos mais concorridos do país, 
provando que talento, disciplina 
e apoio podem romper barreiras 
sociais. Por trás de cada aprovação, 
há histórias marcadas por esforço 
coletivo, orientação pedagógica e 
sonhos que resistem às estatísticas. 
Especialistas ouvidas pela reporta-
gem analisam os fatores que expli-
cam esse avanço e os obstáculos 
que ainda precisam ser superados.

“O primeiro desafio é o es-
tudante acreditar que é possível 
acessar a universidade pública; 

o segundo é ter uma estrutura na 
instituição que o apoie, instrua e o 
acompanhe durante as três séries 
do ensino médio; e, finalmente, 
conseguir dedicar-se exclusiva-
mente ao estudo, pois muitos 
precisam ajudar a complementar 
a renda familiar”, afirma Simone 
Gonçalves, supervisora pedagógi-
ca do CEM 03 de Taguatinga.

Para ela, embora as políticas 
de cotas tenham ampliado o aces-
so, ainda há desigualdades signi-
ficativas. “Já tivemos um avanço 
considerável com as cotas, mas 
ainda�existem�estudantes que não 
sabem como acessá-las, famílias 
que não conseguem orientar seus 
filhos e muita desinformação. Há 
escolas que ainda não possuem 
internet de qualidade, estrutura 

física adequada e engajamento 
suficiente dos profissionais da 
educação”, pontua.

Simone destaca que o dife-
rencial está na combinação entre 
apoio familiar e disciplina. “Pri-
meiramente, a dedicação da famí-
lia na criação do jovem, valorizan-
do a escola e seus profissionais, as-
sociada à dedicação do estudante 
em aprender o que lhe é oferecido 
e complementar essa aprendiza-
gem com estudo organizado.” E 
completa: “Se apenas um fator for 
possível, método e disciplina serão 
mais significativos no resultado fi-
nal, pois instrumentalizam os estu-
dantes e os tornam mais seguros.”

Regina Cotrim, idealizadora do 
Projeto Nave (Núcleo de Apoio aos 
Vestibulandos), reforça o papel da 

rede de apoio. “O incentivo diário, 
o diálogo, o interesse pela rotina 
escolar e a valorização do estudo 
fortalecem a autoestima dos jo-
vens e os ajudam a persistir dian-
te das dificuldades.” Segundo ela, 
projetos de orientação vocacional 
“ajudam os estudantes a enxergar 
possibilidades que, muitas vezes, 
não fazem parte do seu horizonte 
imediato” e transformam a prepa-
ração acadêmica em processo de 
crescimento pessoal.

A professora Dione Moura, rela-
tora da política de cotas da Universi-
dade de Brasília (UnB) e diretora da 
Faculdade de Comunicação, ressalta 
que os resultados das escolas públi-
cas são fruto de esforço coletivo. 
“São professoras e professores que 
tomam a carreira do estudante como 

missão. Mesmo em contextos de vul-
nerabilidade, com dificuldades de 
transporte e infraestrutura, a escola, 
articulada com a comunidade e com 
a universidade, consegue levar esse 
aluno de mãos dadas até o ensino 
superior.” Para ela, as cotas seguem 
necessárias: “Temos mais de 20 
anos de experiência e encontramos 
egressos bem-sucedidos, mudando 
o próprio futuro e o de suas famílias.”

No CEM 03 de Taguatinga, o 
protagonismo é evidente. Em 2026, 
a escola superou 100 aprovações, 
sendo 73 na Universidade de Bra-
sília e 27 em Institutos Federais via 
Sisu. Ao longo de três anos, o Nave 
soma mais de 340 aprovações em 
instituições públicas e privadas, 
consolidando a escola como refe-
rência na rede pública do DF.

 » GIOVANNA KUNZ

E����� �������,  
������ ��������� 

ENSINO SUPERIOR

Apesar dos desafios estruturais, alunos da rede pública do DF transformam  
estudo em ferramenta de ascensão e conquistam vagas em cursos concorridos

Aprovado em medicina na UnB, em 2023

Hermínio estudou no CEF 2 de Planaltina e 
conquistou bolsa no Colégio Militar Dom Pedro II. 
Depois, ingressou na Epcar (Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar) e no Colégio Naval, optando pela 
carreira militar no ensino médio.

Morador do Arapoanga, enfrentava longos 
deslocamentos: saía às 5h e retornava por volta 
das 23h. “Estudava no ônibus, lia livros e resolvia 
exercícios.” Pensou em desistir após reprovação inicial, 
mas seguiu motivado pelo desejo de mudar de vida.

Mais tarde, passou em medicina na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), mas 
decidiu tentar transferência para Brasília. Conciliou 
faculdade integral com estudos para o vestibular da 
UnB. “Foi um período de muitas responsabilidades 
e cansaço, mas eu tinha um objetivo claro.” Hoje, 
afirma estar realizado na medicina da UnB e 
considera que as dificuldades tornaram a conquista 
ainda mais significativa.

Hermínio Joaquim Júnior, 23 anos

Fotos: Arquivo pessoal 
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Júlia Morais, 23 anos Enzo Kauan Rodrigues,  
22 anos

Leonardo Alves da Silva Porto, 
22 anos

Marcelo Henrique de Sousa Rodrigues, 18 anos

Helena Padovani, 22 anos

Aprovada em medicina na UnB, em 2023.

Ex-aluna do Centro de Ensino Médio Elefante Branco (CEMEB), em 
Brasília, Júlia foi aprovada em três universidades federais: Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Universidade Federal do Tocantins (UFT) e 
Universidade de Brasília (UnB), onde estuda atualmente.

A decisão pela Medicina se consolidou aos 15 anos, após uma conversa 
marcante com um médico que a fez enxergar a profissão como propósito 
de vida. “Eu nunca enxerguei a medicina como o curso mais concorrido, 
mas como o curso que fazia sentido para o meu propósito”, conta.

Após o Ensino Médio, não foi aprovada de imediato e dedicou dois anos 
à preparação. Durante esse período, trabalhou como jovem aprendiz na 
Rede SARAH de Hospitais de Reabilitação, conciliando trabalho e estudos. 
A maior dificuldade foi administrar o tempo e evitar comparações com 
colegas que tinham dedicação exclusiva e acesso a cursinhos integrais.

Júlia organizou a própria rotina de estudos, utilizando provas antigas, 
videoaulas e materiais gratuitos. No segundo ano, adotou uma postura 
mais estratégica, priorizando resolução de questões e simulados, além de 
cuidar da saúde mental e manter atividades físicas. Para ela, a constância 
e o equilíbrio emocional foram diferenciais importantes na aprovação.

 Sobre a escola pública, reconhece as limitações estruturais e a falta 
de preparação direcionada ao vestibular, mas destaca a importância das 
políticas de reserva de vagas como fundamentais para garantir maior 
equidade no acesso às universidades federais.

Aprovada em medicina na Universidade  
Federal de Jataí (UFJ), em 2025.

Ex-aluna do Centro de Ensino em Período Integral Oséas 
Borges Guimarães (CEPI – OBG), em Goiânia (GO), Helena 
estudou toda a vida em escola pública. O sonho da Medicina 
surgiu ainda no 5º ano do Ensino Fundamental. “Eu basicamente 
só não me via fazendo nada além do que estou fazendo agora.”

Ao longo da preparação, enfrentou como maior desafio a 
defasagem do ensino público. Mesmo estudando em casa e 
buscando videoaulas, sentia que precisava construir uma base 
que muitos colegas já tinham consolidada.

Após concluir o Ensino Médio, fez três anos de cursinho. No 
primeiro ano, percebeu que precisava praticamente refazer o 
conteúdo do ensino médio, especialmente nas disciplinas de exatas.

Helena quase desistiu após o terceiro ano de cursinho, 
quando ficou por décimos da chamada regular. O incentivo 
da mãe foi decisivo para continuar. Durante a preparação, 
dedicou-se exclusivamente aos estudos, conciliando a rotina 
intensa de aulas e simulados com as tarefas domésticas. 
“Enquanto muitos estavam aprimorando o conhecimento, eu 
tive que construí-lo do zero.”

Aprovado em geofísica na Universidade de São Paulo (USP) , em ciência 
da computação na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
em engenharia mecatrônica na Universidade de Brasília (UnB).

Ex-aluno do CEM 03, Marcelo decidiu o curso no primeiro ano do 
ensino médio, após pesquisas. “O que pesou foi o interesse e a afinidade, 
além da noção de que eu também consigo disputar aquela vaga e passar.”

Ele manteve rotina sólida de estudos, com revisões noturnas e 
resolução de provas antigas. Aponta como dificuldade a troca frequente 
de professores de física. “Nunca cheguei a pensar em desistir.” Marcelo 
reconhece que não precisou trabalhar e considera isso um privilégio. 
Destaca o apoio do Nave na inscrição, simulados e revisões.

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Aprovado em 
medicina na 
UnB, em 2024

Ex-aluno 
do CED 11 
de Ceilândia, 
Enzo optou por 
medicina ainda 
aos 11 anos, 
influenciado 
pelos pais e pelo 
irmão. “Eu via 
o estudo como 
a maneira de 
mudar a minha 
realidade.”

Ele 
enfrentou falta 
de professores e 
pouca preparação 
específica para vestibulares na escola. “Minha 
escola não contribuiu diretamente para minha 
aprovação; dependi muito de cursinhos on-line 
e presencial.” Após não passar pelo Programa de 
Avaliação Seriada (PAS), fez um ano de cursinho. A 
rotina era intensa, saía de casa às 5h50, estudava até 
a noite e usava bibliotecas para reforçar o conteúdo.

“Não pensei em desistir, mas cada 
reprovação traz desânimo.” O apoio familiar 
permitiu dedicação exclusiva aos estudos. 

Aprovado em 
astronomia na 
Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro, em 2022

Ex-aluno do 
CEMTN/CED 
104 do Recanto 
das Emas, Leo-
nardo�optou por 
prestar astrono-
mia no último 
ano do ensino 
médio. “Sempre 
tive interesse 
em pesquisa 
e queria um 
curso de exatas que me proporcionasse isso.”

Durante a pandemia, estudou sozinho, com 
cursinhos on-line. A maior dificuldade foi decidir 
mudar de estado e enfrentar o início de uma carreira 
considerada elitizada. “Pensei em migrar de área, 
especialmente por estar longe da família”, lembra.�

Ele não trabalhou formalmente, mas contou 
com bolsas de iniciação científica e venda de doces 
para complementar a renda. Reconhece o papel 
da escola pública no incentivo ao Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) e na familiaridade com 
o formato das provas. “Os professores mostra-
vam que era uma realidade acessível”, disse.
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DISTRITO FEDERAL�

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 3 de março pelo site: https://sl1nk.
com/owQYd. Concurso com 45 vagas para o car-
go de professor de magistério superior. Salário:  
R$ 13.288,85. Taxa: R$ 240,40.

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO 
FEDERAL (PM - DF)
Inscrições até 6 de março pelo site: https://bit.
ly/3NUj44i. Concurso com 49 vagas e cadastro re-
serva para curso de formação de oficiais (cfoalário: 
R$ 8.007,76 a R$ 17.034,85. Taxa: R$ 163.

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (HUB-UNB)
Inscrições até 22 de fevereiro pelo site: https://www.
gov.br/ebserh/pt-br. Concurso com 10 vagas para 
o cargo de médico - cardiologia intervencionista e 
hemodinâmica (3); médico - radioterapia 24h (3); 
médico - radioterapia 12h (4). Salário: R$ 5.732,29 a 
R$ 11.464,58. Sem taxa.

NACIONAIS

�AGÊNCIA BRASILEIRA DE APOIO 
À GESTÃO DO SUS (AGSUS)
Inscrições até 8 de março pelo site: http://www.
cebraspe.org.br/concursos/agsus_26_rd. Concurso 
com vagas para os cursos de: assistente de projeto 
gab dais; assistente de projeto perfil 1 uaps; assis-
tente de projeto perfil 2 uaps; assistente de projeto 
perfil 3 uaps; assistente de projeto uae; assistente 
de projeto perfil 1 uep; assistente de projeto perfil 2 
uep; assistente de projeto perfil 1 uma; assistente de 
projeto perfil 2 uma; assistente de projeto perfil 1 udi-
gis; assistente de projeto perfil 2 udigis; assistente de 
projeto perfil 3 udigis; assistente de projeto perfil 1 usi; 
assistente de projeto perfil 2 usi; assistente de projeto 
perfil 3 usi; assistente de projeto upi; assistente de 
projeto apoio a viagens ulog; assistente de projeto 
logística ulog; assistente de projeto suprimento e pa-
trimônio ulog; assistente de projeto uinfra (engenha-
ria e arquitetura) engenheiro civil com experiência 
em cálculo estrutural; assistente de projeto uinfra 
(engenharia e arquitetura) engenheiro elétrico; as-
sistente de projeto uinfra (engenharia e arquitetura) 
engenheiro civil com experiência em instalações hi-
drossanitárias; assistente de projeto uinfra (engenha-
ria e arquitetura) engenheiro civil com experiência 
em formação de solos; assistente de projeto uinfra 
(engenharia e arquitetura) engenheiro mecânico; as-
sistente de projeto uinfra (engenharia e arquitetura) 
geólogo; assistente de projeto uinfra (engenharia e 
arquitetura) arquiteto; assistente de projeto uinfra 
(engenharia e arquitetura) arquiteto com experiência 
em paisagismo; assistente de projeto uinfra (enge-
nharia e arquitetura) arquiteto com experiência em 
obras prediais; assistente de projeto uinfra (fiscaliza-
ção de obras) engenheiro civil; assistente de projeto 
uinfra (fiscalização de obras) engenheiro elétrico; 
assistente de projeto uinfra (fiscalização de obras) 
engenheiro mecânico; assistente de projeto uinfra 
(fiscalização de obras) arquiteto; assistente de projeto 
uinfra (fiscalização de obras) geólogo; assistente de 
projeto ujur; assistente de projeto cgdoc; assistente de 
projeto utic; assistente de projeto especialista em ser-
viços do pes-rd parâmetros assistenciais; assistente 
de projeto especialista em serviços do pes-rd apoio à 
gestão; assistente de projeto especialista em serviços 
do pes-rd determinação socioambiental; assistente 
de projeto especialista em serviços do pes-rd integra-
ção de redes; assistente de território especialista em 
articulação territorial do pes-rd participação social e 
planejamento territorial; assistente interfederativo es-
pecialista em gestão interfederativa do pes-rd gestão 
interfederativa; assistente de projeto especialista em 
gestão interfederativa do pes-rd superintendência 
ms/es; assistente de projeto ugp; assistente de projeto 
i ugp; assistente de projeto ii ugp; assistente de projeto 
técnico de segurança do trabalho ugp; assistente de 
projeto enfermeiro do trabalho ugp; agente de projeto 
apoio a viagens ulog; agente de projeto logística ulog; 
agente de projeto uinfra (engenharia e arquitetura); 
agente de projeto uinfra (fiscalização de obras); agen-
te de projeto administrativo de serviços do pes-rd; 
agente de território - naage/pes-rd; agente interfede-

rativo - naage/pes-rd; agente de projeto - sede agsus. 
Salário: R$ 4.000 a R$ 8.000. Taxa: não informada.

COMANDO DO PESSOAL DE 
FUZILEIROS NAVAIS (CPESFN)
Inscrições até 20 de março pelo site: https://www.
marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 1.680 vagas 
para o cargo de: soldado fuzileiro naval (1.680). Sa-
lário: R$ 1.424,26 a R$ 2.505,10. Taxa: R$ 40.

AERONÁUTICA
Inscrições até 13 de março pelo site: https://ciaar.fgr -
concursos.org.br/. Concurso com 272 vagas para as 
áreas e especialidades de endodontia (1); periodontia 
(1); prótese dentária (1); farmácia bioquímica (2); análise 
de sistemas (1); ciências contábeis (1); jornalismo (1); 
psicologia (2); serviços jurídicos (3); engenharia civil (1); 
engenharia cartográfica (1); engenharia da computação 
(5); engenharia elétrica (3); engenharia eletrônica (3); 
engenharia mecânica (3); engenharia de telecomuni-
cações (2); católico (1); alergologia (4); anestesiologia (7); 
anatomia patológica (6); cancerologia (9); cardiologia 
(12); cirurgia de cabeça e pescoço (1); clínica médica 
(7); cirurgia geral (9); cirurgia plástica (1); cirurgia vas-
cular periférica (6); dermatologia (5); endocrinologia 
(5); gastroenterologia (9); geriatria (8); ginecologia e 
obstetrícia (12); médico generalista (11); hematologia (2); 
hemoterapia (1); infectologia (1); medicina intensiva (8); 
mastologia (1); medicina de família e comunidade (18); 
medicina nuclear (1); medicina do trabalho (1); neuro-
cirurgia (1); nefrologia (4); neurologia (3); oftalmologia 
(15); otorrinolaringologia (13); ortopedia (8); pediatria 
(10); pneumologia (1); pediatria neonatal (1); proctologia 
(3); psiquiatria (13); radiologia (13); reumatologia (3); 
urologia (6). Salário: R$ 8.245. Taxa: R$ 150.

COLÉGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO (CMRJ)
Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://igecap.
org.br/. Concurso com 80 vagas para os cargos de: 
colégio militar de belo horizonte; matemática (1); lín-
gua portuguesa (2); sociologia (1); colégio militar de 
brasília; matemática (3); língua portuguesa (4); língua 
inglesa (4); filosofia (1); arte (2); sociologia (1); colégio 
militar de belém; matemática (2); língua portuguesa 
(3); língua inglesa (1); física (1); química (1); biologia 
(2); geografia (1); colégio militar de campo grande; lín-
gua portuguesa (2); língua inglesa (2); colégio militar 
de curitiba; língua portuguesa (1); língua inglesa (1); 
colégio militar de juiz de fora; língua inglesa (2); arte 
(1); colégio militar de fortaleza; matemática (2); lín-
gua portuguesa (3); química (1); história (1); geografia 
(1); colégio militar de manaus; matemática (1); língua 
portuguesa (2); língua inglesa (1); química (1); biologia 
(1); educação física (2); história (1); colégio militar de 
porto alegre; língua portuguesa (1); língua inglesa (1); 
filosofia (1); história (1); colégio militar de recife; arte (1); 
língua portuguesa (1); colégio militar do rio de janeiro; 
língua inglesa (4); matemática (2); língua portuguesa 
(2); física (1); biologia (2); filosofia (1); história (1); socio-
logia (1); colégio militar de salvador; física (1); história 
(1); geografia (1); colégio militar de santa maria; arte (1 
vaga). Salário: R$ 6.180,86 a R$ 13.288,85. Taxa: R$ 154.

INSTITUTO RIO BRANCO
Inscrições até 25 de fevereiro pelo site: https://encurta-
dor.com.br/Btvo. Concurso com 80 vagas para os car-
gos de: Diplomata. Salário: R$ 22.558,56. Taxa: R$ 229.

EMPRESA GERENCIAL DE PROJETOS 
NAVAIS (EMGEPRON)
Inscrições até 23 de fevereiro pelo site: https://selecon.
org.br/. Concurso com 12 vagas para os cargos de: 
almoxarife; assistente administrativo (administração) 
(2 + cr); assistente administrativo (licitações) (1 + cr); 
assistente administrativo (material); supervisor de 
segurança; técnico de comissionamento; técnico de 
contabilidade; técnico em eletrotécnica (1 + cr); téc-
nico em eletricidade (1 + cr); técnico em eletrônica; 
técnico em enfermagem; técnico em farmácia; técnico 
industrial estruturas; técnico de informática; técnico 
de instrumentação; técnico de laboratório; técnico em 
mecânica (1 + cr); técnico de análises clínicas; técnico 
projetista mecânico; técnico em qualidade; técnico em 
química; técnico em radiologia; técnico em secretaria-
do; técnico de segurança do trabalho; técnico em tu-
bulações; advogado; agente de manobras; analista de 
administração; analista de recursos humanos; analista 
de recursos humanos (assistente social); analista de 

recursos humanos (folha de pagamento); analista de 
sistemas (desenvolvimento de sistemas); analista téc-
nico (arquivista); analista técnico (finanças); analista 
técnico (gerenciamento de portfólio); analista técnico 
(gestão do conhecimento); analista técnico (gestão); 
analista técnico (licitações e contratos) (1 + cr); analis-
ta técnico (nuclear); analista técnico (rede de compu-
tadores/suporte técnico); analista técnico (segurança 
da informação); arquiteto; biólogo; contador; contador 
(tributos) (1 + cr); enfermeiro; engenheiro de controle 
e automação; engenheiro (planejamento e controle); 
engenheiro civil; engenheiro de segurança do trabalho 
(1 + cr); engenheiro eletricista (1 vaga + cr); engenheiro 
eletrônico; engenheiro mecânico (construção naval) 
(1 + cr); engenheiro mecatrônica (1 + cr); engenheiro 
naval (1 + cr); engenheiro de produção (1 + cr); enge-
nheiro químico; farmacêutico; físico médico; fisiotera-
peuta; médico anestesiologista; médico dermatopato-
logista; médico do trabalho; médico fisiatra; médico 
gastroenterologista; médico hematologista; médico 
nefrologista; médico oncologista; médico radiologista 
intervencionista; médico radioterapeuta; nutricionista; 
oceanógrafo; químico (fabril farmacêutico). Salário:R$ 
2.244 a R$ 12.302. Taxa: R$ 60 a 80.

MARINHA DO BRASIL I
Inscrições até 25 de fevereiro pelo site: http://www.in -
gressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso com 850 vagas 
para os cargos de: apoio, eletroeletrônica e mecânica. 
Salário: 1.303,90 a R$ 2.294,50. Taxa: não informada.

MARINHA DO BRASIL II
Inscrições até 8 de abril pelo site: http://www.in -
gressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso com vagas 
para os cargos de: corpo de engenheiros da marinha; 
engenharia aeronáutica; engenharia cartográfica; en-
genharia civil (2); engenharia de produção (2); enge-
nharia de sistemas de computação; engenharia de te-
lecomunicações; engenharia elétrica (4); engenharia 
eletrônica (3); engenharia mecânica (5); engenharia 
mecânica de aeronáutica; engenharia mecatrônica; 
engenharia naval (2); engenharia nuclear; engenha-
ria química; corpo de saúde da marinha - quadro de 
médicos (nacional); cardiologia (3); clínica médica (3); 
medicina intensiva (3); medicina legal (3); reuma-
tologia (3); cirurgia cardíaca (3); anestesiologia (3); 
radiologia (3); ortopedia e traumatologia (3); medicina 
de emergência (3); corpo de saúde da marinha - qua-
dro de médicos (regional); comando do 4º distrito 
naval belém - pa; endocrinologista; medicina inten-
siva; medicina legal; reumatologia; cirurgia vascu-
lar; oftalmologia; urologia; medicina de emergência; 
comando do 6º distrito naval ladário - ms; clínica 
médica; endocrinologista; anestesiologia; ginecolo-
gia e obstetrícia; pediatria; oftalmologia; psiquiatria; 
medicina de emergência; comando do 9º distrito 
naval amazonas - am; dermatologia; ginecologia e 
obstetrícia; psiquiatria; radiologia; corpo de saúde da 
marinha - quadro de cirurgiões dentistas (regional); 
comando do 4º distrito naval belém - pa; dentística; 
odontopediatria; ortodontia; prótese dentária; coman-
do do 6º distrito naval ladário - ms; prótese dentária; 
comando do 9º distrito naval amazonas - am; dentís-
tica; periodontia; corpo de saúde da marinha - quadro 
de apoio à saúde (nacional); enfermagem (3); cor-
po de saúde da marinha - quadro de apoio à saúde 
(regional); comando do 4º distrito naval belém - pa; 
enfermagem (2); farmácia; fisioterapia; comando do 
6º distrito naval ladário - ms; enfermagem (2); fisiote-
rapia; comando do 9º distrito naval amazonas - am; 
enfermagem; farmácia; fisioterapia; fonoaudiologia; 
quadro técnico do corpo auxiliar da marinha; ciências 
biológicas; comunicação social (2); direito (5); educa-
ção física; estatística; física - licenciatura; informática 
- banco de dados (2); informática - desenvolvimento 
de sistemas (3); informática - infraestrutura de ti (3); 
informática - segurança da informação (2); meteo-
rologia; músico; pedagogia (2); psicologia (2); serviço 
social; segurança do tráfego aquaviário (5); quadro de 
capelães navais do corpo auxiliar; católica apostólica 
romana; batista. Salário: R$ 9.663,60. Taxa: R$ 150.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 65 concursos e 17.794 vagas, além de cadastro reserva. 
No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 104 vagas. Entre os nacionais, há seis certames abertos para 2.702 oportunidades. Para o 
Centro-Oeste, há quatro seleções abertas com 1.322 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são cinco concursos com 340 postos 
vagos. Há ainda 11 seleções de concursos estaduais com 3.564 vagas. Já para os municipais, há 22 concursos e� 6.762 vagas. Nas universidades 
federais, são 11 processos seletivos e 309 oportunidades. Nos institutos federais há dois certames abertos com 83 vagas.�

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

17.794
vagas

 » MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

RESIDÊNCIA  
MÉDICA

O Ministério da Educação divulgou o calendário 
nacional de matrícula e ingresso nos Programas de 
Residência Médica (PRM). A Resolução pode ser con-
ferida pelo endereço eletrônico: https://acesse.one/
U1eKP. Publicada a partir da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM), a norma especifica que 
a matrícula para o primeiro semestre deve ser feita 
até 31 de março, já para o segundo, os interessados 
devem se inscrever a partir de 10 de agosto até 30 de 
setembro. As atividades começam respectivamente em 
1º de março e 1º de setembro. Regras para troca de 
programa também estão previstas na publicação. Caso 
o residente matriculado não se apresentar em até 24 
horas após o início das atividades, será considerado 
desistente. Nesses casos, a instituição poderá convocar, 
no dia seguinte, o próximo candidato aprovado, respei-
tando a ordem de classificação.�

 » �IFB

CONSULTORIA DE 
EMPRESAS E CURSOS

A Enedes (Escola de Negócios e Desenvolvimento 
Social) do IFB iniciou uma nova fase de atendimentos 
presenciais voltada para quem já concluiu cursos gra-
tuitos na plataforma IFB Digital. Para quem já concluiu 
algum curso e recebeu o certificado, é possível agen-
dar atendimento para acesso ao espaço de coworking e 
consultorias, com foco no apoio a iniciativas empreen-
dedoras, projetos e ações voltadas ao desenvolvimento 
social. Aos interessados em realizar os cursos, acesse o 
site: www.ifbdigital.com.br. A Enedes é um HUB (ponto 
central de conexão) de Inovação que oferta capacita-
ções gratuitas, mentorias especializadas, laboratórios 
práticos e toda a rede de suporte do programa IFB Mais 
Empreendedor. A iniciativa acontece na escola locali-
zada na L2 Norte em Brasília – em prédio anexo ao IFB 
Campus Brasília, para realizar o agendamento da con-
sultoria, acesse: https://bit.ly/4anEz6E.�

 » UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

ESPECIALIZAÇÃO 
GRATUITA

A Universidade de Brasília (UnB) tem 120 vagas 
abertas para a especialização gratuita em transtornos 
do neurodesenvolvimento na perspectiva da educação 
inclusiva. A pós-graduação lato sensu terá duração de 
12 meses e carga horária total de 360 horas, sendo ofer-
tada no modelo híbrido, em busca de ampliar o acesso 
à formação continuada para profissionais da educação 
e áreas afins. A iniciativa reforça o compromisso com a 
qualificação para a educação inclusiva e o atendimen-
to às demandas contemporâneas das escolas. Das 120 
vagas, 108  são para professores e profissionais da rede 
pública de educação de Ceilândia, oito vagas para pro-
fissionais da atenção primária da rede pública de saúde 
de Ceilândia e quatro vagas destinadas à comunidade 
externa de Ceilândia. As inscrições podem ser realizadas 
até�20 de fevereiro, por meio do site:�https://sigaa.unb.
br/sigaa/public/home.jsf.
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ840 �����

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

550
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

188
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

45
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.57

vagas

APRENDIZ

Cód.: 373192 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 7,45 / Horário de: 07h às 13h / 
Local: Área Octogonal / Assunto: 373192 
Estágio 

ENSINO MÉDIO 

Cód.: 998896 / Vagas: 8 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 1.000,00 + VT / Horário: A 

Combinar / Local: Zona Industrial / Assunto: 
998896 

ENSINO SUPERIOR 

Administração 

Cód.: 89056248 / Vagas: 1 / Sem.: 3º, 4º, 5º, 
6º / Bolsa: R$ 1.357,00 / Horário de: 16h às 
22h / Local: Asa Sul / Assunto: 89056248 

Ciências Agrárias 

Cód.: 138959 / Vagas: 1 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 8º / 
Bolsa: R$ 1.300,00 / Horário de: 09h às 15h / 
Local: Setor De Habitações Individuais Sul / 
Assunto: 138959 

Ciências Contábeis 

Cód.: 144465 / Vagas: 2 / Sem.: 1º, 2º, 3º, 4º 
/ Bolsa: R$ 900,00 + VT / Horário de: 09h 

às 15h / Local: Asa Norte / Assunto: 144465

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico em Administração 

Cód.: 402571 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 900,00 + VT + VA / Horário 
de: 08h às 15h / Local: Zona Industrial / 
Assunto: 402571 

Técnico em Enfermagem 

Cód.: 573022 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 750,00 / Horário de: 08h às 12h / 
Local: Asa Norte / Assunto: 573022 

Ainda restam 170 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: www.institutofeco-
merciodf.com.br

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico ou 
Superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
1.142,33 + VT / Horário: 09h às 15h -�seg. 
a�sex�/ 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 12h às 18h -�quarta�a�domingo�/ 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 14h às 20h -�quarta�a�domingo�/ 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 

Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 761,55 + VT 
Horário: 08h às 12h -�ter. a sab / 15 a 20 
anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico ou 
Superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
1.142,33 + VT / Horário: 08h às 14h -�seg. 
a�sex�/ 16 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 08h às 14h -�quarta�a�domingo�/ 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 761,55 + VT 

Horário: 14h às 18h -�ter. a sab / 14 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 10h às 16h -�seg. a�sex�/ 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 761,55 + VT 
Horário: 13h30h às 17h30 -�seg. a�sex�/ 15 
a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 

Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h -�seg. a�sex�/ 18 a 22 
anos

Ainda restam 34 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site:�https://cadastro.
espro.org.br

ADMINISTRATIVA

Cód.: 5952509/ Vaga: 1 /Local: Local: 
Setor Central (Gama)�  / 7º ao 8º se-
mestre / Período: 12h às 18h // Bolsa: 
R$ 1.800 / Mês.

Cód.: 5949494/Vaga: 1/ Local: Asa Norte� / 
Cursando do 1º ao 8º semestre / Período: A 
combinar / Bolsa: R$ 1.200 / Mês /.

Cód.: 5946488/ Vaga: 1 / Local: Asa Norte� / 
3º ao 7º semestre / Período: 12h às 18h / / 
Bolsa: R$ 1.200 / Mês.

SAÚDE

Cód.: 5951567/ Vaga: 1 //Local: Setor Su-
doeste� /3º ao 10º semestre / Período: 07h 
às 13h / Bolsa: R$ 700 / Mês.

Cód.: 5939132/ Vaga: 1/Local: Núcleo Ban-

deirante � / 2º ao 18º semestre / Período: 07h 
às 13h /Bolsa: R$ 600 / Mês.

Cód.: 5933936/Vaga: 1 / Local: Asa Sul� / 1º 
ao 4º semestre / Período: 08h às 12h/ Bolsa: 
R$ 950 / Mês.

INFORMÁTICA

Cód.: 5948473/ Vaga: 1 //Local: Setor 
de Indústrias Bernardo Sayão (Local: 

Núcleo Bandeirante )�  / 1º ao 10º se-
mestre / Período: 08h às 14h / Bolsa: 
R$ 1.070,90 / Mês.

Cód.: 5925758/Vaga: 1 / Local: Asa Sul� / 
3º ao 6º semestre / Período: 08h às 14h / / 
Bolsa: R$ 1.386,73 / Mês.

CONTABILIDADE

Cód.: 5942254/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga 

Sul (Taguatinga)�  / 2º ao 6º semestre / 
Período: 13h às 18h / Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

Cód.: 5933346/ Vaga: 1 / Local: Sul (Águas 
Claras) � / 2º ao 7º semestre / Período: 08:30 
às 14:30 /Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

Faltam 542 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: portal.ciee.org.br/
quero-uma-vaga.

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 16 / Bolsas que variam 
de R$ 700 a R$ 1.100

�ARQUITETURA E URBANISMO

Número de vagas: 1 /Bolsas de R$ 1.000

�CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de 
R$ 800 a R$ 1.000

�DIREITO

Número de vagas: 4 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.500

�EDUCAÇÃO FÍSICA – BACHARELADO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Número de vagas: 2 / Bolsa que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

�ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 2 / Bolsas de R$ 1.560

�ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.200

LOGÍSTICA

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.500

FISIOTERAPIA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 500

GESTÃO LOGÍSTICA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Número de vagas: 3 / Bolsa que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

�PSICOLOGIA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.516

�RECURSOS HUMANOS

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000
�
Para acessar as 45 vagas e se candidatar 
para as oportunidades de estágio, aces-
se:�carreiras.iel.org.br/DF
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  35  R$ 2.000,00 + benefícios

Ajudante de obras  7  R$ 1.639,00 + benefícios

Ajudante de pizzaiolo  4  R$ 1.700,00 + benefícios

Atendente de lanchonete  15  R$ 1.800,00 + benefícios

Atendente de lojas  20  R$ 1.681,00 + benefícios

Atendente de lojas e mercados  6  R$ 1.700,00 + benefícios

Atendente de padaria  70  R$ 1.655,00 + benefícios

Atendente do setor de frios e laticínios  10  R$ 1.900,00 + benefícios

Auxiliar de limpeza  45  R$ 1.622,00 + benefícios

Auxiliar de linha de produção  10  R$ 1.750,00 + benefícios

Auxiliar de padeiro  10  R$ 1.800,00 + benefícios

Auxiliar em saúde bucal  1  R$ 2.525,00 + benefícios

Barman  4  R$ 1.750,68 + benefícios

Camareiro de hotel  20  R$ 2.000,00 + benefícios

Cartazeiro  1  R$ 1.700,00 + benefícios

Churrasqueiro  4  R$ 1.750,68 + benefícios

Condutor escolar (terrestre)  8  R$ 2.520,00 + benefícios

Conferente mercadoria (exceto carga e descarga)  15  R$ 1.700,00 + benefícios

Cozinheiro de restaurante  4  R$ 1.750,68 + benefícios

Cozinheiro geral  20  R$ 2.225,95 + benefícios

Eletricista  10  R$ 2.424,40 + benefícios

Eletricista cruzeiro velho  2  R$ 2.424,40 + benefícios

Eletricista de instalações de veículos automotores  1  R$ 2.813,80 + benefícios

Empacotador a mão  2  R$ 1.142,00 + benefícios

Empregado doméstico nos serviços gerais  1  R$ 1.621,00 + benefícios

Encarregado de padaria  6  R$ 1.800,00 + benefícios

Farmacêutico  6  R$ 2.100,00 + benefícios

Fiel de depósito  1  R$ 2.146,00 + benefícios

Fiscal de prevenção de perdas  51  R$ 1.700,00 + benefícios

Garçom  4  R$ 1.750,68 + benefícios

Mecânico de veículos automotores a diesel  

(exceto tratores)  1  R$ 3.843,90 + benefícios

Monitor de transporte escolar  8  R$ 1.621,00 + benefícios

Montador de estruturas metálicas  10  R$ 2.424,40 + benefícios sim

Motorista de caminhão  1  R$ 2.380,00 + benefícios

Operador de caixa  138  R$ 1.621,00 + benefícios

Operador de empilhadeira  18  R$ 1.700,00 + benefícios

Padeiro  24  R$ 2.000,00 + benefícios

Peixeiro (comércio varejista)  2  R$ 2.200,00 + benefícios

Pintor de obras  3  R$ 2.424,40 + benefícios

Pizzaiolo  5  R$ 2.000,00 + benefícios

Repositor - em supermercados  35  R$ 1.700,00 + benefícios

Repositor de mercadorias  95  R$ 1.700,00 + benefícios

Subgerente de hotel  1 R$ 2.500,00 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » KORA SAÚDE

TRAINEE�
A empresa Kora Saúde está com vagas abertas para 

seu programa trainee em seis estados:�Espírito Santo, 
Ceará, Mato Grosso, Goiás, Tocantins e Distrito Federal. 
As inscirções podem ser feitas on-line (https://bit.ly/
st-korasaude) até dia 22 de fevereiro.�O programa tem 
dois anos de formação, e os interessados devem ter for-
mação entre dezembro de 2022 e dezembro de 2025, 
estar nos cursos selecionados pela empresa (adminis-
tração de empresas, arquitetura, ciências contábeis,� 
ciência de dados, ciências econômicas, direito, enfer-
magem, engenharias, farmácia, marketing, medicina, 
biomedicina, psicologia, nutrição, fisioterapia e tecnolo-
gia da informação), disponibilidade total para mudança 
e viagens durante todo o programa e interesse em atuar 
presencialmente nos estados onde estão as unidades 
hospitalares (CE, DF, ES, GO, MT, TO). Entre os benefícios 
estão seguro de vida, convênio farmácia, ticket refeição 
ou alimentação e assistência médica e odontológica. A 
contratação está prevista para abril de 2026.

734
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » SODEXO

VAGAS DE 
EMPREGO

A Sodexo anunciou a abertura de 
novo�processo seletivo�com mais de�280 
novas vagas de emprego. Os interessados 
podem se inscrever de maneira on-line 
(https://encurtador.com.br/Qcef). As posi-
ções são voltadas, prioritariamente, para 
candidatos com nível de escolaridade fun-
damental e médio. O ciclo de recrutamento 
está aberto, e as vagas apresentam salá-
rios que podem chegar a R$ 3 mil men-
sais, dependendo da função específica e da 
qualificação técnica do candidato. Além da 
remuneração, a empresa oferece benefícios. 
Os cargos disponíveis são de auxiliar de lim-
peza, oficial de serviços gerais, jardineiro, 
limpador de vidros, auxiliar de cozinha, ele-
tricista, mecânico de refrigeração, eletrome-
cânico e serralheiro, líder de limpeza, chefe 
de cozinha e técnico de nutrição também 
estão entre as oportunidades com maior 
remuneração na operação.

 » FORÇA AÉREA BRASILEIRA

CONCURSO 
MILITAR

A Força Aérea Brasileira (FAB) 
publicou� as Instruções Específicas 
do Exame de Admissão à Primeira 
Turma do Curso de Formação de Sar-
gentos da Aeronáutica com ingresso 
previsto para 2027 (CFS 1/2027). Ao 
todo, são ofertadas 175 vagas. As 
oportunidades são destinadas a can-
didatos de ambos os sexos que aten-
dam às condições estabelecidas no 
edital. É necessário ter, no mínimo, 
17 anos, e não completar 25 anos até 
31/12/2027, além de ter concluído o 
ensino médio. As inscrições custam 
R$ 100, estarão abertas até�  6 de 
março e podem ser feitas por meio do 
site: https://ingresso.eear.fab.mil.br/



6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais, p/ traba-
lhar no Gama. Tr:
3385-4856 ou no e-
mail: trabalheconosco
@eccdf.com.br

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATAMOS PA-
RAtrabalhar em Indús-
tria de alimentos em Sa-
mambaia. Diversas va-
gas. Enviar CV para:
rh@germana.com.br

CONTRATA - SE
CHAPEIRO / ATEN-
DENTEe Garçom (a)
com experiência. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: 61 98176-9286 /
99513-9179

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais, p/ traba-
lhar no Gama. Tr:
3385-4856 ou no e-
mail: trabalheconosco
@eccdf.com.br

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATAMOS PA-
RAtrabalhar em Indús-
tria de alimentos em Sa-
mambaia. Diversas va-
gas. Enviar CV para:
rh@germana.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) E SA-
LADEIRAprofissional c/
exper em Buffet. Sal. a
combinar.. Ligar ou envi-
ar curriculo 98350-7773

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas R$ 2.050,00 .
Tratar: (61) 98123-6045

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc/expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

DOMESTICA PARA01
pessoa, referência com-
provada. Tr: 3354-3763

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

MANUTENÇÃO GE-
RALc/experiência .Con-
tratação imediata . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículos para: beth@
hoteisbittar.com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA - SE
CHAPEIRO / ATEN-
DENTEe Garçom (a)
com experiência. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: 61 98176-9286 /
99513-9179

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR MÓVEIS/
Motorista com experiên-
cia. CV: solevitacontrata
@gmail.com

PEDREIRO-precisa-se
c/ experiência . Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

PROFISSIONALp/ ma-
nunteção Predial e Pintu-
ra c/ experiência Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

SERVIÇOS GERAIS -
preciso c/ experiência
em jardinagem . Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATADORde cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATORISTA- Pá Car-
regadeira e Trator rural
c/experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

MANUTENÇÃO GE-
RALc/experiência .Con-
tratação imediata . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículos para: beth@
hoteisbittar.com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

HOTEL PHENÍCIA
CONTRATA

MANUTENÇÃO GE-
RALc/experiência .Con-
tratação imediata . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículos para: beth@
hoteisbittar.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR MÓVEIS/
Motorista com experiên-
cia. CV: solevitacontrata
@gmail.com

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATADORde cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas R$ 2.050,00 .
Tratar: (61) 98123-6045

PROFISSIONALp/ ma-
nunteção Predial e Pintu-
ra c/ experiência Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

TRATORISTA- Pá Car-
regadeira e Trator rural
c/experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃOde
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE .Currículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃOda Aviação Civil -
APAC. Cur r ícu lo :
pcd@seven.online Titu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional da doença)

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOPacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
curriculosemprego1@
gmail.com

RAMO DE SEGUROS
BUSCA profissionais
com ou sem experiên-
cia na área. Requisitos:
Facilidade para atuar c/
atendimento ao público,
conhecimento em inter-
net , que seja pro-ativa.
Interessadasenviarcurrí-
culo: administrativo@
oepseguros.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃOde
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

BALCONISTA PARA
PADARIAde mercado
com disponibilidade de
horárioeque tenhaexpe-
riência em atendimento
para trabalhar de segun-
da a sábado. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

BALCONISTA PARA
PADARIAde mercado
com disponibilidade de
horárioeque tenhaexpe-
riência em atendimento
para trabalhar de segun-
da a sábado. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

PCD VAGAS EXCLUSIVAS
JARDINEIROCurrículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença)

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃOda Aviação Civil -
APAC. Cur r ícu lo :
pcd@seven.online Titu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional da doença)

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOPacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
curriculosemprego1@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTASp/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

RAMO DE SEGUROS
BUSCA profissionais
com ou sem experiên-
cia na área. Requisitos:
Facilidade para atuar c/
atendimento ao público,
conhecimento em inter-
net , que seja pro-ativa.
Interessadasenviarcurrí-
culo: administrativo@
oepseguros.com.br

TÉCNICO (A) EM IN-
FORMÁTICACurrículo:
s e l e c a o @ f u t u r e
automacao.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃOde
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

EDITAL Nº 282/2025 

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

BRA/IICA/24/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-41075

Realização de estudos sobre a execução do Programa 
de Aquisição de  Alimentos  (PAA) com  o objetivo  de 
subsidiar  o planejamento,  a execução,  o monitoramento  e 
a avaliação  desses  programas  e proposição de conteúdos 
e metodologias para ações de capacitação  adaptados 
às necessidades e realidades estaduais e ou territoriais.  
[Amazonas (Yanomami)].

Formação:  Graduação em Agronomia, ou Agroecologia, ou 
Ciências Agrícolas, ou Recursos Florestais e Engenharia 
Florestal, ou Zootecnia, ou Engenharia de Alimentos, ou Ciência 
e Tecnologia de Alimentos, ou Nutrição, ou Ciências Biológicas, 
ou Ciências Sociais: Economia, ou Administração Pública, ou 
Sociologia, ou Antropologia, ou Ciência Política, ou Direito, ou 
Pedagogia, ou Serviço Social, ou Geogra�a, ou História.

Experiência Professional: Experiência pro�ssional mínima de 4 
anos em participação ou condução de proj etos ou programas de 
extensão ou pesquisa, ou gestão de política pública nas temáticas 
da segurança alimentar e nutricional e inclusão socioprodutiva 
rural.. residir no estado do Amazonas/AM.

Vigência Contratual: 360

Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os 
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente 
até o dia 01/03/2026 às 23:59:00h . A responsabilidade pelo 
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de 
competência da entidade executora nacional, conforme 
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção 
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do 
IICA https://www.iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE 
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE  
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA.

6.1 NÍVEL MÉDIO

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE .Currículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE .Currículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR (A)
TÉCNICO (A)

CONTABILIDADE
COMEXPERIÊNCIAPa-
ra trabalhar no Fiscal/
Contabil, Sistema Dexi-
on. Enviar currículo pa-
ra e-mail: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312,4 qtos, 4 suí-
tes,DCE, reformado,mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó timalocali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

QUITINETES

FVA IMOVEIS ALUGA
QI 14Kit c/ sala, quarto,
coz., banh. e varanda.
Tr: 98471-4749 c1944

FVA IMOVEIS ALUGA
QI 14Kit c/ sala, quarto,
coz., banh. e varanda.
Tr: 98471-4749 c1944

1 QUARTO

QI 07Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

ALUGA-SE
CA 05Ed. Saint Martin.
2º andar, 01 suíte! Mobili-
ado! Prédio com pisci-
na, sauna. lavanderia e
garagem! R$ 3.000,00.
Tr: 98236-0175

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGOSalas comerci-
ais, Loja e prédio no Ga-
ma . Tr. 99976-4334

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo,wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo,wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

DUSTER17/18Expressi-
on completo 4x2 manu-
al 1.6 cinza 151.000km
ágio R$ 49.000 + 34 par-
celas R$ 1.106,00. Parti-
cular Tr: 98308-0999.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS .Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETOde qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTASp/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTASp/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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